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NOTA PRELIMTl1·TAR 

.As presentes Instruções Gerais foram elaboradas com a finalidade 

de dar informações b~sicas sÔbre a Pesquisa e o processamento especÍfico da 

"Lista@:em" dos setores da amostra, tendo em vista a realização do teste-exper.!:_ 

mental em Rio Bonito e Nova Iguaçu, no Estado do Rio de Janeiro 

Essas instruções são o ~esumo da tradução do volume V-2~1-

HOUSEHOLD SUltVEY - Interviewer'f3 TI.ef'erence M<:1nual - adaptado às condições b~a-

sileiras d "' , Nessa a pataçao levo~~se em conta, principalmente, os criterios es-

tabelecidos sÔbre o assunto qua~do da realização do VII Recenseamento Geral do 

196 " "' " Brasil em O - Instruçoes ao ~ecenseador ~ C D. - 9. 

As instruções sÔbre as dem~is fases da Pesquisa Experimental óons 

tituem um volume em separado 

Com a experiência adquirida na realização da Pesquisa Experimen­

tal, será preparado um ~nico manual visando a Pesquisa definitiva a ser innpla~ 

tada em âmbito nacional - real objetivo do Plano Atlântida. 

Rio de Janeiro-GB, setembro de 1966 
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PESQ,UISA MACIONAL POR AMOSTRA DE DOMICÍLIOS - PNAD 

I - DESCRIÇÃO, FINALIDADE E IMPORTÂNCIA DA PESQUISA DE DOMICÍLlOS 

~º !~~!odujã~ ~O mundo moderno utiliza a Estatfstica nãos~ para 

o estudo do comportamento de fenômenos 1mpor·t.antes que envolvem a v1da da.a n~ .. 

ç'Ões como tamb~m para o planejamento racional dos prog:n:nn.a.s de desenvoh":imento 

e ainda, como med·tda do grau desse desenv'.)Lv:imento a.traves onrt.os e lonRos pe-, 

·' riodos de tempo? 

A ma:! arta dos pnÍses la U::1CP-ame:rfoanos 
,, 

tem se deI·ron{:ado com u;n !~'a~ 

ve problema ligado ao deCJenv-olv~mento s~olo~eoonotnico - qual seja a orea ~ 

o ente demanda de info1 maçóes esta tis r,i c8s 1H"fe11tes que esban"'.a com os p:'."ooes u 

sos de levantamentos t:cadlcionais, lentos e compJexos e ainda com a ag-1a<J·ant;e da 

da lacuna em a1v.uns setores b~s:Cos da "IJ1da naoj onaJ.,. 

'I'orna~·se desnecessario dizer' que~ dada a sua 

de popu1aç.Í\;u e df irers.lda<le de wt hrnçoes em snas cí.nco 

exteusã o terzai 'coria 1 , g:i:'"an 
,....,, p 

grandes Rerr~oes Fislogr~ 

f:!.casp o proU 37iJG. iJ:i;Gd1elf'o se apresents nesse aspe•Jto com um ca1àcet' toco es 

pecial 

A ür escence e cada v,;i:z 1!'0. j s ape1 feiçoada aplfoaç9.o da T~cnlca da Amos 

i:.!'ap:em ~ a prova m~x:ima do esforço emp1~eew1ido pe1as nações no sentido de so1u 

clona:: o rn ave pr'oblema que atormenta os govêrnq:1, quer dos pa:Íses em }Jleno de~ 

senvol v:tmento.~ quer dagneles su~desenvoJ v-1 dos~ 
,, 

A .A1 fança para o Progresso, cuja prlnc:i.paJ fjnalidade e promov-er o es 

forç.o co11junto dos paf ses latlno americanos objetivando a eJeiiB.Ç'ªº do nfvel só 

cio-econômico Je su.ar: pupulaç0es ao ma1.s a] t;o grau pos.sÍ-vel, tem p1001:rado ob-

te1 a so1uqáo para o prob1 ema em 
.. 

fono E o que se cone] ·ni 
... 

i~e,c.! in~enCe da 0ae.L~~ 

ta de Punta del Este" flrru.ada em a 11:cisto de 1961 por 19 (Je'.J;;Ol10V8) pd0es do 

contineri:~e amer'l.cano, ent~~e os qua:l s se encontra o B'i."'ai.T.'.!} º 

.lloformular a ''Carta de Pu.n-Ca del Bste 11
$ os pa-Í~ies robuat.euexam os 

prino1°pios e.stabeleoidos em seus aoon'l.os anter-1-ores 9 adotF>ram miífl .:>~rte de oh= 

jett vos mensm a veis e concorda1 am em t1 aiJaihat 1.;:onjuntam'o•1te pe ia. obtenqt'Ío dos 

mesmos,, 

To:rna-se 
.~ 

r1eaessarj oi~ 
't~ ~ 

pa1a tan·to~ que deutre outras p1 ov'1aen<1J8.Sr os 
t 9 ~ !. ' /' • • . N {> "< O t ~ f pal.sea 00mp~ tem es·0n ;~1 wt; ::~a~~ qae lhes pernr't tam nno so a.va.i.: ar seus a .na d'l n.1.n 

' ~ d ; ,, ' ' 1 "' • ., ,, h • ,.., d veia úe ene:rnroi..11Jmen00 s0c o~e0onornco, 0o:n tam.oe·m_, aoompan.ar va11eçoes os 

mesm.oi'J 0 



As pesquisas domiciliares que datam em alguns paÍses de pezlodo ante­

rior a 1952P foram olassH'icadas na XII Sessão da Comissão de Estatfstloa das 

Nações Uniçj.as - 1962f como poderosa arma de investl~ação estat:Í'.stica das cond,l 

ç~es de vida econÔmioo-socialr particularmente nos paises menos desenvolv{dos; 

pois poss5b:tl:itam acombinaçã'o de diferentes tipos de informações em pesquisas 

por amostraº 

~Como primeiro resultado pr~tlco do esfôrço dos povos americanos nesse 
/> 

sentido, o 11Seminad.o Latino-Americano de Eucuestas de Rogares", realizado em 

abril de J965 no M~xico elaboru um esquerr~ padrão a ser utilizaào pelos paÍses 

do Continente na realização das pesqu1sas domiciliares Êsses esquema básiüG, 

minuciosamente elaborado em tÔdas as suas fases t~onicas 9 tomou o nome de "Pla 

no 1\.tl~utlda 11
, o qual apres<=mcado ao Brasll em novembro daqllele mesmo ano, oon~ 

,, 
titutu o marqo jnicial da pesqu1sa que ora se empreende em carater experimental, 

objeto dêste manua1º 

O Brasil dtspoe de dados Gerais~ provenientes dos recenseamentos dece 

na is, e de all!llns dados soei o- econômicos referentes as famli:las censi t~rias, le 

vantado por Amostra~em quando da realização do Censo Demor-ráf1co de 1960, pr1-
~ r 

melra vez em que se conjur.:ou numa so pesq• .. d.sa o levantamento censitario com o 

de amoctrai?emº 
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2. DESCRIÇÃO GERAL DA PESQUISA, A. NECESSIDADE DA MESMA E O USO DOS 

, 
DADOS RESULTANTES ~ As Pesquisas de DomicÍlios por Amostra constituem um meto-

do reconhecido para realização dos obietivos desejados Dito m~todo compreende o 

desenho e manutenção de uma amostra de domtc{lios, selecionada cientificamente,da 
, , "' 

qual se coletam, em periodos regulares, dados estatisticos de importancia imedia-

ta para o desenvolvimento da Wação. Porisso, as Pesquisas sÔbre os DomicÍlios re 

presentam um poderoso instrumento para as investigações estatatisticas das condi­

ções de vida e das condições sociais, particularmente nos países menos desenvolvi 

vidos, por quanto essas pesquisas oferecem a possibilidade de combinar diferentes 

classes de informações 

Assim, por exemplo, para nproporcionar ocupação produtiva e bem re~ 

muneradas aos trabalhadores total ou parcialmente desocupados ou para diminuir o 

d~fici t habitacional, etc ", faz-se uma pesquisa inicial para avaliar as taxas 
. ""' "' . ,... . , . . atuais e suas associaçoes soc10-econom1cas e tambem requer pesq~ sucessivas 

1 A N 

para medir o numero e incidencia das correspondentes reduçoes 

3 ÂMBITO DE INVESTIGAÇÃO com à Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domiciiios, a realizar-se em caráter experimental, nos MunicÍpios de Nova Iguaç~ 

e de Rio Bonito (RJ), neste ano de 1966 e, po5teriormente, em caráter definitivo 

e perÍodico para todo o Brasil, com inÍcio previsto uara lQ de janeiro de 196i v.!_ 
, . , 

sa o IBGE, atraves da ~ecretaria Geral do Conselho Nacional de Estatística, a 

conhecer inicialmente o sef!'Uinte: 

a) Condições ~meio habitacionais: 

- Tipo do domicilio - Localização - Natureza da habitação -, . , 
- Numero de unidades habitacionais em predios nrulti-habi 
tacionais - N~mero de cômodos - Condição da Ocupação , .., , 
- Abastecimento d'agua - Instalaçao sanitaria - Instala-

N "' çao Eletrioa - Telefone 

b) Características Populacionais: 

- Idade - Sexo - Parentesco - Estado Civil - População Resi­
dente e População Presente - Mi~ração Interna - População 
Urbana e Rural. 

e) Trabalho - Para as pessoas de 14 anos ou mais: 

- Tipo de atividade - Ocupação - Ramos de atividade econÔ 
mica - Horas de trabalho - Renda - Condição (empref-ado,­
desempregado) 
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4 OBTIIGATÓRIEDAIDE DA PRESTAÇÃO DE INFORMAÇ0ES - A Pesquisa Macio·~ 

nal por Amostra de DomicÍlios ~ autorizada por Lei, Nas diversas partes desta pu-
.. 

blicaq9o encontram-se trechos alusivos a mesma Determina a lei que todos os in-

divÍduos civilmente capazes sãb obri!1'ados a prestar informações solicitadas nos 

question~rios Aquêles que a issb se recusarem bem como os que falsearem as infor 

mações ou, ainda, usarem têrmos evasivos ou irrevere~tes, estarão sujeitos a mul-
,.. ' ..., (" .. ) tas e, conforme as circunstancias, a p$na de prisao Ver Para~rafo 8 

II - DEVERES DO ENTREVISTADOR 

5. OBEDIÊNCIA FIEL ÀS INSTRUÇ~ES RECEBIDAS - A Coleta e a operação 

fundamental Se ela fÔr mal feita, serão prEj~dioadas tÔdas as outras fases do 

serviço. As deficiências da coleta não poderão ser supridas Por isso, o Entrevi~ 

tador deve ter o maior cuidado em seu trabalho, solicitando esclarecimentos ao seu 

Supervisor sÔbre d~vidas ou dificuldades que encontrar no desempenho de sua tare­

fa. TÔdn assistência será dada ao Entrevistador para que execute com perfeiç9o a 

coleta de dados, sendo, entretanto, exeroida severa fiscalizaç~o, sÔbre o seu tra 

balho pelas autoridades estatísticas. Quem fÔr responsabilizado por omissões, l::_ 
I ~ N , , 

cunas, desidias, erros de informaçoes reconhecidamente inverídicas, sera punido, 

de acÔrdo com as penalidades previstas 

6 CARTKO DE IDEWTIDJIDE PESSOAL - O Entrevistador sÓ estará em con 

diçÕes de a~ir como funcionário da Secretaria Geral do CNE do IBJE depois de rer~ 

ber o cartão de identidade pessoal ftsse cartão deverá ser exibido pelo Entrevi~ 

tador ao procurar o informante e tÔdas 

9m dÚvida 

as v~zes em que sua autoridade fÔr posta 

7 SIGILO DAS INFORMAÇÔES - O Entrevistador manterá sigilo abso-

luto sÔbre as informações coletadas ,..., p , ' 

Nao deixara os questionarios preenchidos a 

vista de pessoas estranhas ao serviço da Pesquisa, nem dêles se valerá para orje~ 

tar outros info1mantes Em hip~tese alguma poder~ violar o sigilo das informações 

que lhe forem confiadas. ("O Entrevistador respons~vel pela violação ou tentativa 

de violação do sigilo das informações será punido com demissão sum~rio e ficará 

sujeito a processo criminal, na forma da lei"). 

8 APLICAÇÃO DE SANÇÕES .-- O entrevistador tudo deverá fazer no sen 

~ido de despertar o interêsse e a simpatia da população em favor da Pesquisa Domi~ 

ciliária. Nunca deverá discutir ou ameaçar, mas sempre, argumentar com clareza e 

aconselhar com serenidade. Informações negadas por ocasião da primeira visita p~ 

<lerão ser fornecidas mais ta1de, ~raças ~ atuação cortês e convincente do Entrevls 
t d , 

a or. So em casos extremos, depois de esgotados todos os recursos conciliatórios, 
ri .O'rr--~ -
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4. OBRIGATÓRIEDJIDE DA PRESTAÇXO DE INFORMAÇ~ES - A Pesquisa Nacio~ 

nal por Amostra de DomicÍlios ~ autorizada por Lei. Nas diversas partes desta pu-
' blicaçso encontram-se trechos alusivos a mesma. Determina a lei que todos os in~ 

divfduos civilmente capazes sãb obri~ados a prestar informações solicitadas nos 

question~rios Aquêles que a issb se recusarem bem como os que falsearem as infor 

mações ou, ainda, usarem têrmos evasivos ou irrevere~tes, estarão sujeitos a mul-
• A. ' .. d i N ( A ~ f 8) tas e, conforme as c1rcunstanc1as, R p~na e pr sao Ver Para~ra o 

II - DEVERES EQ ENTREVISTADOR 

5 OBEDI~NCIA FIEL ÀS INSTRUÇ~ES RECEBIDAS - A Coleta e a operação 

fundamental Se ela fÔr mal feita, serão prEj~dicadas tÔdas as outras fases do 

serviço. As deficiências da coleta não poderão ser supridas Por isso 1 o Entrevi!_ 

tador deve ter o maior cuidado em seu trabalho, solicitando esclarecimentos ao seu 
,.. , 

Supervisor sobre duvidas ou dificuldades que encontrar no desempenho de sua tare-

fa. TÔda assistência será dada ao Entrevistador para que execute com perfeiç9o a 

coleta de dados, sendo, entretanto, exercida severa fiscalizaç~o, sÔbre o seu tra 

balhb pelas autoridades estatísticas. Quem fÔr responsabilizado por omissões, l.?_ 

cunas, desÍdias, êrros de informações reconhecidamente inverÍdicas, ser~ punido, 

de acÔrdo com as penalidades previstas 

6 CARTÃO DE IDEWTIDJIDE PESSOAL - O Entrevistador sÓ estará em con 

diçÕes de agir como funcion;rio da Secretaria Geral do CNE do I:OO-E depois de rer~ 

ber o cartão de identidade pessoal ~sse cartão dever~ ser exibido pelo Entrevi~ 

tador ao procurar o inform<mte e tÔdas as vêzes em que sua autoridade fÔr posta 
, 

'9m duvida 

7. SIGILO DAS INFORMAÇ~ES - O Entrevistador manterá sigilo abso-

luto sÔbre as informações coletadas Não deixar~ os questionários preenchidos ' a 

vista de pessoas estranhas ao serviço da Pesquisa, nem dêles se valerá para orje!!_ 

tar outros informantes Em hipótese alguma poderá violar o sigilo das informações 

que lhe forem confiadas. ("O Entrevistador respons~vel pela violação ou tentativa 

de violação do sigilo d.as informações ser~ punido com demissão sum~rio e ficará 

sujeito a processo criminal, na forma da lel") 

8 APLICAÇÃO DE SANÇÕES ~- O entrevistador tudo devera fazer no se!!_ 

tido de despertar o interêsse e a simpatia da população em favor da Pesquisa Domi~ 

ciliária. Nunca deverá discutir ou ameaçar, mas sempre, argumentar com clareza e 

aconselhar com serenidade. Informações negadas por ocasião da primeira visita p_:: 

<lerão ser fornecidas mais tarde, graças à atuação cortês e convincente do Entrevís 

tador. SÓ em casos extremos, depois de esgotados todos os recursos conciliatórios, 

deverão ser lembradas as sanqÕes le~ais Falhando êste ~ltimo recurso, o Entre~is 

tador deve ter sempre em vista, entretanto, que o interêsse da Pesquisa ~ obter 
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4 OBRIGATÓRIEDíIDE DA PRESTAÇÃO DE INFORMAÇ~ES - A Pesquisa Nacio-

nal por Amostra de DomicÍlios ~ autorizada por Lei. Nas diversas partes desta pu-

blicaç9o encontram-se trechos alusivos ~ mesma Determina a lei que todos os in~ 

divÍduos civilmente capazes sãb obri~ados a prestar informações solicitadas nos 

questionários Aquêles que a isso se recusarem bem como os que falsearem as infor 

mações ou, ainda, usarem têrmos evasivos ou irreverentes, estarão sujeitos a mul­

tas e, conforme as circunstâncias, ~ pena de prisão (vêr Par~~rafo 8) 

II - DEVERES DO ENTREVISTADOR 

5 OBEDIÊNCIA FIEL ÀS INSTRUÇÕES RECEBIDAS - A Coleta e a operação 

fu..~damental Se ela fÔr mal feita, serão prEj~dicadas tÔdas as outras fases do 

serviço. As deficiências da coleta não poderão ser supridas Por isso 1 o Entrevi!, 

tador deve ter o maior cuidado em seu trabalho, solicitando esclarecimentos ao seu 

Supervisor sÔbre d~vidas ou dificuldades que encontrar no desempenho de sua tare­

fa. TÔda assistência será dada ao Entrevistador para que execute com perfeiç~o a 

coleta de dados, sendo, entretanto, exercida severa fiscalizaç~o, sÔbre o seu tra 

balho pelas autoridades estatísticas. Quem fÔr responsabilizado por omissões, l.:_ 

cunas, desÍdias, êrros de informações reconhecidamente inverldicas, será punido, 

de acÔrdo com as penalidades previstas 

6. CARTÃO DE IDENTIDJIDE PESSOAL - O Entrevistador sÓ estará em con 

diçÕes de a~ir como funcionário da Secretaria Geral do CNE do I:OO.E depois de rer~ 

ber o cartão de identidade pessoal Êsse cartão deverá ser exibido pelo Entrevi!, 

tador ao procurar o informqnte e tÔdas as vêzes em que sua autoridade fÔr posta 
, 

em duvida 

7 SIGILO DAS INFORMAÇÕES - O Entrevistador manterá sigilo abso­

luto sÔbre as informações coletadas Não deixará os questionários preenchidos à 
vista de pessoas estranhas ao serviço da Pesquisa, nem dêles se valerá para orie!:_ 

tar outros informantes Em hipótese alguma poder~ violar o sigilo das inforrr8çÕes 

que lhe forem confiadas.. ("O Entrevistador respons~vel pela violação ou tentativa 

d · l N d i il d · +' N .. 'd com demi'ss""ao suma'riºo e fiºcara" e vio açao o s g o as in_orw~qoes sera puni o 

sujeito a processo criminal, na forma da lei") 

8 APLICAÇÃO DE SANÇÕES ~- O entrevistador tudo devera fazer no se!:. 

tido de despertar o interêsse e a simpatia da população em favor da Pesquisa Domi~ 

ciliária. Nunca deverá discutir ou ameaçar, mas sempre, arirumentar com clareza e 

aconselhar com serenidade. Informações negadas por ocasião da primeira visita p~ 
N ' tV A derao ser fornecidas mais tarde, ~raças a atuaçao cortes e convincente do Entrevis 

tador. SÓ em casos extremos, depois de es~otados todos os recursos conciliatórios, 

deverão ser lembradas as sanções le~ais Falhando êste ~ltimo recurso, o Entre~is 

tador deve ter sempre em vista, entretanto, que o interêsse da Pesquisa ~ obter 

respostas aos quesitos e não cobrar multa de informantes (vêr paráP'.rafo 4) 



9o CONHECIMENTO DO SEGM8NTO A F&SQUISAR - O Entrevistador procurá­

r~ conhecer o se~ento que lhe fÔr desi~naão, inteirando-se dos seus limites e das 

condições que lhe são peculiares, com o que poder; tom9.r medidas que facilitem e 

apressem a coleta dos dados 

10. comBECTMENTO DO SBRVIÇO ~ O Entrevistador deve te1 conhecimento 

completo dos questionários adotados, pois s~ assim poder; satisfat~riamente, pre­

enchê .... los. Para tantos deve lêr atentamente estas i!InstruçÕes" e as o onstantes dos 
~ , 

formularias~ lembrando-se q·J.e dezenas de Entrevistadores em todo o territorio na-

cional estarão igualmente seguindo~as sem interpreiaçÕes particulares 

Os instrumentos de coleta devem ser preenchidos com clareza, deven ... 

do as respostas ocupar apenas o espaco 
A 

para esse fim reservado 

TÔdas as respostas sao neoess~rias; quando uma informação parecer 
.. 

inexata ou deficiente, o Bntrevistador e~pregara todos os meios ao seu alcance p~ 

ra conseguir do informante que a corrija ou complete 

vistador nunca poderá alterar respostas por sua conta 

, 
Convem lembrar que o Entre 

~~alquer alteração só p_;: 
, ;. ,.,, .,, • /1 • 

dera ser feita apos autorizaçao do responsavel pelo preenchimento do Questionario-

- o inf armante. 

Nenhuma resposta deverá ficar para ser registrada depois, para ga­

nhar tempo ou com mais confÔrto 

TÔdas as informações deverão ser registradas na presença do informan 

te, mesmo que sejam as mesmas para os demais membros da farrtllia 

11 ENTREGA DO SERVIÇO ~ Terminada a coleta, com maior rapidez, 

sem prejuÍzo da perfeição, o Entrevistador deverá, mais uma vez, rever os formula 
~ Q 

rios e questionarias recolhidos, para no c9so de encontrar f9.lhas ou erros, procu-
f N rar oorrip:i~los com a colaboraçao dos inform9.n-ces~ 

Os question~rios deverão ser ar~um~dos na ordem dos re~istros efe­

tuados na Pasta ~o Con~lomerado (formul~rio PNAD-306). Por ocasião da entrega do 

material, o Entrevistador o conferir~ com o seu Supervisor, confrontando os lanç!:_ 

mentos constantes da Pasta do Con?lomerado com os existentes nos question~rioso 

Instruções mais detalhadas sÔbre êste item serão indicadqs em outra 

parte desta publicação. 

III - ÁREA A COBRIR 

12. DESIGNAÇÃO DO TER'R.ITÓRIO A COBRIR ... Normalmente o Entrevistador , 
e designado para cobrir uma parte do territ~rio Essa ~rea e desif:7lada "Área ~ 
Lista g-em11 • 
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"Area de Listae-em" ~ um ter1 eno relativamente pequeno selecionado 

mediante métodos cientificos de amostragam, identificada por um n~mero Nas ;reas 

urbanas, a ~rea de lista~em pode ser constituida de um ou v~rios quarteirões Nas 
, , , ...... ; - (" area rurais, a area de listagem podera ser toda uma area de Supervisao area que 

no Censo de 1960 esteve sob a responsabiiidade de um Recenseador - um "Setor Cen­

si t;rio), ou parte de um Setor 

13 LIMITES DA "ÁREA DE LISTi:\ GEM11 - O Entre>ristador recebe~ um 
; ~ 'li ' Mapq da 11Area de L:.staç:em" que sera 1.U"':.8. copia (ou possivelmente urra aopliagS:o; do 

mapa usado no Censo de 1960 e recebera~ tarnbemGur.ia Descrição dos Limites da ttArea 

de Listagem'\ que devei~ ser fielmente obedicida Assim, fora do seu segmento de 

trabalho - sua ~rea de lista~em - o Entrevistador não tem qualquer autoridade, a 

não ser se receber do seu Supervisor alguma missão especifica~ 
,., 

Os mapas podem ser de diferentes tipos. Na areas urbanas geralmente 

mostram as ruas e avenidas Alguns também incluem certos pontos de referência, 

t
. . , , ,. , . 

ais como vias ferreas, monumentosJ edific1os publicos, etc. Nas areas rurais, 

usam--se geralmente mapas rodovi~rios e êstes mostram as principais estradas, cur-o­

sos d 1 ár.:ua; em al!mns casos aparecem sinais convencionais representando domictlios, 

ie:rejas, escobs e outros pontos de referência (Vêr Fi?"Uras l e 2)o 

14 LOCJ\.LIZ.AÇ1í.O Dl\. ÁREA DE LISTl\ GEM - P'O'lra determínar a localização 
, ' geral da area de listagem e o trajeto w2is curto de ace-sso a mesma, localize no 

, 
mapa do Municipio o Distrito em que se si tua a "Área de Listagem" 1 procure logo 

' , uma rua ou uma estrada principal que o leve a vizinhaça da area de listagem, e, a 
~ , , 

partir desse ponto, localize os limites especificas da area, 

Para UJ:Ja. localizaqão especifica, confirr;i os lirn.i tes descri tos com sua 

caracterização atual no terreno, a fim de certificar-se que identificou~ de mane!_ 

ra correta, a área de listagem Ser~ conveniente percorrer o perímetro dessa área 
.. 

PªTª verificar os limites exteriores, antes de fazer a listagem Se a srea de lts-

tagem fÔr relativamente p'.rande pode não ser conveniente contorn~~la ances de uma 

pr~v-ia subdivisão 
, 

Determinação dos Limites - Em muitos casos os limites da ares de lts 

"' tagem serao ruas ou estradas identificadas por meio de seus nomes Em alruns ca-

sos, um ou mais limites podem nqo ter qualquer denominação no mapa~ Se verificar 

que êste limite tem nome, ao percorre1 a ~rea, escreva-o no mapa (a l~pis prêco 

com letra de imprensa); se não tem nome anote-o na Seção~ Observações do formu-

lário PNAD-303 cono 
.. 

limite sem nome podera ser identificado. 
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Troca de nome - Se o nome d!:\. rua ou estrada que fir.ura no m.apa difere 

do atual, verifique antes de fazer qualquer correção, se localizou corretamente o 

limte ' fA ' Se assim o ez, consulte a pessoas da localidade para se inteirar se foi 

dado ~ rua ou estrada um nome nÔvoº Nesse caso~ risque o nome que aparece no mapa ----
" ( " " ) e anote o nome novo a lapis preto Na seção de Observações 

,. 
do formuiaric Pli!AD-

-303, explique que o nome da rua foi mudado para rua . " 
Ruas ou estradas não existentes - Em alPUmas ocasiões pode acontecer 

que não existam, no local, certas ruas ou pontos de refer~ncia que formam os limi­

tes da área no mapa. Isto ocorre quando nao foram abertas as ruas projetadas ou 

çua~do devido a novas construções tenham sido suprimidas ruas antes existentesó 

Nestes cai;ios, faça no mapa um traçado determinando onde a rua esteve localizada ou 

eventualmente poderia ter sido localizada e considere o seu traçado como limite. Ex 

plique isto na seçã ó de "Observações" da PMi\.D- 303 

Ruas ~ estradas existentes que não figuram ~mapa - A posição dos 

limites deve ser seguida exatamente tal como fiRUra no mapa, mesmo quando ocorram 
- ~ ~ modificaçoes no terreno apos a epooa em que foi desenhado o mapa 

Por exemplo) - uma nova estrada poder~ ter substituído uma antiga 

estrada cujo percurso indicava um dos limites Deve o Entrevistadorjl nesse caso, 

assinaf.Ql'como limite, o percurso da estrada antil79.. Podeião ser encontradas tam-
, N 

bem ruas ou estradas antigas existentes no terreno, mas que nao figuram no mapa. 
,. 

Tome cuidado em localizar a rua ou estrada indicada no mapas como limite da areaº 

Desenhe no mapa, com lápis prêt~ e denomine claramente tÔdas as 
~ "' o , ruas, estradas, curso d'agua e outros pontos de referencia que estejam na area de 

N 

listagem, mas que nao figuram no mapa TÔdas essas indicações ajudarão o Entrevis 

tador a localizar os domicÍlios da amostra, em subsequentes visitas ~ áreaª 

Divisas de propriedade usadas como limites - Quando os limites na-
""' ' A. J? turais estao muito distantes usa-se, as vezes, como limites, as divis"ls de propr.i.~ 

dade Essas poderão ser cêrcas,muros de pedra ou outras de maroaçÕes9 Dever~ se 

informar sÔbre a localização dessas divisas de propriedade~ 

N A ~ 

Mapas que~ podem se.!_ usados ~ Em alP.'uns casos, pouco frequen1,es, 

as caracteristicas do terreno podem estar tão probremente identif]cadas no mapa 
N ~ > { 

e os limites tao confusos que sera impossível relacionar o mapa com as oaracteris 

ticas do te1reno Isto pode suceder 9 ocasionalmente, quando não se efetuou uma 

visita pr~via ~ área 

' .. Se a volta a a1eaexigir substancial perdo de tempo e viagem, faça 
, ,,. 

um mapa esquematico da area que lhe foi desirnada para listar, denominando clara-

mente tÔdas as ruas~ estradas, cursos d 1 água e outros pontos de ieferência que e~ 
,. 

tejam na area de listagem, substituindo assim o mapa falho por um outro devidamen 

te enriquecido de informesº Use papel branco e lápls p?êto. 
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Note que êste meio de proceder s~ deve ser seguido se compreender 

ser perda de tempo e viae-em consultar o seu Supervisor n"l 11epartição de Bstat:Ís­

tica. 

; 

Concluindo o que acima foi descr~to, deve observar o entrevistador 

que .. 110 importante e que a área Secção de terreno que constitui a Área de Lista­

gem esteja bem definida e seus limites corretamente identificados" 

15 METODO DE COBERTURA DA nr1.T'.EA DE LISTAGEM" - • Os m~todos adian 

te descritos destinam .... se a rrt-i'\nter um registro ou "Listagem'' uniforme das unidades 
,, ,, 

de domjcilios que visitar em sua area de listagem~ e obter uma Listagem Completa 

dessa ;rea 

Objetivo àa Listaf!em - A "Operação de Listagem" tem por objetivo fo!:_ 

necer o S:l stema de Refer~ncia ( "Frame 11
), de onde se selecionar; para se entrevls­

tar uma determinada proporção de domicllios. A Lista~em é, portanto, a base para 

a etapa finl:l.l. da Seleção da Amostra 

"Listar" significa escrever em forma ordenada os endereços e outras 

cacacterÍstioas de todos os locais nos quais v.tvem ou poderiam viver pessoas den­

tro de uma "Área de Listagem" 

Import~ncia de Listarem Correta - Ao efetuar a listagem, deve o En 
, 

trevistador permanecer dentro dos limites da ~de lista~em, tal como aparecem 

indicados no mapa e estar certo de ter relacionado todos os locais de habitação, 

dentro daquela ~rea Nas "Pesquisas por Amostra", cada domic:Íllo entrevistado re 

presenta muitos outros; se em decorrência de um êrro na listagem se entrevista um 
, 

numero menor ou maior de unidades, ou uma unidade errada, ao tabt.ü.areD->se os resu;J. 

ta.dos dá posq1-ti.sa.? o Ô...""To cone.tido se anpliará de rru.i t87S vêzes., 

Além disso5 a listagem sera utilizada em perÍodos subseq~e~tes pro-
, 

porcionando diferentes amostras o que torna imprescindlvel, que a listagem esteja 

completa e seja preparada com todo o cuidado e exatidão, de acÔrdo com as regras 

expostas nestas 11 INSTRUÇÕEsn. 

16., CüBER'T'URA D.A~ ÁRE1\S ~~ LlST.A GEM EM QUARTEIRÕES - Se a "Área 

de Listagem11 em que o Entrevistador esther trabalhando fÔr dividida em que.dras 

ou quarteirões, dever~ êle fazer a cobertura de um quarte-trão, de cada vezº Não 

deve andar para cima e para baixo peia rua., C0meqará cada quadra pc~ um ângulo 

ou esquina~ sefruindo na direção dos ponteiros de u.m rel~p.:io, em tÔrno do mesmo, 
,, 

ate voltar ao ponto de partida 
N , p tP • 

Nao devera esquecer de percorrer um so patio, um 
, A. > , " 

so beco, um so corredor, uma s0 passagem da quadra. Em outras palavras, devera 

percorrer a quadro.por fora e por dentro~ antes de passar à 0utra. Não deverá pr~ 
, N J> ' 

julgar se ha ou nao uma unidade a registrar; devera verificar$ antes de passar a 
. ( ~ , 6 , 6 ) seguinte Ver maiores detalhes no paragrafo 3 , pags 2 a 28 
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17 ~ EDIFÍCIOS DP, APARTAMENTOS .. Ao fazer a cobertut a de edlfÍcios 

de apartamentos ou outros edificios com rr.uitas unidades de habitação, é preciso 

muito cuidado para nao passar por alguma sem listar Para maior facilidade subi-

ra ao ~ltimo pavimento e vir~ indagando, poita por porta 1 mesmo que lhe pareça peE_ 

tencer a uma unidade ja registiada Não esq·,wcer os terraços e subsolos 1 bem como 

os locais de alojamento destinados ao porte:lro e administradora 

18. SETORES EM CIDADES OU VlLAS SEIVJ QUARTElRÕES - Se a 11.Área de Ljs 

tagem11 :f'Ór sem quadras ou quarteil Ões, fará a cobertuia dos pr~dios rua a rua, es 

t 
p • 

rada por estrada,, um lado de cada vez,, Em certos casos, sera meJ.hor, taJvez, ln 

terromper a cobertura de uma rua princ.i.pal, para listar as unidades de domio{lios 

de ruas laterais 9 ao in·~~s de fazer a e oberti1ra se@:uj da da e.rt~ria principal,, Sem 
" , pre que pude~, este roteirop devera ser evitado~ 

19 COBERTURA LABÁREA~!lURrUS .. .., Se ti ver sido designado para uma 

''Área de Listagem11 rural~ dever~ examinar a centamente seu mapa, fixando=se m.:1.ma 

direção de percurso antes de iniciar a listagem Indique com um "X" e escreva a 

anotação "Ponto de Pgrtida" o lu,Q"ar de onde corneoar a listar0 
" Começara por f.::_ 

. ~ p ~ 

zer a cobertura nesse ponto e continuara ate o fim da estrada ou ate onde a mes-

ma encontrar outra linha limÍtr-ofe Far~ a cobertura de tÔdas as estradas para-

lelas a que escolher para ponto de partida Em seg~ida a cobertura das estradas 

que cruzam a que escolheu como principal e, da mesma forma~ fora a cobertura de 

tÓdas as demais estradas em seu Segmento de traba1hoo 
,. 

Quando os limites estiverem interrompidos por estradas secunda1tas$ 

estradas privadas ou triJha ter; que interromper a listagem da estrada piinoipa~ 

para cobrir as secund~rias 

.. 
Procure atalhos laterais, claros entre as arvores_, eto que possam 

indicar a exist~ncia de locais de habitaçaoº 

Como nas areas l~urais existem militas case.s que nã0 podem ser avista 

das de qualquer estrada, deveiá i11daga:::- a respeito das mesmas no final de cada en 

tre•.rista Pe1 g1mtar~à quem são os seus vizinhos e onde' moram Se possf vel, pedi­

r~ que lhe indj quems no ma:ra~ a localização desses lugares.. S~mente por indagação 

ser-lhe-if possível garantir a cobertura completa do seu Segmento de llstagem. 

20, SETORES RURAIS QUE COMPHEENDEM IBJ.f AGRUPAMENTO DE RESIDÊNCIAS, 

COM DESIGNAÇÃO CONJ.filCIDA NA REGIÃO - É frequente nas zonas rurais existirem agio­

meraçÕes de residências, que possuem um nome pelo qual ~ conhecidos ~eralmente com 

vinculo religioso, em tÔrno de igreja ou capela; ou ~ercialJ expressa po1 feira 

ou mercado, e cujos moradores exepçam suas ativ:tdades eoon~micas, não em função 

do interêsse de um proprietário Único do solo~ por~m do pr~prio agrupamento~ 



Essas localidades que não têm a categoria de sede da circunscrição> são co­
nhecidas, conforme ar egião, iDr uma designação antes do nome propriamente dito. Na 
sua maioria elas sio classificadas corno Povoados ou .Arraiais. Em alguns:casos1 são 
designados, impropriamente, como Vilas ou Eairros. Às vêzes são designados pelo aei­
dente geográfico, perto de onC.e estã:) localizados, tais cc,mo: Três Córreips, Ri,acho 
.izul, Capoeira H.osada, etc. Grande m"'üoria, porém, nl:o sofre nenhuma elassificaçãD e 
são conhecidas s8mente por um nome, tais comj: J.reial, Barro VermeTho, Cruzeiro, ÜT.Q. 
±.ão, ,3.1nta Naria, Barreira, Pant.""1,. i'ii1C1'1Zilhada, e±.c. 

1 b ~ • 1 l ,.,,,., d . ... t' .. .:>eJa q -~ ror a esignaçao e nome que iverem sao o que, na ~. -
gião, identi ·e , perfeitamente, a localização das residencias seus moradores. l 

squisa Domicili.:rria tem necessidade de conhecer e sa lQÇAJ.;i,d,g,c1fJll1 tm 
como os ·os nehts e~dstentes e as ca~acteristieas de 8QU8 mo adores. 

2 ILU3TRàÇt~S - _.\. seguir, sio apresentadas ilust::. tçÕ s e alguns lrA~S 
...@._11Área qe · stagem" em zona ui bana e em zona rural, caraeteriza1 d se o . elro · 
p~nç de ruas, ave11idas e qu;irteir)es e, os segundos, peL· ~' e 

~o~eiic~-- __ ~~--
l'f~ns,.. 3-1-:4 ~ ~ f3:..~cha.~;m ~ R\e percurso lJSl. 

ra gara tif uma cobe~mp.t~ ew.u.~-em ~às ai. 
/~. l ' d Li t - _ __.-- TT.,,,,i.."''"''"' \ 1 H - ..:U>ea e s agem em zona .1;1..~· ~ 

. . . g, - ~trea de Li stageum1 zona füit,a 1. tE1 \ 
Fi~a J. - Pe:::curso a seguir em urna ~b:-ea/~Listagem 

roes, · 

Ei.aura k, - Percurso a seguir em uma frea de Listagem J'i-Jmdo 
Casas) e em terreno e0m casa.s laterais e de l'und 

1 
/' 1 

/""' l 

de .. ·&g~m. bs 
formulá.ri o 1 

1 

existe r 
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Essas locaJidades que Dão têm a categoria de sede da circunscrição) são co-

nhecidas, con-forme ar egião, p:ir uma designação antes do nome propriamente dito. Na 
sua maioria elas são classificadas como Povoados ou Arraiais. Em alguns.casos, são 
designados, impropriamente, como Vilas ou Eairros. Às vêzes são designados pelo aei­
dente geográfico, perto de once estã:) localizados, tais como: Três Córre1:ps, fü:acho 
lzul, Capoeira R~sacla, etc. Grande maioria, porém, n1o sofre nenhuma classificação e 
são conhecidas somente por um nome, tais com:J: J.reial, Barro Vermelilo1 Cruzeiro, Gr.Q 
t"' • + j\" • ''"' • p t 1 ... . lh rl t .ao, .>ãp,...a!3r1a,, oarre1ra 1 0PJ<'1 

1 1'111Crmna a~ e ·C• 
~ • 1 1 ,...... d . .. t• - ! i)eJ a q ·"- 1 or a es,J.glla.çao e nome que J. verem sao o que 1 na ~~-

gião, identµ· ·e , perfeitamente, a localização das residencias moradores. l 
~. P squisa Domiciliária tem necessidade de coiili.ecer e sa l9c.ãUdsi.de§1 ~m 

como os don · eí ·os nelc1s existentes e as ca:c acterfstieas de eeus mo adores. 1 

/2 ILU.JTRA.çe:;s - _., seguir, sio ctpresentadas ilust::. içõ s e alguns u.pas 
-@._11.<Ú'ea e/e' · stagem11 em zona m bana e em zona rural, caraeteriza1 se o eiro 
p~11ç_ de ruas, avenidas e qmrteir'Jes e, 0s segundos, peJ..· ;radas~, e 

~o~éu~--.. ~~~,~--------N'~ns-.- 3..,___4 ~~flech..i~m ~ pos de percurso PA 
ra gara tif uma cobe~_:t~ eu~ s e em f!fas ai • 

/~ l - Área de Listagem ~na Urj?Srna. \ 

~ i - .. h-ea de Li stagenli.J.1 zona H.1~a 1. lf/ \ 
Fiwa J. - Pe~curso a seguir em uma ~h-eaj~Listagem 

roes. · 
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IV - FORMUIJlUQS ~ MATERI ... \L ilf~GESS .. ffiIO 

Os Formulários usados na "Pesquisa Nacional por ~i.mostra de Domic.:Ílios -
- PN~.a.D11 são os seguintes: 

PN ... ill-1 - 11 1,Juestionários de Mio-de-Obra1t 

PNAD-300 - llFicha de Registro de DomiCÍlio11 

PNill-301 - 11 FÔlha de Comunicação do Entrevistador" 

PN.LJ.D-303 - "Lista de DomicÍlios 11 

PN.ill-304 - 11 Lista de Edificações não Residenciais" 

PN.AD-305 - 11 FÔlha de Listagem no Domicilio Coletivo" 

PN.Al)..306 - 11 Pasta do Conglomerado" 

PN,.J)...400 - ilfÔlha de ~ponta.mentos e ContrÔle do Entrevistador" 

PNJ.D-440 - 11Registro de 11 Erros do .Gntrevista.à_oru 

PNAD-430 - llM;i.pa de OontrÔle do Setor 11 

PN"ill-6o2 - 11 Migração Interna" 

22. USO DOS FORMUL.fi1.I03 - Os Formul<{rios da Pesquisa Domicili~ia, cujas 
normas de preenchimento serão diseutid'ls minuciosa.mente no capítulo próprio, são: 

Ouestiorario ,dfà ~o-de-OR;ra ... Usado para registrar a fôrça de trabàlho e 
outros dados sôbre mão-de-obra p.J.ra pessoas d.e 14 anos ou mais que sejam 1tMoradores" 
no Domie.Ílio. 

Ficha ~ Re~istro ~ DomicÍlio - Usado pn.r1 registrar eac1a domie!llo,. ea-
t , t• ~ hab't N • N d r '1• t , t• • bá' • ro.e eris icas ela · J. açao, composiçao a ar.u..ua e earac eris icas pessoais . si-

eas de eada 11Morador 11 • 

FÔJ.h:i .Q.Q. Cgmunicação ,d..Q Entreyistagor - Usacln. para comunicação entre o E.n 
trevistador e a Repartição Nacional de Estatistica. 1lfela sãJ registrados informa­
ç3cs e problemas especiais, e respondidas as perguntas. 

Lista Wà DomicÍliqs - Usac.la pelo Entrevist2v1or quando registra. o domic.Ílio 
ou outra descrição de cada unidade domicili~ria na áréa de listagem. 

Lista ~ Eclificoi;;Qe~ não Resülene;i.:1is - Usada pera listar as edifieaç3es 
que mo têm local de a.l<)je.mentot que se encontram na área de listagem, porém não 1.\2 
calizada em terreno ou edificaçao com ~dade domiciliar, listada no Forr.ru.l:Írio 
PN.W-303. 

FÔJM ,ÇlQ Li sto.~em .ll.Q DoIJàicÍlio Co 1 eii vo - Usada para lismr Domicílios C.Q. 
letivos e, em alguns casos, unidQdes dentro dos Domicílios Coletivos. 

~ .Q.Q Coni:?lomer"'do - Us2da p::.ra indicar os enderêÇos chs Unid~c1es de 
DomicÚios d::i. !.mostra: serve também de P2..sta onde são apensos os PNAD 1 s (ma.p.J.1etc). 

FÔlha. ~ Apontamentos ~ 0QutrÔle .d\;?. Entrevistaam;: - Usada pa.r::i. registrar 
as tarefas do Entrevist;;...'or referente a um mês. 

M ............. G" Q. u ,. l"" ~ ~ ontrole .do. wetor - sac1o p:ira controle da remessa. e devo :uçao do 
material aplicado n~s diversas oper~ções referente a cada setor, em função da data 
prefixada para i11Ício d1s respectivas operações. 

Re~istro il.§. ~ros 9.l Entreyist0dor - Usado, na Repartição Central de EstJi!. 
t.Ística, para reijistrnr os êrros do Entrevist2dor, descobertos por ocasião da revi­
s~o dos questionarios. 

Mi-ía:'aQâo In]or1Af! - Usado para registrar o lugar de residência, há um ano 
pass1do atrás, dos muradores do Domielli'J. 



B - IN3TRUQQES ~.'3PJI:CI.l.Ii3 

V - QBSERV .. i.QO:ti:S PMLIMIN.i.RES 

2.3. DOUOtLIO - :t o locJ.l ou recinto estrutu.raJ.mente independente, que se 
vé de morudia a famlli.Qs censit1rio..s, ferroado por um conjunto de eômodos ou um cômo­
do só, do..ndo p-i.ro.. log.radou.ro ou terreno de uso pÚblico ou po.ro. locD.l de uso eomum a 
mais de um domic:flio. Considerl.-se t:imbém como domicilio o loeo..l que embora n_1o a­
tendendo l'luelas c..-i.r1.cterÍsticus, sirvo.. de more.dia, m época. de.. pesquisa, a pessoas 
ou a uma so pessoa, tais como: prédios em construção, emb reações, ve!culos, burra­
c:is, tendo.s, gTutas1 etc. 

Segundo a caraeteriz~ç!o dos grupos de pessoas que as hQbitam, os domici~ 
li os podem ser p:.rticuJ.<J.res ou coletivos. 

Plrci. efeito dJ. Pesquisu1 o estabelecimento eomerei~l, industrial, et .. que 
serve de mor~dio.. num, dois ou tres grupos fo..mili1res ou a grupos conviventes, ou 

. d , , . d d t b, d "' -'1 • • t , . o.in :i. e. unu so pessoC?.1 sero.. eonsi era o .:.1;1 em como or.u.c1.uo, is o e, como UTILl. um-
d~de domicilio..r. 

Os ªiJi:f'.Ícios ~ p}J;'rt."'Ill.Qn,,to~ ~ ~ m ~ JW-.;Q.d.Q.a (cabêç:. de p1;rco, corti 
ço, etc.) 1 serÕ:e> considera.d :s como um conjuntJ de domicilias pa.rtieulJ.res, sendo por 
isso cu.da ap-1.rt;iment.o ou c.:;.da uni.d J.de h.'"'.bi ta.ciorul consider..._da como urru unid:!.de do­
miciliar sep~ra.do.. 

24. DO~ITG1LIO COLETIVO - t tôda habito.çãoAque serve de moradia. a Uffi ~po 
DQnyj,yenjíe ou a ~i2ºª ,:f:.:-m;i.Uc.res, m. qu."'.l o. dependen('ÍJ. dos 11 ~hro.dores 11 1 em relação 
ao Chefe do domicilio, se restringe ao que interesso. C?. discipJin.:i. da coletividade 
(Recolbiroe~tos, conven-Los, milicÔmios, peilitenei {rias, qu:-.rtéis, mvios de guerra., 
etc.), ou -'· re.:i.liz;1ç5.o de fins n .. ~o domésticos (hotéis, pensões, asilos, orfan..1.tos, 
colé~os, b::i.rcos merc.:i.ntes, etc.), a.inda que funcionem em mais de um edifício, caso 
em que, ger~lmente, h"Í um prédio principal e outros dependentes, construídos em á­
rea de terreno comum. 

25. DOli.IOfLIOd EL. -~·~.s R.UR~Is - NJ.s .:Íreo.s rurois, urn CJ..Se. geralmente 
eonstitUÍdn de um Úrd.eo domicilio constitui ur.-iu unido.de de h.."'.bita.ç~o. 

As fazendas, estâncias, engenhos centrais e sítios, conqu:i.nto sob err.tos 
aspectos, se coru'-'undam com h.1bitn.ções coletivas, I"Êo s5o considero.dos Domic:Clios Co­
letivos. 

O que distingue o primeiro grupo de h:i.bitnções c-üetiVi.'.S do segundo,. é a. 
11.;1.tureza do regine disciplim.r; enquc..nto nos recolhimentos, mc:IlicÔmios, penitenci.:Í­
rio.s, qu.c~téis, 2ol~gios 1 etc., o que especialmente se considero.. como bse d.J. vida em 
comum e a conviveneio.. entre mor~dores; n~s fQzendas, est~nci.J.s, engenhos centrcüs, 
sítios, etc., o que p~rticul~rmente se consider'. é o tr~b~lho do pessoal residente. 

O , • .. .1 ...i.- di. , onvem lembrc.r c;.ue, po.rn. .J. re""'..lizo.çl.~1 de trz.:i.1xtlhos D.<T1coks e:i;.w.aor m-
rie>s, que rec.hnum gr ... nde nú.mero de br::i.ços, s.:Ío comumente contrato.dos indi v!duos es­
trc..nhos ~ propriedi..de, que recebem, 1.lém de pc.t:,a. em dinheiro ou produto~, dormi.do. e 
eonti.da. l viste.. do..s condições especi.:i.is de que se reveste o. sitmçEro desses traoo.-
1.hn.dores, s8'.o êles e1m~ci,on._11raente consider:idos 11 moro.dores de domic:Ílios coletivo", 
porque, dormindo n:.io em cloj~mento comur:i, recebem todos alimentaç~o fornecida pelo 
empreg.'1.dor. 

26. c .. ~S..i.S :B'"'ECIL.D ~s - Sempre que o Entrevist:::.é'or eneontro.r uma casa (ou a­
p::i.rtumento1 etc.) fecl~'.cb.1 deve procur'1' saber se ela est~ desabitada ou se a fa.mllb. 
est:f a.usente. ~m qu~:.lquer dos c::>..sos f:tr:Í os hnço.mentos respectivos na Lista de Do­
mic!J..ios, ind:gJ.ndo dos vizinhos o nome do chefe dn. fam{J..ia piro.. o respectivo regi& 
tro, no e.:".so de se encontro.r o. i:1esm .. '. oêupo.da.. 

27. F J'LLLl 1 D...1 Pl!.:St,JUIS.1 - O conjunto de pesso;is moradoras em um domicilio, 
seja po.rticul:..-i_r ou coletivo, constitui uma EJ,IDli; .a. nesg,11is1r. 



-IJ-

De acÔrdo com 8. 11C! l:iu.rezv. do vinculo de convi vêncb .. o. Eí:inlÍUo .Q.. pesQJJ.isr.r P.Q. 
f ornuda de: 

) r..,..,,.,...I"\ li' • li • a um ~ J:f'IlP.í\1:1 

b) um~ Gonyj..vente; ou 

e) conjun~o.mente de ~u.pos F . ..,nrl 1j :i,;r~s e Gnw.Qs Qonyivente~ 

> . •>.ssim, p:.r:: efeito dr:: Pesquisc11 tanto um ca.s:q e seus filhos residentes num 
'gomicÍlio pa.rticu1.1.I', como o.s pesso::.s arrolo.das num domicÍ.lio coletivo (hotel, etc.) 
;;~ol.1stituem uma FamÍlir ~ :fe§gyj.sA. 
':A·-

2G. GRUP.Q F.ij,\~~L°l.R - ~ o conjunto de pessoas que, em virtude de pnrentêsco, 
'adoção ou simples dependenci~:, vivem em domieÍlio comum, sob a direção ou proteção de 
~Ínu Qheift1 dono ou loca.t {rio de tôdn a lubi taçéto ou t1pel1c1.S de parte do. mesma, eomo ta,m 
· bém, a pessoa que vive só em domicilio independente. 

29. GRUPO CONVIVBNT:ti: .. t o conjunto de pesso.:i..s sem laços de parentêsco ou 
_ subordi1ução doméstico., que vivem no mesmo domic:!.lio liga.dos por v:ú;culos d$ discipl.i. 
·m ou de interêsse comum (religiosos em conventos; hóspedes em hoteis, etc.). 

Por e::ceeç5.o os zrm29s CQ!mvente~ eonstitu!dos, no Ilk.{:ximo, de cinco pesso­
as, serão eonsider~dos grupos f~mili.:u'es, desde que l~~o resid~m em hotéis, pensões , 
etc. 

301 GRUPO F ~MILLill CONVIVENTE - Quando num domic;Ílio p:irticular residirem 2 
ou 3 ~~ Ctmill.V::!.\I?, sem rel1çêlo de po.rentesco entre si1 ser'fo eonsider1dos, p;;:i.r::i. 
efeito dD. .Pesquisi.1 como grupos f.:-..nrl.lio.res conviventes e enumerados 11:.1. 11 F.i.cha de Re­
gistro de Domi.C.:Ílio11 (PN.l.D-300), dJ.. respectivo. u1tld:'..de de domic:Ílio. 

31. CONO PIBGUNT.ill. - Sempre que perguntar sÔbre um domicÚio1 dirija-se a JJs 
ma P.essoa. responsó.vel. E~ geral, se trat~rá de um J.dulto que vive no prédio. Nos e­
dif!.cios de muit::i.s unid<:ldes domicil.iÓI'i11.s ou nos Domicílios Coletivos, ~erá ger:ilmen­
te o Porteiro, o ld1rl.nistridor, ou outr~ pessou enienrrega.do.. 

Se nenhum dêles estiver em e'1.sa, pergunte a um vizinho sôbre o número de f'.o, 
m:!liJ.s que vivem no local. Faça. a.s perguntD.s necessnrio..s par1. poder determ.in:u: quan-
t d . "li . t li N.. f . '<li .. .. os onu.ci os e:iQ.s ·em o. • r ao aço. uma nova. viagem c.o pre o, a menos que, ruo -en-
contre ~lguém que llie poss«'. prest~r infornn.ções. 

Apresent~1mos, a seguir, a título de ilustração, os seguintes exemplos: 

u) ~ ~e§idêucijls - Em residências que ntío sejam edif.Ícios de aparto..­
mentos e Domicílios Coletivos, pode se ~presentar do seguinte modo: 

nMeu nome é ••••••••••••••i e sou empregado do IBGE. (Mostre 
seu Onrt~o de Identificação). O IBGE se encontra no momento 
re.:üizando unu Pesquiso. por ctmo~t:ra, do. populuç1o e d::is con­
dições do domicílio em nosso Pru.s, 

Em rel~ção a essa Pesquisa, estamos efetun~do1 para tôdas as 
pessoas nestJ. ~r€a uma relação dos loc:J.is de residências ~ 
~ e necessita.riamos S9.ber se neste domicílio h.{ loeais 
de r.lojamento, ')CUpados ou desocupados, destin .. i.dos a. nuis de 
ua famÍll::t ou a hÓspedes11 • 

Se o informante responde que nesse domic.:Üio se alojo. m..U.s de Wll3. f:l.lllÍlia, 
fn.ça outras pergunt::i..s adicionais p.,_r,\. determi1nr se 0. mesma. ocupei. um 1'>roiç,;Íllç Se,pa-
~. 

Por exemplo, se o infornunte disser que outra fo..nÚli.:'. ocupe. o segundo an­
dar da h1b.i"t-.i.çélo de dois andn.res, pergunte se amhrn c.s f-...nnlio.s vivem e comem juntas 
como se f~ro.. um só grupo, Se o.. respost~ fÔr ifirnL1tiva rel;cione a ho.bitc.ç~o como lJ. 
nu unid.2..de domicili:i.r. Por outro l:ldo, se e. fi.nnlLt do ancl:r superior tem acesso m~ 
diante um"'"1. entro..d<:. sep2.ro..d::i. e vive ci. p;.rte, rel 1cione, como unid.:!.des dorn:i.cilio.res s~ 
pc.rc..do.s, em linh:::s diferentes i10. Liste .. de Dornic.:Ílios, a.s bD.bit:i..ções de cn.d1 um dos 
andares. 



Se o infornnnte responde que h:Í hóspedes_, com ou sem pensõ:o, pergunte seu 
número. Se h:{ ~ ou mais g.uartos par::l. hóspedes, considere o prédio como um Dom:i.­
CÍlio Ooleti vo. (Vej:-t o po.ragrn.fo n. 46 desto.s Instruções - p.:Íg. 35). Se o número 
de qu:i.rtos po.ra hóspedes fÔr cinco ou menos de cincd, considere os mesmos como par­
te do alojamento do dom:i.cÍJio principo.l • 

• Ultes de deixe".r o prédio pergunte se h:Í aloj1mentos ocup~dos ou desocupa­
dos a.trás do domic.Ílio ou em qU..1.lquer outro prédio de. propried:tde. Se existem tds 
alojamentos e se êles se encontrarem dentro dos lim:i.tes da Úres de list~gem, rel~ 
ne-os n..1. List". de Donú.cÍlios. Não rel2.cione prédios que estejam situn.dos fora dos 
limites da áres de listagem, mesmo qu:.ndo pertença.m ~ mesnu. propried:!de. 

Urna vez termin..:.da '-'· entrevisto. agr::tdeçu .:.i.o infornnnte e diga-lhe: 
11 P11ra a pesquisa Doraicilib-ia se selecion<.l.I'ct unu :imostra de domic.í'.l.i. 

os. Se o seu f:3r seleciomdo volt:iremos rcis adiante para. obter 
outr.:i.s inforr.uções 11 • 

b) ã c~~,s ~ npç:,rtamentQ~ - ~w.ndo indo.gJ.r sÔbre unidades domiciliá­
ria.a em edifício de o..p...'"'.Xtc..mentos, identifique-se e explique o objetivo de sua. visi­
to., e prossigo.. fn.zendo perguntas ta.is como: 

"Quo.ntos a.pJ.rt::tment8s ~ neste edif{cio?11 

11 0omo estflo numerados ou identific.:idos? 11 

ªH.r c.loj.::.i.menfos separados p.:?.ra o Porteiro e o ~hlmini str.:;.dor~ 11 

affi loeJ.is de alojamento, ocupa.dos ou desocupados, em J.l@,wn outro e­
difício desta propried::i.de? 11 

e) Em edificr::.ções mo residencio.is - TÔ<ks :s edifica.ções dentro do. á­
rea de listagem devem ser vi si ta.d2s, a. fim de que possa.m rekciorur-se todos os lo­
cis de c.loj ::menta. Portanto, deve ind '.g::i.r to..mbém n_,_s edificações mo residenciais. 
~{s vêzes pesso::>..S vivem em um celeiro ou g:üpEto, nos fundos de UID.1. loja, nos esta.·be­
lecimentos o.gropecu..Ú-ios, em um estabelecimento ou ÚJ:'ea. industrin.11 em um edifÍ cio 
de escri~Órios, em escol~ ou em um:J. igreja. Deve inda.go.r em co..d~ edificação quando 
sua a.parenciu fÔr de prédio não residenci~l. 

~~s pergúnto.s que fizer dependerJ[o do uso principo.1 do edif.Ício.. 3e é Ul1lD. 
loja poderia. pergunt.:u-: 

"Vive o.lguém m p:.rte dos fundos desm loja. ou no a.ndar de cima? Se 
, d , 't d . t . li' i . e um:t o.rm .. l.zem ou eposi o, po eria. pergun Q.r se vive o. um v. gia 
ou porteiro. Se é um edif.Ício em zon.1. rur~l, ~oderia pergunt..-u- se 
hl locais de c.loj o.menta pc..r '- tra.bo.lha.dores n.gTÍcolns 11 • 

d) B DorrQ.cÍlio..§ Coletivos - ·:..s P.ergunto.s n sei em feitus nos Domicllios 
Coletivos dependem em p,:rte do tipo de Domicilio Coletivo que se est<f listando. P.i 
rn. o procedimento o. seguir1 neste co..so espec{fico, consulte o C.::'.pitulo VIII, ~§ 52 
e 57, destas Instruções. 

,32. COlIO :.i.liROL.i.R IL., LIST~i. DE DONICtLI03 C .. l.D.~ UNID.<i.DE DOMICILI .. ffiLi. - No 
For'ffiil.J.&io PN.ill-303 1 Lista de DomicÍJios, liste ca_do. unido.de de domicílio du área <E 
listJ.gem. Oor:io se e:i..");?licou anteriorraente itLi.stJ.r11 signifie...". registr.'..1.I'1 em uma li­
nlm. da Listo. de Donú.d:lios, o enderêço e outr::i.s inf'ormções de cadz:t umdn.de de Do­
micilio. 

J:ji.ste ~ un;i.d'°'d~ fl!l} Y.LlQ. lin).1.Q. SS};)i;l!'OÀQ. - Liste CC1.d::'. unida.de de domicí­
lio em uru linh:t sep;_-..r:::.da dJ. Listo. de Domicilias. Por exemplo, se um edifício de ã 
pQrto.mentos tem 2.L~ 2.p::.rt.::tmentos, dever.:l us1.r 24 linh:ls. M~Õ deixe em el.:u-o nenhumu. 
linhc.. 

Liste os domic:l:lios vagos do. mesm fo1m..1. que list~i..r os domicilias ocupo.­
los. Umu unid::tde domiciliar vago. é um local destina.do a ser ocup~do como ha.bi tação 
~eparad.:l por Uli~'l. r~m{lia ou outro grupo de pesso~s ou por uma pe~soa sozinha. 



De acÔrdo com o. n:: tu.rezo. do vinculo de convi vênci.:i. o. [ivrrClio A peswsrr p.Q. 
de ser form::.da de: 

a) um ~ F;"mili;u:; 

b) um~ Conyivente; ou 

e) conjuntamente de Gru,pos F.,,miJj,ves e Gru;cQs Qonvivente~ 

•i.SSim1 p2.r?'. efeito d.--.. Pesquis~1, tanto um 00.s:.1 e seus filhos residentes num 
domicílio po.rticuL:.r 1 como a.s pesso:'.s arrolJ.das num domicÍlio coletivo (hot"el, etc.) 
constituem uma Fam:Ílih ~ f.esg,.tsa. 

2G. Q;RU;e,Q F.\M:qJ.l.R - ~ o conjunto de pessoas -que, em virtude de parentêsco, 
adoção ou simples dependenci~, vivem em domicilio comum, sob a direção ou proteção de 
mu Cb~~, dono ou loca.t~rio de tôda a h:J.bi·taçó'.o ou ,J.pems de parte da mesma., eomo tam 
bém, a pessoa que vive só em domicilio independente. 

29. GRUPO CONVIVBNTE - t o conjunto de pesso:i.s sem laços de parentêsco ou 
subordi111ç~o doméstica, que vivem no mesmo domicilio ligados por vínculos de discipli 
nn ou de interêsse conru.m (religiosos em conventos; hóspedes em hotéis, ete.). 

Por e::;ceeçô:o os ,g!'J.:WOS QOl}y;j.yentes eonst.itU:Ídos, no I!Úximo, de cinco pesso­
as, serão considerados grupos fanti.li.:u-es, desde que :nt\o resid~m em hotéis, pensões , 
etc. 

30. GRUPO F J.'.iILI ill CONVIVENTB - Quando num domidlio p::.rticular residirem 2 
ou 3 m,o~ :f'Am:LU.-...:w;;, sem rel:i.çéi'.o de po.rentesco entre si1 ser'1o consider1dos, p;;i.r.:i. 

efeito d.:.:. :Pesquis;11 como grupos fo.r.J.ilia..res conviventes e enumere.dos 11:..'l. 11 F.i.cha de Re­
gistro de DomicÍlio 11 (PNU)-300) 1 d.:i respectivo. unid:tde de domicílio. 

Jl. GOMO PERGUNT.cl.R - Sen~Jre que perguntar sÔbre um domicílio, dirija-se a J,l 
me. pessoa respons~vel. E~ geral,_se trat~rá de um ~dulto que vive no prédio. Nos e­
difÍ.cios de rrn.tltJ.s v.nid<J.des domi.ciliárin.s ou nos Domicílios Ooleti vos, ~er~ ger:ilznen­
te o Porteiro, o ldulinistridor, ou outr~ pessoa enen.rregudc.. 

Se nenhum dêles estiver em e;:i.sa, pergunte a um vizinho sÔbre o número de f'ri. 
m:ÜiJ.s que vi vem no local. Faço. as perguntas necoss6.riaa pc.ra poder determim.t' quan-
t d . ~li . t ,. NN f . '<li ~ os onu.c1 os e:ia.s em o.J.J.. I no o..çJ. Uiil.1. novo. viagem o.o pre o1 a menos que, mo -en-
contre ~lgu.ém que lhe poss~ prest~r infora~ções. 

Apresentxr.ios, a seguir, a. t{tulo de ilustração, os seguintes exemplos: 

a.) ~ llSidêngiq.s - Em residênoi,:i.s que n.~o sejam edifícios de apctrt2.­
mentos e Domicílios Coletivos, pode se ~presentar do seguinte modo: 

tt:Meu nome ~ ••••••••••••••i e sou emprega.do do IBGE. (Mostre 
seu Gnrtüo de Identifico.çio). O IBGE se encontra no momento 
re2lizo.ndo unn Pesquiso. por amo1tro.J do. populo.ç!o e d1s con­
dições do domicílio em nosso Pru.s, 

Em rel-:.ção o. ess.:t Pesquisa, estamos efetualldo, paro. tôdas as 
pessoas nesta ~r6a umo. relu.ção dos loc.:tis de residências .wi.­
;gn.;rrtiLJa e necessit~i.J.mos S2.ber se neste domici'llo h..{ locais 
de r:J.ojamento1 '>CUpo.dos ou desocupados, destin"i.dos a mais de 
i.::.ua ra.rnili<l ou a hÓspedes11 • 

Se o informante responde que nesse donti.cÍlio se alojo. m:..U.s de unu r.im!ua, 
faça outra.s pergunt::'..s adicionais p'..rJ. determim.r se n mesma ocupa um ,DomiçÍliç 1 ~-
~. 

l?or exemple), se o infornunte disser que outra fo..mÍlic. ocup:i. o segundo an­
dar da h..'.. bi to.ç5'.o de dois zi.ndn.res 1 pergunte se amh::ts c.s f-...nJÍlias vi vem e comem juntas 
como se f~ra um só grupo. Se .:t resposta fÔr ~firm.1tiva rel:cione a hctbitaç~o como lJ. 
mo. unid2..de domi.cilio..r, Por outro lJ.do~ se e. fi.m:Ílii do and~r superior tem a.cesso m~ 
diante um:..1 entro.d<.:. sep.;ro..da e vive a p;.rte, reLtcione, como unido.des domiciliares S,!à 

po.r~d~s, em linh2.s diferentes IU ListQ de Domicilias, as ho..bit~ções de cad~ um dos 
andares. 
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G - PRIT:ENCHINC:NTO 12,Ç§ l!,ORivIDI,.lliI0.3 &. -F.1SE ill)l LIS'I,1,GEM 

VI - 11 LIQl.\ DE .DONIG:tUOd11 - FOfillJLlliIO PN.1.D:30J, Li a.tw, ~ Donri,cÍU qs1 é um f.Q 
lhAt d , • -;-. ~ • • , • ~· •t d •d ti~º ~ e o e V:lria.s po..gin.:·.s.. r~.:i. primeiro. p;:;.g1110., rigura.m os J. ens e i en .i;J.c.:tça.o,que 
já deverão est . ...,_r preenchidos qmndo o .Gntrevistc.dor receber o fornruJ.~rio. O item 
"kit n.pa.receré_{ t:'.mbém preenehido, ou entá'.o, o Entrevista.dor receberei ll.lll1 cópia. foto­
grn.fado. contendo a. Descrição e Li.mi tes de. ireo. de Listagem. Se o item nktf estiver 
em br1nco, ou só p~rcio.lmente preenchido, complete as a.notações. 3e estiver preen­
chido verifique os nomes, riscando os que forJ.m modific.:i.dos (não os .:i.pugue) e a.note 
os novos. 

, A , , , 

Se a. ::i.re.:i. for UL1.1. a.rea. rur:.l, descreva t1Dbem o i tiner-,rio d.:t viagem po.rG. 
o.tingir o. 11 .!reo. de ListG.gem11 • 

Instm"õqs ~ Qbsery-.gões Es.peciQ,is - Notl.rQ que m p{gim de frente eh Lia 
ta. de Domicílios a.po.rece um espo.ço pare. ªInstruções Especic..istt. Esto.s instruções se 
referem especic.imente e. estn área de listJ.gem e serê:.o escritas pelo seu Supervisor. 
Por e~i:emplo: - Da.s Instruções poderi "lm constar: 11 Observe que o. Estrci.d1 Pcü.meirc. que 
limita ~ áreQ de listc.gem é ~ segundi estr~da parD.lela. a lil:lhn. férrea, estando a 
mesn.l. inteir"'.mente dentro da :lre:::t de listo.geti~1 • Outro exemplo poderi.:l. ser: 11En'lllll& 
re todos os Domicílios Coletivos que encontrar i~1 :Ú-ea de listagem, inclusive o Ho­
tel ~::11 • 

11 9bserYAQÕQJ111 - 1.. Secç ~o de ª Observ::i.ções11 m p~ginn. de frente da Lista. de 
:0omicilios e p~ra us~ do Entrevist1a.Jr. O esp~ço est~ reservo.do pJ.ra os com~nt~ri­
os referentes a.o tr~jeto da. viagem, ~ distânci1. do percurs~0 pontos de referencia 
de destaque e outrn.s J.11~t;ç3es que possam ser Úteis paro. .J. locctlizo.ç!fo de enderêços 
em posteriores visitas o. fb!'ea. 

As dem..:.is p{gino.s do formulQrio PN.ill-303 destin.:i.m-se ao registro dos dom.i 
e:Ílios no. irei. ele lista.gei:i. 

34. QOliO PREENCHER ii. LidT.i. DE DOHIC!LIOS - PN ill-303 - D!o-se u seguir o.s 
instruções espec:frie-.1.s p::ira. preencher co.do. um:i. <1.'"'.s colunrts clo.s denuis pigims do. Ll1. 
ta de Domicílios. Note que m opero.ç~o de listagem i-ilo deve preeneher .::i.s colu.nas 5, 
6 e 7. · 

Oolm:R, l - NQ de ORDEM - tstc número identificc. co.di. unido.de lista.do. n.'1. !l 
d li t "J > • ~ 1 .. , rec. e s o.gem. 1r.s o.rec.s rm:-::us, tempre que p.)SSl. ve o?. este numero deve ser assi-

n:ila.do no nnp:i pura indie.:i.r o loc:J.l do. uni d :.de donlicili '1.I'Ül. ll.'1. cfrea.,. •i numer;:i. ç 5.o 
deve ser continuo.. c.té n. Último. p:Ígin.:i. us'1.do. pc.ra. a listagem. 

Qolun,1 2 - NOl'IE úU Ng DO LOGR ..DOURO - Na. cobm .. ""'.. 2 1 d:: Lista. de Domicílios 
- , A 

a.note o nome do Logr~douro ou o rnmero do mesmo. Se o nome do logra<iouro for pequ..Q. 
no, pode ser escrito horizontn.lmente no espo.ço correspondente. No. r.cloria dos cn.­
sos 1 entreto.nto, terá que escrever o n0me do logro.douro em sentido vertic.::t.l. P8.I'n. 
evitur êrros de leitura. n:.s operc>.ç"'.es posteriores, escrevo. o nome com letra. de im::.. 
prens:. de forma e:xnto. e leg{vel. 

, , . , . . , 
O norie ou o numero do logrJ.douro se escreve em ~ po.g:i.m. Ut'la so vez. 1~pos 

ter lista.do todos os donlicÍlios daquele l•)gro.dou:ro1 trt:i.ce umu linha horizontal Õ. 
largura. do. colun..:. 2, o. fim de escrever o n)me de outro logr:.douro. 

Goluoo J - LrnO DO LOGR.c..DOURO E NÚMi.t:d:to DO DOMIG1LIO - Na. coluro. 3, encer­
re em um círculo o. letr.::>. E (paro. design..-i.r Esquerdo.) e o. letrn. D (pira. design'll' Di­
reita.), p:.ra. indic'"!.r se i1. unicbde de d)miCÍlio est{ a. su.:. esquerdl. ou :i SU.1. direita 
qu:.ndo percorrer o. .Írec. de listD.gem., mote ta.mbém, n .. -i. colun:.:. 3, o número do :Qrédio 
lsegirl.do de n2 do o.pc.rt::imento) que contém :::t unid::i.de de domiC.Ílio,. Se o Domic.Í: li o 

... t , ( 't , . 1 , ,,__,., nn.0 em nuneru como oc )rre eiil mui v.s -:.rec..s rurais e em ::i_gumc.s pequel1;.--i.S n.re'l.S Ul'"u.si. 
nn.s) coloque rua tro.ço nesse espo..ço. 

Qolwn k - DE3CRIÇ"í.0 OU LOC ~LI.6 1.Çi.O D .. UNID.;.DE DE DOMIG!UO - l'b: colu.m.,.4, 
füçc.. wm descriç:ro eh uníd::.:.de de domi.c:í'.lio. Inclu.::i. c:..rc.cteristica.s ta.is como: cor 



• lb-
e mn.terial elo. construç~o 1 c1ist&noia. Qom respeito o.. algum ponto de referência e ou­
tras c~rn.cter{sticc..s que si.rvnm pLr~ loca.liza.r a Ul'l.ido.de especificada. 

Em ur.10. .Ú-ea rura.l o. descriçô:o poderia. ser: 11 Domic:í'.lio em um.L oo.sa. de um 
Único a.ndw, pintada. de azul, c0m cêrc'"t s de esta.cus e caminho pc.1.rticulo.r que leva õ_ 
rodovia 2611 • 

Em 'llnU área urba.n.'l.1 o.. descriç.5:0 poderia ser: 11 Pr~dio de alvenaria com dois 
a.ndare~i de côr rosn.1 pequeno ~c.rdim à frente11 • nse a. unid.:1.de de clorn:icÍllo está em 
um edificio de a.plrta.mentos e este n.~o tem letras ou n'5.rle~os, a. descriç~ó poderia 
ser: "Terceiro cmd,.,_r, de frente, descc)rtilk'l.ndo a run. s..:;:o Jorge em ura edif!cio de 
três n.ndo.res de cimento a.rm::.do 11 • .i descriç&:o deverá identificar de forma adequadn. 
o lugar específico, a. fim de que ~ unida.de domiciliQr possa ser loea.liza.da. nas visj. 
tci.s subseqüentes, 

Os ,qu...'l.dra.dos (a. serem a.ssin:>..hclos im coluna 4), destimm-se ~.identifica­
çêío de. outros prédios que poss1m existir na. mesm .. -:. propried:i.de1 porém qu~ não se de~ 
tin.:tm a mor~dia1 e sim, à gu.,:.rda de r.uteri1l, C.'.l.l'ros, eereqis ou outros produtos 1-
grÍcol::ts, loJo.s ou o.rnuzéns, etc. Por exenplo, se nn mesrn propried1de (gera.lmente 
em zuna rural) existe além do domicílio um outro prédio destin..'l.do a oficina de afi­
ar ferramenta.a, o Entrevistador dever5. mrcar o qmdrado 11 0utros11 e especij.'icar 11 0-
ficim de ferreiro 11 ou 11 Ferro.rin11 • 

Se na mesril.'.l propriedade n5'.o h..{ outros prédios, oos condiç,)es a.cima descri 
tas, o Entrevist:::.c1or deverá traço..r ur.10. linln riscando e. pa.l.::vra 11 e 11

1 m colu11a 4a 

§o'brEmon}Sl - No espc.ço para o Sobrenome, m coluna. 41 escrevo. o do Chefe 
do. fn.m!lin. ou o do Chefe do Domicílio. Se nP. área de listagem hl mui to.s famílias 
com o mesmo Sobrenome escreva. o nome completo do Chefe. Se um vizinho foi quem deu 
a. informção sÔbre o domicílio e mo s1be o nome completo do chefe, escrevo. qu:::.lqmr 
outra inform::i.ç~o que possa obter, Não volte a fazer outra visito. simplesmente para 
~veriguur um sobrenome, a menos que o dom:i.cÍlio seja. difícil de ser encontrado sem 
esse d.a.do. 

OolungS ~, fJ ~ 1 - Q;ua.ndo efetu~r a listagem deixe as colun::ts 51 6 e 7 em 
branco. is de números 5 e 6 serQJ us~d~s pelo pessoal ela Repa.rtiçEo de EstfitÍstiea.. 
i coluru:i. 71 serrf us.:tdo. na. Qperogfb da +1.W.1lizqc,1o Llc. L'i stn~em, 

35. ORDEM DE LIJT.lGEM D..iS UNID i.DES DE Dm.o:o1LIOS - Siga. ~s regTaS abaix.) 
descri tas p'"'.l'a. listar em ordem as unid:.des domicilla.res. Ger-i.lmente. eadn. únidad e , , . 
devera. ser listada 11.1. ordem que se :::tpresent2.. 

:&cJjfic~cões ~ 1!lllJ. 1JJ1,idnde - Em Uffi'.l. lreo. de h:-.bito.ções isol::tdo.s, listo 
o.s unidc..des no.. ordem em que se vELo 1presento.ndo. Se no mesmo'terreno h:Í ncis de um 
domicílio, a. regro. geral é list:J.r primeiro o dJ. frente e depois os de fundos. 

i;i.:i.• fi .. ' . · ' d d • . li N dif' .. :t' &NJco.goes AOJ11 v :riq.s um q.-i eaqnn.m a.res - as e icaçoes que con em 
mn.is de um domicílio,, verifique primeiro se a.s unidades j~ estÔ:D identificadas por , 
ur,1 numero ou letra.. 

gue: 

~ existe urJ..'"'.. ordem n.lf-i.bétie;J. ou numérica. proceda dJ. forma seguinte: 

1. Oomece pelo númer-o ou letra. m'.J.is baixo e siga em ordem num~rie1 ou al­
f~bétic~ o.té chegar o.o número ou letra. m..1.is 1ltl; 

2. Se o.lgur110.s unid:i.des 11:~0 têm números ou letras (por exemplo, o dono ou 
o.dministr:.dor pode viver em um apc..rtµmentci sem núraero),, liste primei­
ro estas unido.des e logo o. seguir liste o.s unidades que têm número ou 
letra.. 

Se n..~o existe um sistema. de orõeno..ç:io 11Uln~rica ou a.lf.:i.bética, como se se-

1. Liste sempre .:i.s unid~des do and2r ncis o.lto1 a.ntes de listar o.s dos aJJ. 
do.re s m..1.i s baixos; 



... ,., 
2. Quando listar as unidades que se loeal:i.za.m em um andar de um prédio 

com vhias unidades, ,Proeeda no sentido dos ponteiros do relógio. 
Se isso não fÔr possivel, relacione então as unidades de frente,.pri 
meiramente, antes de listar as de fundo, percorrendo °'3.da andar ·em 
~~.1.tli,~in~tt~. · 

OBSERVAQIQ - l!:tn alguns eo.sos, pode ser coiweniente desenh:i.r Ulà r~pido es­
quer:ui do. edificação pnro. indic:r o. loe."'.liza.çrro de e..'l.da unido.de e o número de ord~m 
na. Lista. de Domiõ!lios. Fuça. isso semente ql.;L'l.ndO considerar que outra pessoa pode­
r.{ ter dificuJ_d"'cde pJ.r::'.. deternü.m.r a. 1002.liz::.ç1o da. rulicl:tde que es~ list:indQ em u­
ma. edifiea.çã.o que n..!to ten um sister.u reguLlr de orclemç2:o num~rico. ou ::llfJ.bética. 

36. PERCURSO 8IdTEM .. ~TICO D ..... ffi.E ~ DE LI3T i.GEH - Esteja. certo de ter perc0i: 
rido totalmente o. lrea de Listagem. (Vêr Secçéto III, destas Instruções, p:Ígs 6 a 
14). Pa.ra assegura.r-se de unu cobertura. complet"'. e permitir urJ critério de .d.mostr,:il 
gem aproprio.do, deve procéder em forme. sistelll:{tie~. 

Na.s !_reris µ;r:b::;J.?o-'".S que sercÍ, em ger'111 consti tU.Íd:i de qu.'"tl'teirões. Proce­
da. assim: 

1. Pri.rtc. de un17. esquin."'. do qu..;.rteirô:o e sign. a,:) redor do mesmo, o.tê com­
pletd:-10, ca.minlundo n,) sentic') d)S ponteiros do relÓgio. Liste tô­
dJ.s a.s rulid;.des d;.s propried~des que n~...._rgin..1m esso.s ru,_~s (Vêr Fig.3). 

2. C:minhe depois J.través todJS .)S bêcos1 po.ssJ.gens1 ruel1s, o.talhos na. 
áre::. do li st..:.gem. 

3. Procure unid-..des "escondidJ.S11 t.-:is c0mo locüs de mbitc.ç5:o situo.dos ro 
fundo de unn lojo. ou de outros prédios (Vêr fig. 4). 

4. Percorr2. completamente un1 q~rteirtfo n.ntcs de po.sso.r ao seguinte (Ver 
fig. 3). 

,, 
lhs figuro.s 3 e 4 n.s flech:J.s indic~m o rumo do pereurs) p tra Ull12. -:.reo. de 

listagem composto. de qu .. :.rteir~os. 

Na.s ::.Ú-e:'.s rur.::..is e em ilguns trech-Js de {rec>.s urb:m cS onde ru:1o há um tra.­
ço.do unifornIG ele ru.-:.s u estr1d.:.s, fi2~e-se nua:. direçê:o ele percurs·,) ::i.rrtes de inici­
c.r o. lis~gem (Vêr p...._r~gro.f) 19, desto.s Instrug~es). 

""' ~ .l!i possi vel c;.ue - 1 • ... , "'1 lh . , 
cL;.rJ. o. d::'..r uni:;_ cobertur-.. 

11;.10 p.)SS~: so9'Ür seu p_D.110 e 'tl prec1s'lo, porer.i e e e O.J.Y 
corapleto. d~ 'lre"'. de listo..ger.1. ~ seguir,, déta-se :llgunus rQ 

grJ.s p::'.ro. a list:"c,em: 

1. Comece em J.lg,ur.n esc:uin'l C'.)nvenienl;e e estej J. certo de cobrir CJ.d l es-• ~ , 
trn.do.1 trech·J de estr,ch e ctüho dentro d::. :.re-.. de list'1gem. Indi-
que con um a,,~11 e ::i. i:1scriç;:o 11 Pont;J de P,rtiêc1il '.) lug.:i.r onde começ)u 
o. list-:.r; 

, 
2. Em ger: 11 J.o long·.) r1 . estr:.dJ. princip-:.1 que 7 orrin. um cbs limites d::: ~-

re:t de listE.gem c..té encontr::>.T o. intersecç:3'.o con os outr)S linü.tes. 

3. Qu:;.ndo os linü. tes estiverem interrumpiclos por estr:d;"'.S secund,:ri:is, e.§. 
tro.cl.;;.S pri vo.dJ.S ou trilh:'.S ter;:Í que - interromper C. ]J.st:.gem a..Q estr1do. 
principo..l; 

4. i'hs estrc..d:.s, trilh..,_s, etc., que estej :.m dentro du ~rea. de listo.gem 1 
liste todus os locais de h..:.bi t:.ç~ J eu o..nbos os kdus de. estrc..da.; 

5. 3e ur.r estr,...._c' 2 cvnstitui p;.rci.;;.lrncnte J lir.ü.te ele vJ:n .{reJ. de listo.ge1:i., 
relo.cione tu1i.CQii.lenl;e c>.S uiU.d 1.1-'"ces do l :.do d::t 're...._ de list:te:,en; 

6. Liste co.cl::. ui1id-,_c1e unJ...:. só vez, po..rl;indo d2 estradei ou C'lnti.nho liLiÍS .J.C­

cessÍvel; 

7• P-.cocure bêc-Js k.ter2is, cl.....ros entr0 ~s {l~vures1 gTUm~, etc., que Pº-ª 
s;.m indi e r a. exi stênci .,_ ele bc.:'..i s de h: bit 'çô:o; 
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º· Percorro. t0dos os caminhos pc.ra. vêr se conduzem a algum bc:.l de h1bi 
taçfro; 

9. In<i.:.gue se M ç>Ut.ros J OC'l.iS de h:. bi t:.ç2:o n.:. -fre::i., mesmo qu.,.ndo n:~o e-
• .j • , • 1 

:x:i.s~~i:.1 pass'?..gens visiveis que even e.os mesmos. 

Na figura. 51 as flex::i.s ind.ic:.m 1.llil. rumo pJssivel de percurso p1.rQ ga.ran-­
tir una cobertur11 sistelll:.~ti.~. 

37. INDIO. .. ç:o D ... S UNID ...DE8 NO lvi...P .. - O l!;ntrevi.stc.dor deve assinr.L'11' no 
mápa a loco.liza.ç!o de ~d::. unide.de de doti.icÍlio a mecliili que a regist;ra.r1 na. !d.sto. 
de Domie:Ílios. 

Use o N!~ de Ordem do. List11 de Domic{lios corresp:)ndente à. unid'.1de para 
ind.iClU' sua. loc;ilizaçüo. Desenhe ui:1 pequeno retângulo e escreva dentro o nú.mero 
cb. linho. onde foi registrad11 a mll.dade de domicilio (Veja figur.'.l 5). tfnndo as u­
nid::tdes estiverem clem.';}si::td_1mento prÓxim:i.s, 1 fim de p:)der ~screver o m.unero t12. .li-
11112. de c::;.da 1llll:.1 deseühe um retângulo e agrupe dentro JS numeras; por exemplo, nti. 
figw:;a 5, as tres mll.d,-,_des 6, 7 e 8 apa.reeem ind.ica.d_..._s por meio de ut1 ret;ngul.o e 
os numeros 1t6-$11 • 
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A indicação das unidades no mapa se1ve para os dois ebjetivos prineipais: 

l. Permite fazer-se o contrÔle das unidad~s de domicilio já registradas, 
ao percorrer as estradas laterais ou atalhos; 

2. Facilita a localização dos domicílios da amostra nas visitas subseque11 
tes. 

Nas á'J:eas rw:aJ.s, a indicação se fará para~~~~ .l.iJü.fürnm. Oen­
feecione um esbÔço ampliado do mapa, s~ não houver espaço para assinalar tôdas as 
unidades no mapa fórnecido. 

Nas ~eé\s urm,ins onde as ruas têm nomes e os enderêços são aceitàvelmen­
te definidos, não há necessidade. de registrar as unidades no mapa. Entretanto, se 
a área de listagem pertence a uma comunidade urbana que não é uma área di .. Jidida cl.a. 
ramente em partes e, onde os enderêços não são bem especificados, as unidades de d~ 
micÍlio deverão ser assinaladas no mapa. 

,38. LOGRADOUROS E ÁREAS DE LISTAGEM SEl1 LOCAIS DE HABITAÇAO - Se a área 
de listagem não contiver locais de habitação de qualquer tipo, escreva em letras de 
imprensa - na Secção de 11 0bservações11 na lª' página da Lista de Dornie:Ílios, a frase­
- 11 Nã0 HÁ LOCAIS DE HABITAÇ1W NA ÁREA DE LI3TAGEl•P1 • Isto servirá como indi.a.ção de 
que a área de listagem foi visitada, porém não se encontraram locais de habitação 
loeupados ou desocupados). · 

Quando apenas algumas ruas ou estradas não eontêm locais de habitação, e 
Entrevistador deve escrever na Seoção de 11 0bservações11 os nomes destas ruas segui­
dos da frase -;:- 11 N!O HÁ LOC"HB DE IlaBITAÇlO NE3.3ES LOGRADOUROS11 • Assim, ell!_ uma se­
gunda visita a área já se saberá quais os logradouros que não contêm locais de ha­
bitação. 

39. COHO COHSIDERAR TIPOS ESPECtFIOOS DE HABITAÇÃO - Na maioria dos casos 
o Entrevistador mo terá dificuldade e1n identificar os dornic!lios ou apartamentos 
eomo unidade de habiG~ção separada§• Para certos casos especiais que não são do ti 
po corrente, siga as regras seguintes: 

IenQ.ns, Gobs:gtu:rª8, Silos, ~e. - Todos os lugares ocupados como locais 
de habitação devem ser listados como uma u,W,dadc sepa;r,zdã iw. Lista de Dom:i.cÍlios. Se 
estão vagos e se os locais estão <;lestinados A ~ oçupaao.s ~ locai s .Ili! J;la,pitagão, 
relacione-os na Lista de Domicílios; se não estão destinados a ser usados como lo­
~ais de habitaç5:o considere-o como mo residenciais e liste-os no 11 Fornn.iJÁrio PNAD-
·304. 

AJ,oja.men;J:;os .!iQ.a empregedos - Os locais de alojamento ocupados ou destina­
ios a ser ocupados por empregados serão considerados como parte do alojamento do d~ 
rd.eÍlio principal se estão na mesma edificação que a ocupada pelo domicílio princi­
>al. Se estão em um edifício diferente, considere-os como uma unidade de domicílio 
1epar~da. 

e ,,, ' .. A . d" . t" . -~" ASã~ ~ uospeqes ~ ~ ~ pensao - s resi encias que em seis ou mil.J.S 

~uartos para hospedes (com ou sem pensão) se consideram como Domicílios Coletivos 
,Veja para o processamento da Jistagem a Secção VIII, destas Instruções - pi!g, 42). 
la há. menos de seis quartos para hóspedes~ acr~scente-os aos do domicílio principal 
a não ser que os hóspedes tenham seus proprios alojamentos com acesso e serviços ~ 
tarados - em cujo 0c~so seriam unidades de domicílios separados). 

Q1t;o~ alQj2mentos ~ ~micÍJios Col etiVos - Relacione na 11 FÔ1ha de Lista. 
,em nos Dornicilios Coletivos - PNAD-30511 , todos os outros tipos de alojamento, se­
'Uindo as indicações dadas na Secção VIII, destas Instruções. 

UniQ,a<les .ru!l Oons~Ão - Relacione as unidades em oonstrução, qualquer qi:e 
,. , N .. d li eja a etapa de oonstru.çao que se esta efetuando - exeavaçu.o1 preparaçao os a eeI: 

es ou levantamento dos andares, etc. Relacione cada unidade determina.da numa li­
ha separada da Lista de Domicílios. 
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UN:WA®S !lM QP.AR.A&J\O .. Re.lacione os locais de alojamento que estão sendo 
reparados 1 se estão destin:i.dos a ser usados como locais de hc'"lbi tação. 

UNIDADEª ~ ~ ~ FIN3 NlQ RESIUEfl\J"gIAI.3 - Os locais de habitação vagos 
que estão sendo usados temporari~mente como depositas ou outros fins não residenci­
ais devem ser considerados como unidades de habitação. Entretanto, se estão perma­
nentemente destin.~doS a usos não residenciais, considere-os como edificações não r.§ 
sideneiais e liste-o no Formulário próprio, PNAD-304. 

UNI~ ~ D~·fQ1IQlO - As unidades vagas em fase de demolição não devem 
ser listadas. 

UNID~ JJ.~UAJ»S ~ d~ H-~BIT.~A.S - Os alojamentos vagos em eond,i., 
ções estruturais inadequad2..s1 porem destina.dos a serem usados como locais de h.:'1.bi ta. 
ção serão listados. Entretanto, se os locais são tão inapropriados para servir de 
Ju;bi taçcio humana qua.nto se possa imaginar, liste-os como não residenciais no Formu­
lário PNAD-304. 

40. ENCER.Rtlli!ILNTO DA LI3TA DE DOMI01LIOS - PNAD-303 - Quando houver termi­
nado a listJ.gem das unido.des de domicílios nl área de .listagem, P.reencha o item "h" 
eserevendo seu nome e a data em que te1minou a listagem, nc~ lª página do formulário. 

lt.e.m dfi lq~mJ,!;i.caQâR - Se usou ma.is de umá fÔlm para a área de .listagan, 
complete to~os os it~ns de 11 al1 a nh11 em tÔdas as f'Ôlhas c.dieionais, copiando os da­
dos da lª pagim. 

EQrm:y_1rio .... ~ .... ;f.'.orumJÓri<js - No e1Lnto superior direito da. Lista 
de Domic.Í.lios ba um esp~ço para indicar o numero de formulários usados para relaci.!.2 
nar os enderêços dos respectivos domic{lios em um:.~ área de listagem. Se só usou ú­
ma Lista de Domic:í'.lios, escreva 11 formulário 1 de l formulário!'; se usou dois forJJW, 
l.ários, escreva 11 Formulário 1 de 2 Formuilriosª, :na primeira fÔlhJ. contendo a rela­
ção das unidades e, 11 Formulirio 2 de 2 For~1rios 11 1 no segundo. Aplicando o mes­
mo processo se usou Il1'.'Ú.S de dois formul{rios. 

41 • .Q formuLJci.,Q Pli-i:P..304 - ListiiJ. ~ l!JUflQA.Qes ,n!Q fiwai d~ncda1.i.t -conata 
de U1llD. fÔlha, com espaços p.;:1ra registrar as unidade-a m.o residenciais. Os itens q:e 
identifieam a Úreo. de listagem aparecem na. parte superior da p...{gim. 

Como o título indica, êste formulário ser~ usado para listagem das Editi. 
eações que não contêm loe~is de h1bitação de qU9.lquer espécie; por exemplo, uma lo­
ja ou fabrica destinade.s em sua totalidade a fins comerci2.is ou ihdustriais. Embo­
ra a Pesquisa de Domicílios não inclua tais edifieaçqes na. amostra, elas serão rela. 
ciomdas também para que se possa cont:tr tÔd~s as edifi8ações 112. área de listàgem. 

42. 001:.0 SE DEVE Lii3T.AR .. Antes de decidir como deve liste .. r cada edifica­
ção averigue se contém ou mo locais de alojamentos. 

Se depois da averigu.c~ç~o verific~r que a edifieação n'.io contém locais de 
alojamento, deve regj str::Í-la em um dos dois lugares seguintes: 

1. Se a edificação está na mesma propriedade de uma eisa residencial ou 
em outro prédio t2..mbém residencial, deve mrcJ.r o quadradinho corres-­
pondente na coluna 4, da Lista de Domicílios, Formulifrio PN.W-J0.3. 

2. Se n2o h-Í casas ou outros edifícios residenciais m propriedade, rela­
cione o.. edifieaçô:o na Lis ~'.l de Edificações não Residenciais, Formulá­
rio PUA.D-3 JL~. 

Por exemplo, se uma. famÍlia tem uma oficim de reparar móveis em um pré­
dio sit.ua.do nos "'undos do. C3..S2., deve listar a mú.dide de domicilio m colu.m 4 do 
formul:1rio PNAD-303, e marcar i10utro 11 (ofici..lu de repa.rar móveis ou ªCarpintariaª), 
m mesma. linh::... .&ntreto.ato, se a oficina est.Í loco..lizada em propriedade separa.da e 
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UW:PAJJliiS mi BW:AR.AgQ .. Relacione os locais de alojamento que estão sendo 

reparados, se estão destinJ.dos a ser usados como locais de habitação. 

UNID;\Jlg§ ~ U.30 ~ FIN3 NiQ RE§IRENjI.1U.3 - Os locais de habitação vagos 
que estão sendo usados temporari~mente como deposites ou outros fins não residenci­
ais devem ser considerados como unidades de habitação. Entretanto, se estão perma­
nentemente destin.~dos a usos não residenciais, considere-os como edificações não r~ 
sideneiais e liste-o no Formulário próprio, PNAD-304. 

UNJ:D4.0l3 ~ QEMQLIÇ!O - As unidades vagas em fase de demolição"náo devem 
ser listadas. 

UNIIMJ)Ea JJifA.QJÇQUi~S ~ 9ER.:&M jk~BITAijAS - Os alojamentos vagos em cond,i 
ções estruturais in.1.dequadas, porem destinados a ser~m usados como locais de ha.bit,a. 
ção serão listados. Entretanto, se os locais só.o tão inapropriados para servir de 
habitação humana qua.ntó se possa imaginar, liste-os como mo residenciais no Formu­
lário :PNAD-.304. 

40. ENCER&ll~NTO DA LI3TA DE DO~ITCÍLIOS - PN.AD.303 - Quando houver termi­
nado a list"i.gem das unidades de domicf.llos n:t área de listagem, P.reenoha o item 11h1' 

eserevendo seu nome e a data em que te1 minou a listagem, !1.:'"'. lª página do formulário. 

l.t.e.m ~ id.ent,j üca.gãa - Se usou ma.is de umá fÔlhs. para. o. área de listagem, 
complete todos os it~ns de 11a11 a 11h11 em tÔdas as fÔlhas a.dieionais, copiando os da­
dos da lª página. 

Fg~riQ .... @ .... f'orrwlárigs - No e•nto superior direito da Lista. 
de Domicílios h.~ um eSpQÇO para indicar o numero de formulários usados para relaci.12 
nar os enderêços dos respectivos domicílios em um::. área de listagem. Se só usou u­
ma Lista de Domicillos1 escreva 11 formulário 1 de l formulário!'; se usou dois forJ!lll 
l.ários, escreva 11 Formulário l de 2 FormuléÍriosª, na primeira fÔ.lha contendo a rela­
ção das unidades e, 11Fornruhrio 2 de 2 FormuL{rios11

1 no segundo. Aplicando o mes­
mo processo se usou Il\.'Ú.S de dois formul{rios. 

41. ~ lo:!JmJ.J,Íci..Q Pli-iD..304 - List.il ~ ~u AQiliÕ~a .n!,Q Bfiai dfiinoieU., -consta 
de UlllD. fÔ.lha, com espaços p,;1ra registrar as unidade-s nao residenciais. Os itens q:e 
identifieam a ~rea de listagem aparecem na parte superior da p..:{gino.. 

Como o título indica, êste formulário ser~ usado para listagem das Fd.ifi 
eações que não contêm loe~is de h1bitação de qualquer espêeie; por exemplo, uma lo­
ja ou fabrica. destinadas em sua totalidade a fins comerci2.is ou ihdustriais. Embo­
ra a Pesquisa de Domic!J.ios nio inclua tais edifieaçqes na amostra, elas serão rel,a. 
eioro.das também p2.ra que se possa cont.'.U' tÔdas as edifisações na área de listàgem. 

J.+2. COl;.0 SE DEVE LI3T.AR - Antes de decidir como deve list,1r cada. edifica­
ção averigue se contém ou :n.5'.o locais de alojamentos. 

Se depois do. averigu2.ç5:o verificc.r que a edifieação mo contém locais de 
üojamento, deve regj strá-la em um dos dois lugares seguintes: 

1. Se a edificução está n:~ mesma propriedade de uma e~sa residencial ou 
em outro prédio tc.mbém residencial, deve m1.rcar o quadradinho corres-­
pondente na coluna 4, da Lista de Domicílios, Formulário PN.~303. 

2. Se nEo h:1 casas ou outros edifícios residenciU.s rui propriedade, rela­
cione o. edifie;:i.çâo rk"l. Lis '. J. de Edifieações não Residenciais, Formulá­
rio PlJAJ}-3 JL~. 

Por exemplo, se uma fam:Üi::i. tem uma oficin.?. de reparar móveis em um pré­
lio si!;uado nos ::'undos d.2. C?.sc., deve listar a unid2de de dorniC:Ílio 11:":. colum 4 do 
formul~rio PNAD-303, e marcar i10utro 11 (ofici.lu de rep::i.rar móveis ou ncarpíntaria11

), 

'la mesma. linho... .t!:ntretanto, se a oficina est.Í loc:llizada em propriedade separada e 
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U:W:I~S m W.AR.A&!Q .. Relacione os locais de alojamento que estão sendo 
reparados1 se estão destinJdos a ser usados como loeais de habitação. 

.. UNIDADE~~ U.30 ~ iIN3 N.li.O RE§IDEl~gIAI3 - Os locais de habitação vagos 
que astao sendo usados temporari~mente como depositas ou outros fins não residenci­
ais devem ser considerados como unidades de habitação. Entretanto, se estão perma­
nentemente destin.~doS a usos nS.o residenciais, considere-os como edificações não r~ 
sideneiais e liste-o no Formulário próprio, PNAD-304. 

UNJ:~ J)ill ~1·1QL!Ç!O - As unidades vagas em f nse de demolição não devem 
ser listadas. 

UNIIJADEa JJU\REW,UAJll\.S ~ ~ERFJ'J fi:-i.BITfWt\S - Os alojamentos vagos em eondi 
ções estrutura.is in..:.dequad<:~s, porem destinados a serem usados como locais de h:.1.bi tA 
ção serão listados. Entretanto, se os locais são tão inapropriados para servir de 
h;bi taçlío humana qua.nt6 se possa imaginar 1 liste-os como não residenciais no Formu­
lário PNAD-304. 

40. ENC~NTO DA LI3TA DE DO~ITCÍLIOS - PNAD-303 - Quando houver termi­
na.do a lista.gera das unid.:i.des de domicílios oo área de listagem, P.reencha o item 11h 11 

eserevendo seu nome e a data em que te1minou a listagem, m lª' pági11a do formulário. 

~ ~ iqeutificagãç ... Se usou ma.is de umá f'Ôlm para. a área de listagan, 
complete to~os os it~ns de 11 al1 a "h11 em tÔdais as fÔlhas a.dieionais1 copiando os da­
dos da lã pagina. 

For,mu.::y.írio .. • • .à& • .. • .t:otmu 1 íl rig s - No e•nto superior direi to da Lista. 
de Domicilies h.~ um esp~ço para indicar o numero de formulários usados para relaci.Q. 
nar os enderêços dos respectivos domicílios em um.:1 área de listagem. Se sô usou ú­
ma Lista de Domicilies, escreva 11 formulário 1 de l formulário!'; se usou dois form.u 
l.ários, escreva "Formulário l de 2 FormuLlrios11

1 ria primeira fÔJ.hJ. contendo a rela­
ção das unidades e, 11Formu.J.Úrio 2 de 2 Formul~frios 11 , no segundo. Aplicando o mes­
mo processo se usou 111t.1.is de dois formuJ. !,rios. 

,,. 41 • .Q forpru.:LrJt.i.Q PN-:1,D•'304 - ,Listo, ~ ~iflcª'iõe~ .n!,Q H~ai d~noia:llt ~anata 
de uma folha, com espaços pc1ra registrar as unidades m.o residenciais. Os itens q:e 
identifieam a área de listagem aparecem na parte superior da p..;{gina. 

Como o título indica, êste formulário ser~ usado para listagem das Ed.iti 
eações ~ue não contêm loe~is de hJ.bitação de qualquer espêeie; por exemplo, uma lo­
ja ou fabrica destinade.s em sua totalidade a fins comercicis ou ihdustriais. Embo­
ra a Pesquisa de Domicflios nio inclua tais edifieaçqes na amostra, elas serão re.41. 
eioll3.das também para que se possa cont.'.ll' tÔdas as edifisações l1D.. área de listàgem. 

42. COJ..i.Ü SE DEVE LI3TAR - Antes de decidir como deve listar cada edifica­
ção averigue se contém ou mo locais de alojamentos. 

Se depois da averigu:.~ç~o verific2r que a edifieação não contém locais de 
aloja.mento1 deve registrá-la em um dos dois lugares seguintes: 

1. Se a edificação está na mesma propriedade de uni~ eo.sa residencial ou 
em outro prédio também residencial, deve mrc::i.r o quadradinho corres-­
pendente na coluna 4, da Lista de Domicílios, Forrnullrio PN.W-30.3. 

2. Se n~o l~{ casas ou outros edifícios residenciJ.is n::i. propriedade, rela­
cione o. edificação na. Lis '.a de Edifieações IL1.o Residenciais, Formulá­
rio PH~lD-]'JL~. 

P 
~ , . , 

or e:;:emplo, se uma famlia tem umD. oficin::i. de reparar moveis em um pre-
Jio situado nos çundos d.D. casQ, deve listar a u1ú.dide de doÜti.cÍlio na coluna 4 do 
fornrul:frio PN..i..:0 ... 303, e lllc'l.rcar ;'Outro" (ofici.n.i de repn.rD.r móveis ou 11 Carpintaria.U), 
n,;, mesma. linh:t. ~ntreta:o.1to, se a oficina estí loc:i.lizada em propriedade separada e 
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UltW&Qll!S IM RlfARA&!Q .. Re.L:l.cione os locais de alojamento que estão sendo 
reparados1 se estão destin..~dos a ser usados como locais de habitação. 

.. UNID,àDE§ ~ U30 ~ FIN.3 N!O RE&IDENg;r.1U3 - Os locais de habitação vagos 
que astao sendo usados temporari~mente como depositos ou outros fins não residenei­
ais devem ser considerados como unid.1des de habitação. Entretanto, se estão pernn­
nentemente destin.1doS a usos rúo residenoinis1 considere-os como edificações não r~ 
sidenciais e liste-o no Formulário próprio, PN~tD-304. 

UNiDJill~3 ~ IJ~MQLIÇ!O - As unidades vagas em fase de demolição 'não d~vem 
ser listadas. 

UNIDAPEa IlíAAEW,UllilQ.a ~ ~ fi.-1.BIT.YJJ.S - Os aloj amantes vagos em condi, 
ções estruturJ.is in..~dequad~s, porem destinados a serem usados como locais de habitA 
ção serão listados. Entretanto, se os locais são tão inapropriados para servir de 
hqbitaç~o humana qU<4nto se possa iína.ginar, liste-os como nio residenciais no Formu­
lário PNAD-304. 

40. ENC~NTO DA LI3TA DE DOMICÍLIOS - PNAD--303 - Quando houver termi­
nado a listagem das unidades de domic{.Uos ru área de listagem, P.reencha o item "h" 
eserevendo seu nome e a data em que te1rninou a listagem, n:i. lª página do formulário. 

l.tsuJ1 ~ id,enti!;i.cagãç - Se usou nlctls de um.i fÔlhs. paro. a área de listagan, 
complete toqos os it~ns de 11a 11 a 11h11 em tÔdas as :f'Ôlhas n.dieionais, copiando os da­
dos da lª pagina. 

For,mulj{tio .... ~ .... tornmJÓrj.~s - No e•nto superior direito da Lista 
de DomicÍlios lcla um esp~ço para indicar o numero de formulários usados para rel.aei.12 
nar os enderêços dos respectivos domicilies em uma área de listagem. Se só usou ú­
ma Lista de Domicílios 1 escreva 11 formulário l de l formulário!'; se usou dois forJllll 
lários, escreva 11 FormW.<irio 1 de 2 FormuLÍrios11

1 na primeira fÔ.lhJ. contendo a rela­
ção das unidades e, 11Fornru.1Úrio 2 de 2 FormuL1rios 11 , no segundo. Aplicando o mes­
mo processo se usou Illt.'ti.s de dois formul~rios. 

41 • .Q Fo:r:inuL}t;Lg Pl'l·il«304 - ,List.o. de. UJif:f,c~Q.sui ~ Iia,sidfirudaU., cons.ta 
de UillD. fÔ.lha, com espaços p.2,ra registrar as unidades mo residenciais. Os itens q:e 
identifieam a área de Jistagem aparecem na parte superior dt~ pctgina. 

Como o título indica, êste formulário ser~ usado para .listagem das Editi 
ea.ções que não contêm loe~is de h1bitação de qualquer espécie; por exemplo, uma lo­
ja ou fabrica destinadas em sua totalidade a fins oomerci2is ou ihdustriais. .Embo­
ra a Pesquisa de Domic!Jios nio inclua tais edifieaçqes na amostra, elas serão rela. 
eiol13.das também para que se possa contar tôdas as edifi8ações na ái~ea de listàgem. 

42. 00.ti.Ü SE DEVE LISTAR - Antes de decidir como deve Jista.r cada. edifica­
ção averigue se contém ou mo locais de alojamentos. 

Se depois da averigu~ç~o verific2r que a edificação não contém locais de 
alojamento, deve regj strÚ-la em um dos dois lugares seguintes: 

l. Se a edificação está na mesma propriedade de um~ e~sa residencial ou 
em outro prédio tD.mbém residencial, deve nurcar o quadradinho corres-­
pondente na coluna 41 da Lista de Domic{lios, ForrnuJÁrio PN.U)..J03. 

2. Se n~o hc{ casas ou outros edifícios residenciJis na propriedade, re;a­
cione o. edificJ.ção na. Lis::.1 de Edifieações mo Residenciais, Formula­
ria PlJ:1.D-J 1JL~. 

Por exemplo, se uma família tem umo. oficim de reparar móveis em um pré­
dio sicuado nos ~undos do. c~s2, deve listar a unidide de donucilio na coluna 4 do 
formul:!rio PNAD-303, e marcar i10utro 11 (ofici.1u de rep1rar móveis ou 11 Carpintarian), 
na mesma_ linh:... .tl:ntreto.nto, se a oficina est~ loco.lizada em propriedade separada e 



a f.:un:{lia vive em outro lug'-'.r, deverá listar J. oficina na Lista de Edificações lÁO 
Residenciais, Formulário PNAD-301: .• 

Gru,pos .ful EdifiCpQÕes - Onde existir grupos de prédios mo resideneiais 
!ocalizados na mesm~ p1opried~de, use uma. linha do FormuL..{rio PNAD-304 parQ listar 
estes grupos. Por exemplo, win Comp:i.nhia de enl::.to.r earne pode ter V?.rios edif'Íc;i. 
os em sua propriedade; marque os <juadradinhos correspondentes às edificações en­
contradas 11::1. Comp211h:i.2 dentro da area de list.J.gem. 

As edificaç0es mo residenci2.is n .. ~o serão assinaladls no nupa. 

43. QONQ ,f.@NCfü;R Q 1',0RNUL.@O fNAD-3Q4 - Os itens de identi tieação 11 a 11 

a 11 glf são igu.J.is aos correspondentes d:t ListJ. de Domic.:Ílios. Copie êsses itens C.Jt: 
retamente. 

Coluna l - rH11'ili:.RO DE ORD.t!;M - ~ste número indicc.. eo.da .i!ind§;l::ê~o registrado 
no formulário. Se neeessit2r us~r TIL'ti.s de um formultrio mantenha a seqüência n~ 
rica do primeiro. 

Ool,una 2 - ~ OU ~ m LOGR.!illOURO - Nesta coluna. ~screva o nome ou N2 
da rua ou da estr;;-.de.1 etc., da. mesma forma como foi explicado para o preenchimento 
do Formulário ~N.iD-303 • 

.Qo lung .1 - Li.DO DO LOGR..-t.DOURO E Nº DA OAS.A - Esta colunc'l. ser~ preenchida 
de modo idêntico como "'oi explicado no parágrifo referente ao preenchimento do For. 
nruJ.ário PNAD-303. 

Co~ ~ - DE3Cli.IÇXO ~ LOCdLI~AÇÃO Di3 EDIFICAÇOES- Des•reva o tipo da 
edificação fazendo UlTic1 mllC~ no qu,d:o.dinho apropriado. Se o prédio não é de um 
dos tipos espe'cifico.dos, marque 11 0utroª e especifique o tipo. Por exemplo,, se o 
Entrevistador est-f listo.ndo um Edifício de li:.scri tÓrios, dever.:Í mJ.r•2.r 11 0utrosª e 
especificar "Edifícios ll.e BscritÓrios11 • 

Na. coluin L~, dê t1.mbém o iume d9 prédio (se ês t;e tem nome); por exemplo, 
Sapataria Peres, ou I~Teja de Santo Domingo. Se n~o existe número do prédio na C.Q. 

luxu 3, descrev.::> .. t;..:nfoem, 11.""!. coluna 4, SU:.'- loca.lizaç.5'.o. Por exemplo, ªEdifício de . 
pedra, perto d•J ril.cho, cêrc.:-t de 100 metros a.tr~s da estr.:tda11 • 

Co llID.;", .5. - lill.E'L!;iclHClA H.-l. LI JT.1 D..E DOMictuos - Indique os nÚ.meros d·1S Li. 
, , - A A 

nh::ts da Lista de Domicilias onde est:.i: a edificação si tmdJ. m seqilencia. dos enderQ. 
ços. Por exemplo, se U1lU fábrica de sa:;_)o.tos, que não tem locctl de a.loja.menta, es­
tá localizada entre ~'s unicbdes de domicilias enumera.d.:ts ms linhas 17 e lÜ da Li§. 
ta de Domicilias ("form. PN .. ill-303), deve escrever "17 11 e 111611 11.1. coluna 5, do For­
mu.lÍrio PNAD-304, m lixili.a .eorrespondente à fábrica de sap.1tos. 

Qolum ~ - .,,;U.i.LID.-iD.l:i: DO IN.;!'ORMA.NI'E - Anote o c-i.rgo da pessoa que fornece 
o. informJ.çõ:o, tal como dono, vendedor, zehdor, gerente, Vig:1rio, diretor, etc. Se 
não encontr:.r Ul112. pessoa res .-10nsc:lvel deve especificar a u1U.dade l.x,se:i.ndo-se em sua 
'· b N""' t l e. propria o servQçao. ~aça um raço na co UnJ. º• 

Qolum 1 - .anote n..l. coluna 7, tôda.. observi.1.ç5.o pe1~tinente à edificação. 
Esta colura é usa.~l. tarnbém po.ra. descrever as mu.dançJ.s no ur.~o do prédio qU2.ndo a 
listagem é atualizad2. (..lssTu."lto tr 1.t<Ido em outro Capitulo). 

44. ~ ~ J,;J;i2T-i.Q"J!il'i SEM ª BDIFIOAÇC'L.4.9 N!O RESID.tI;HCL1I311 .. Se mQ houver 
ilEdifies.ções nio ResidencLüsª m {reo.. de listagem, escreva 11 NENHUMA11 em letras de 
imprensa n:1. primeircc li111'10.. do fornnll<Írio PKtD-304. 

45. .;!;NQ.t!;@kU/"litNtQ D.,i. ªLISL-t DE ,,,;iDIFIC tÇOZS NlO REi3IDENQI ~ISlf - Formulário 
PNAD-304 - Ao coii1plet<J.r 2. listzi.gem de Edifica.xões não Residenciais, escreva seu D.Q. 

me e a dt1ta no item irhn e proceda de fornn identic'-t conforme foi explicado pa.ra o 
EncerrQmento do Forr:ml~rio-PNAD-303, no po.rágr~fo 40 dest~s Instruções. 



46. .Q Fo;r.n11J.~L~r;;i.Q J?N.iD-..3.Q5., 11.FQJ.b..1. ~ li sk ~em .i:m DomjcÍli.,Q. Coletj. %Q 11 , col'lfJ, 
to. de du1s fÔlhc.s eom esp:iços p;.r:>... rel :.cion-i.r :.s Unidi.des nos Domic:Üios Coleti VOl s, 
Os itens de i1entifie'l.çéto e u.mc. descrição do Domicilio Coloti vo c>.pc.reeem no co.beç:.i.­
lho de c~d1 fo.lh..:. do éormulÍrio. 

47. D01'-!1C1LIOS 001..l.!:TIVOcl - s~o 'l.quêles em que ,:.s pesso1s vivem em coletivi. 
d;des por motivo de S"'.Úde, disciplim, religi5'.o e outros. Êm ger·-:1 êstes loc.J.is re­
querem listagem, _.,_mostr::i.gem e processe.menta de entrevist'..s especi"'.is. 

Existei;1 Domicili0s Coletivos de diferentes tipos. No fi1ul dêste Capftulo 
inclui·~se um~ list-: dos diferentes tipos. Exemplo de :üguns dêles: 

1. Pensões com ou sem refeições (com seis ou nnis qu.:irtos pare. hcSBP.fil 
des).;, 

2. Intern_:.tos escol1res; 

3. Hotéis; 

L..,. Conventos e :tfJ.osteiros; 

5 •. :..c,mpcmontos de trb::.lh_ ..... dores; 

6 I t • 1 • - ':\ .. lit • l1S"IJJ.'GU1ÇOGS 1'.Q :.res; 

7 I '.' . -• ns·crcmç )OS (j.silos p2r1 ::.nci ~os, or.f.::n.:::tos, reform..1.tÓrios,, hos­
pit::is p"..r:. doentes mentns~ etc.} 

4;.;. Pii0CG3J .JW..NTO Gill..l..L - Rel:cioneJ dentro d.:1. ~re-..... do list,J.gem, todos os 
d~m.id'.lios Co~e~i v:os, , me~1os que h;_j; reeeb~do, IHS ªInst:u~õ~s .tl!spee~;:i.is 1' ,._ indic,;­
çoes em contr-i.rJ..o. Preenc.c12. UJn:l. 11 FoL.'1'.:'.. de Lista.gem no Donuc1ho ColetJ.vo - .i:ormulo.­
rio PN..J)..305ª, diferei1.te p r:.: e:.d2 locc.l. N,.,_ nu.iori:J .. dos c:i.sos ser~ reLJ.cion..:.da C.."'.­

d'.l UlllD.. dJ.s mU.d:.des no próprio l~.:ü,; em outros CJ.sos, entret,:..nto, ser~! registra do 
simplesmente o número tot ü d.:i.s Uni.d -..des, seleciomndo-se, no momento d.J. entrevisto., 
uma. ::>.mostrn. dess-.:s unidJ.des com b-i.se no registro dos respectivos Domicílios Coleti~-
vos. 

49. D.GlDH(jlO DE: ªUNID ~DESn l!::i" DOlITCtLIOd COill'f IV03 - .. .J.s unidc.des que se 
listc..rE:.o ou que consti tu:i.rf;'.o um.".. ::.m )strc dos Dor.1icÍlios Coloti vos recebem a denominG'.. 
ç~o de i1Unid;.des em Domicílios Coleti v-os 11

; poderá ser um qun.rto, unu c;.so.., um np.:i.r­
t:imento e em J..lguns c:sos unn C.ilt-i.1 ocup1d2 num dormi tório ou :.lbcrgue. .3e o Domie.{ 
lio Coletivo tem unid~tdes domicili::.res de diversos tipos, :. rog-.cn. ger::.l é li st•.r pr).. 
meiro, se fÔr possível, z:s unid.,des que consLituem unr peçc .. do domicilio (,isto e, 
qu.."..rto, ec..sa., a1rrt.:i..m2nto). 

üguns Domicílios Coletivos contem qu:.rtos ou gru:1os de qu:trtos ocupJ..do s 

Por fJ.mÍli.!s conviventes ou ent2o contêm c..pcrt.1mentos se1nr dos. Liste c·:.d2.. unidade 
~ - , 

de domicJ.lio sep,r'..dQ.Il1ent0. Por exei»plo 1 em um hotel o Gerente podera ter um ap2rt.Q. 
mento q1.rn consti L,v..i seu bc ü de 1 esid&nci :.; listo o ap-,rt-.....ment·o como unid8.de separ.;;i.. 
d.J.. Num..". hosped:>.rt::-..1 -.....lguns : loj '-ment.os podem constituir .::..p"trt1mentos completos \com 
entrJ.d'.:'.. sep:::.r 1 dc~, cosinl1 prÓpriJ. e outrl.s fJ.cilid1 des); enqu111to outros 3.lojamen­
tos s:lo simplesncnte qu :rtos p::1.r2 dorriúr; liste e:::.d t. uni.d cde de domicilio e cad1 
qu1rto p1rc.. dorrD.r. 

Qµc1rtQJ1 - l. nt".iorio.. dos DonúCÍlios C)leti 1os contêm ~e-emente lubitações 
cvletiv..,_s n:-i.s Cl\1- is os octtpl.ntes vivem em conmm; liste c1d.:i cômodo individual (quJ.;r, 
t.os n :..r:2 dornúr) como um'. uni.d ~de seD -,_ -,_d.t. • 

.Ga.nni:ã - '3e qualquer quarto tem acomodações pg,rtt dormir seis ou mais pesso­
as, liste cada carna como unidude separada. Por exemplo1 urna. escol::i. tem um dormitó­
rio com 15 ca.nus e outro com 19 carnas; liste cada urna. d.as .34 camas em uma linha di• 
ferente da FÔ.lha de Listagem no Domicílio Goletivo (não dever~ considerar, ao listá­
-los, como se fÔssem dois dormitórios). 



list.:i.gem. 

Q~ nt , . - ,.. 
- i..>Vme e, em ultimo recurso se tonnr:i.o J.S pesso::ts como UnidJ.de de 
pesso~s somente qu~ndo fÔr e:;:tremamente difícil listar os-locais 

de alojo.mento. 

50. U1UD i.Dt!;d :8h IN.JTI.rUIÇOE.3 - Instituições s~o loc:lis nos quais vivem 
pessoas submetidas a determina.do cuidido ou custódia e que permanecem ali por pe­
rí'.odos de tempo reL tj V-?-mente longos. (Veja e. Lista dos mesmos no fim dêste Oa.p!­
tuJ.o). Para fins da .list2gem, as unid~dos estão divididas em uiúdades para empre­
g.:i.dos e unid:i.des pare. os intern :dos. i2Rmentt1 ~ JJ.uidccJtJs ~-u:;:i. .?Jlll2z:e@dQ.a deyerão 
ser inclU:Ídas n i ~mos-Gia do.. Pesquisa Domiciliar. 

Unid;+d~ p~ra empre~qdos - 3ão u1údades ocup:das por empregados residen­
tes e sua.s f::un:Ílias, caso· existam. Incluem-se também os ;:i.lojarnentos V2.gos destina. 
dos u serem ocupados por empregados residentes. 

mo: 
UJl.i.do~~s ~ intern+dos - is unidJdes para i1rGer1~~dos são definidas co-

1. Pessocs p~ra as qv..2.is fUneion..l o DomicÍJio Coletivo; internos, pacien 
• • t I ,.. t tes, pensiorus as, Jrgios, e e., ou 

2 • .As uni.d 1des em que esta.s pesso~1s vivem, como qu::rtos, grupos de qu..-:.r­
tos ou C::1.l11J.s. 

5 .1. UNID i.JJ.ii;.:3 l;!;u IH 3T i.L.i.Ç!j~.S íil[LIT i.RES - As unid:i.des ms Instalações Mi.li 
tares sEo geralmente de dois tipos: 

1. ~lojamentos pQra fa.rn:ílins, e 

2. Oasern..'l. 

SÕrnepte ~ rrloj:1 meni;1.;Vi rn L1m!11~1.a d~~S:o .a.w,: incJJlldQa m ;'JllQstrg, ~ fe.§Wllaa 
Doprl,giJJ.ariD. 

Os .J.lojtmentos p2ru familias são geralmente apartamentos ou casas quetém 
as CQrC?.eter.istic.7-s de unid~des de hc..bitaç.5:() separad:ts. 

~s unidades no.. Ce:.serm. podem ser qmrtos indiv:iduxis ou COJl'las. 

52. UNID.D~~ E~ OUTR03 DONICtLI03 COLGTIVO~ - Em outros Domicílios Cole­
tivos, diferentes d:i.s inst.:tllções milito..res e instituições, n_;:o se faz distinç'l!i:o 
entre aloj~mentos pc.:.ru pesso~l empregado e p..:.ra interno.dos ou alojados, etc., para 
fins da Pesquis~ Domiciliar. 

53, 00110 IHD ... G .. i.R - O tipo de pergunt;:i .::. ser feita., depende, em grande p:i,;c 

te, do DomicÍLl.o Coletivo, ~m '1.lguns, nem sempre, é poss{vel est~belecer eontato 
com c~du um dos ~loj~dos; por exemplo, em instituições peu.~is ou pXCQ doentes men 
tais. Pergunte sempre ci. umo. pesso<l. respons.~vel (um ~l.dministra.dor, Zela.dor, pessoas 
encarregad'"'..S ou a 2.lgu.ém ~de n:Cvel sim:i.12..!'. Indó.gue sÔbre os loca.is de a.jojamento 
das peSSQ(lS ™ Vi~ QJi.. 

Por e::emplo 1 em instituições, pergunte sÔbre os loc'"'is de :ilojamento pa­
ra o pesso~l empreg:do residente. 

Determine se h:Í a.p ... rt:i.mentos ou loc~s de 2.lojo..mento pa.ra. fum!lias ou se 
tlão qru.rtos piro.. dormir. Em um hospital ger-i.11 por exemplo, pergunte sÔbre os al,Q 
jamentos d:J.s ~soas e;~ a.ú vivem - indo.gue se s3.o ap).rt.::mentos poso. médicos ou 
enfermeiras, qu~rtos individu_ú.s ou dormitórios. N~o r~lJcione .QA gµ.~rtos ~ ~ 
eientes (os p1cientes em hospi tüs gerais se consider1m como residentes em seus pr~ 
prios domic!Ll.os). 

~4• UdO DE UM R.li;GidTRO - ~ o.lguns Domicílios Coletivos existem Regis­
tros que podem ser uso.dos p ir: rel "'..cion:.r ,::i.s unid:tdes e selecionar a lmostra. O R,S!. 
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gistro é constituído ger~lmente por wn arquivo de fich1s, listo.1 di~grama ou planta 
das moradias, ap~rto.mentos, qu.;.rtos, calllJ.s, etc. Um Registro só pode ser usado qUJJ, 
do mantido nuis ou menos a.ut:üizado. Use o Registro como fonte ps.rct lisfo.r as uni­
dades sempre que se disponha de wn c1ue estej 2 em condições de ser usado. 

5S. GOl·IO P.ilE.l!;NC!LlR O FORlv.tUL..ÚUO - PN.LD-305 - Liste co..do. Domie.Ílio Coleti­
vo em uma 11 .J:l'Ôlh; de ListD.gem no Domicilio Coletivo" (Formulário PN.AD-305) separc.tda .. 
mente, e lisl:;e eadc. unidt.de em uma linh.J. distinta. (N.[o liste nenhumi parte do Do­
micilio Coletivo n.1 Listu de Domicílios). 

lt.§ns 11.Q..11 .i1 11g 11 - Os itens de identific:::.ç.'.fo 11 e. 11 o. 11 g11 sê'.o igu?..is aos i-
tens "a11 a 11 g11 na Lista de Domicílios. Copie-os coin tôdo. exatid.5'.o • 

.I.t.a.m 11b.11 
- Se o Domicilio Colcti vo dispõe de um Registro em condições de 

uso,-verifique unic-:mente se é wn Registro de loe2is da habit::ç.:io (unidades de domi 
cilio1 qu:i.rtos, camr.s) ou de Pessoas. 

ltem ªin ~ Eserev::i. o nome e tipo do Domic{lio Coletivo. Por exemplo, Co­
légio .>5'.o José, Hospitv..l C::.lrlos Ch'lgas, Convento .3-,_nt[.1. 11:-.rL:., Penséi'.o Palmeira. Se 
o loc~l não tem nome, fJ.Ç~ um traço no espaço reservado pira o nome e descreva o ti 
po do Domicilio Coletj vo. 

lfo espc:.ço p.:.ri.l o ender~ço 1 indique o logro.douro e o número do Domicilio 
coletivo, ou ~lG1111u ou..trQ descriç5o do. situação local. Observe que o nome da Unida. 
de do. Federn.çô'.o e do Iv.niCÍpio ap.:irecen.: nos itens 11 a. 11 e 11b 11 ; rüo precisa repeti-lcs 
no item 11 i ;i. 

Item iriu - Eserev:t :.i.. d: a da list.:igem e o número total de unidades no ~o­
micilio Coletivo. 

, 1 1 ' I t• t . .. ' t t d 'd d ' .::ie o _oc.:._ e rnn..1 ns 1 u:i.ç-w, escrevo. o numero o 8.l e um a es1 o nwne-
ro de unidades p~1a o pessoQl empregido e o número de unid~des pa.ra. alojamentos dee 
intermdos. 

Se o loc'.l é U..!,1'.?. Instituiç!{o hilitar, escrevo. o número de alojc.me11tos pa. 
ra fJ.ndLias e o númeru de unid1des na Caserna. 

Para outros tipos de DomieÍlios Coletivos preenche:. unic1mente a coluna de 
totc.is. 

Qolw"E1 .Z. - Liste cc..do. unid,1de do Domicilio Coletivo na coluna 2 1 do ForlllY. 
LÚ'io PNi.D-305. Se existem unid:::.des de habitJ.ção e quc:rtos, U-3te tÔdu.s o.s unida­
des de mbit~cç1o em pri;;1eiro lugc:r, C;J.so sej:::. conveniente; depois liste os quartos. 
N5'.o s.i1te nenhum .. :. linhc.. Se h:.~ vt1rios prédios ou secções no Domicílio Coletivo, li~ 
te as unid::tdes de r.1.e bit.::ç~o em cadn. prédio ou Secç.-=Lo, se fÔr possível, untes de liii 
tar os quartos exlstentes nesses prédios ou Secções. 

Encerre entre chc~ves as uxd.d~des de hn.bit~ç5o nJ. colU11.J. 2 e escreva em se 
~da ªUnidades de Domic:flios 11 pl.1'2. indic.ir qmis o.s que s-'.lo Unidades de habitação 
(domicilias) p.1ra fins de i.nustréi.gem. lncerre entre outrc.s cluves as unidci.des que 
sõ:o quti.rtos e :.s uni.dcdes que s.io cam.:.:.s, indicandu o nome que Thes corresponda. Se 
n. listJ.gen fÔr de pesso:.s, dê a si tv..a~;fo dos loco.is ocup :dos Rºr pessoal; (exemplo, 
José C9sta., primeiro c..nd:i.r, .1 direita); a.ssim n.io será necess,{rio encerrar as mes­
nus entre chaves jQ que os nomes indi•~m que se trato. de pessoas. 

Descrev.::. Q.S u.nidc.des em form .,_dequ . .:.d::t p .. : .. rJ. que poss1m ser identifiea.dJ. s 
ms vi si ta.s subseqüentes 1.0 loeal. 

RefL:i.mQ. di,snonÍvel - .Se o Domicilio Coletivo dispuser de um Registro, e 
se tem que list::>..r menos de 5Ó unid;ides, liste tÔd;.s el "'..S n:. coluna 2 conforme fÔra. 
descri to ~icim'1. Se h .. { 50 ou Iil:'..is unid,1des, n.1o precisa listar ci.s unid1.des; comple­
,te Unie.,__mente os itens 11 c.11 o. 11kª • 

.. · ~ ~ In§t;.~ l .1gões l1LUt,-,res - Per:::. :is Insti l:;uições, liste m co­
lum 2 somente c.s u:nid-.,_des p.ira o pesso.:i.l empreg1 do. P ~r~"'.. 1s Inst2.bçÕes lviilitn.res .. 
rebcione somente os loj --.mentos fo.miliJ..res. 
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56. IJ.JtJJ.Q~~io .llQ. ~ - 3e o Domicilio Coletivo est~ loc~liz:tdo dentro de 
UIJLl. :lre,:i. de list"'.gem e est~ e uma d2s Ú-ea.s pa.ro. -...s que se '..Ssimbr.J.m no nupa, as y, 
nid~des de domidlio, loc2.lize tc.mbém o Domicilio C'Jletivo. .Gm vez de colocir den­
tro do retângulo o WQ de Ordem eh linh.:., escreva o. letro.. 11 Ci1 (de Coletivo). (Vêr .l!.,i­
guro.. 5). 

57. Encçrr--merrto Q.Q. FÔlh,, .d.e. JJ.,st,-,~en1 ~ J)gmicJlj,g~ coiet~VO§ - .1.o termi­
mr a list;..~em d,'.ls uilid -..des nos Domicilies Coletivos, escrev:i. seu nome e ::. d:tta no 
item 11k11 • Junto todo o m::tterio.l referente 1 :Írel. de list:>.gem e os entregue à Repar­
tiç~o de Est1tistici, 

53. fu:L.lÇ10 Dl!; i'IP03 Di.i DONICtU03 COWr.CV03 - H-:.s p!Í3ii12.s seguintes apJ.r§. 
ee um.:. re.bç:lo de diferentes tipos de Domicílios Coletivos • . :1.0 o.notar o ntipon no i­
tem 11iil do Formul ~rio PN'.ill-305 1 registre-o (se fÔr poss{vel) de l.cÔrdo com e>.. lista 2. 

seguir. 

... 4li~i;l'UIQQ;IP§ 
l. lw:tJJ;.~ ~<i.lii Oo,x:recio!l;J.s 

o... Pe11i tenci~ria ~ pri s.io,. ref ormu tório, distrito polioin.l, ~sq, de 
eorreç,io; 

b, Fa.zend'"'. ou colônia pen .. 1.lj 

e. Escol.:i. voco..cio:nal ou outr.:"..s oscol 1s :t11dust·dais paro. dllli~uen­
tes; 

o.. übrigos ou escol 1s voc:>.ciorcls pl.r::t ret.:::.rdados mentJ.is; 

b. Hospito..l ou san..:.tÓriJ paro. doentes mentJ.is; 

e. Abrigo, escob vocacion.:.l~ colônia ou vih pZ'-ra epil~tieos; 

~. ~silos po..r:. Órfãos; 

b .... ~brigo p:..rn. menores; 

H , . , , br t e. ospicio1 Cn.1CQrJ. pn.r~ po es1 e e.; 

d. ~brigos p:.r::i. sold:.dos ou m2.rinheiros; 

e. ·1.brigos de ordem rGligioso. ou é:.ri t:.ti V2. pua. velhos; 

f. P0nsiol12.tos p::tra velhos; 

g. ~brig~s ou o..brigos escolas pn.r1 cegos 

h. tbrigos ou abrigos escol~s paro.. surdos e mudos; 

i. Hospit:.is ou abrigos escol:.s, hospit:.is ortopédicos ou abrigos 
p.::t.ra. po.raltticos 

, 4. Ab:i;;;i.~os i;i~:;. ,C,$?11Y.., 1 escentes ~ loc-i;i.s ~ .. rel?ousç - Pn.ra. de~erminar. 'ª 
oco.l que oferece serviços de enferma.rio.., co1walcscencJ.a, ou repouso e um Donu.n­
Ooletivo1 o.plique est:. regra: 3e um locn.l presta ou ~em facilidade pura prestar 
• ços de enfernnri<l. ou ; domic:flio e pesso s (so.tisf::ttoriamcmte) para 6 ou ma.is 
entes, ou pensio11isto.s, clci.ssifique o locct.l como Domicilio Coletivo, pois tra.t1-
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, 56. IuQ.ic~~io .llQ. ~ - 3e o,DomicÍlio-Coletivo está localizJ.do dentro de 
unL1 2rea. de list2gem e estl. e uma dis u-eo..s p2ra. 2s que se ~ssinc..l1r~m no mapa, as y 
nidê'.des de donú.c:Ílio, locCl.lize to..mbém o Donú.c.:í'.lio C')leti vo. .Gm vez de coloc1r den­
tro do retingulo o NQ de Ordem da li:nh2., escreva a letro.. 11 011 (de Coletivo). (Vêr l'"'i.­
gura 5), 

57. Encerr..,mcnto ~ Fônr .de, JJ.,striam ~ Dom;i.aÍliç~ Qçl~tivos - Ao termi­
mr o. llst1:_,em dns unid -,_des nos Domicílios Coletivos, escrev:i seu nome e :i. dJ.ta no 
item 11k 11 • Junto todo o IlL"ltGrial referente "l nrel. de list::>..gem e os entregue à Repar­
t.iç~o de Est1tistic~. 

5d, ML.i.Çi.O DE í'IPOd D..:; DONICJ'.UOd COllirIV0.3 - N-:s piÍg.i.112.s seguintes apar~ 
ee Ull1cl. rebç5'.o de diferentes tipos de Domicílios Coletivos • .lo o.notar o "tipo" no i­
tem 11iª do Fornml ~rio Pl·LJ). .• 305 1 registre-o (se fÔr possível) de élcÔrdo com n. lista a 
seguir. 

• 4li~iTUiQo;i?S 
l. In,etJ • .141JJ Q.Q<i.IJ Oo,rreçj,gn;;~ 

a. Penitenci~ia~ pris!o~ refornntÓrio, distrito policinl, J;J.sa de 
eorreç,io; 

b, Fa.zend-.. ou colônia pen .. :.l; 

e. Escob voco.cioml ou outr.:is escohs indust'l:'i!J.is pc.r~ d.alillquen­
tes; 

n. -'~brigos ou escol.ls voCJ.cion:ds p:lr:t. ret:trdados mentais; 

b. Hospital ou san..:.tÓriJ para doentes mentJ.is; 
e. Abrigo, escolci. vocacion.:..l~ colônia ou v:i..h p.:i..ro. epilét.i.cos; 

~ • • l.silos pu..r2.. Órfãos; 

b, .~brigo p2.ra menores; 

H ~ . , , br t e. ospicio1 cn.J.cQra po.ra po es1 e e.; 

d. ~brigas p:.ra sold 1dOS ou marinheiros; 

e. ;~brigos de ordem religioso. ou ê.:.rit1tiv2. pQl9.. velhos; 

f. PensionD.tos para velhos; 

g. ~brig~s ou abrigos escolas par1 cegos 

h. tbrigos ou abrigos escolas para surdos e mudos; 

i. Rospit~is ou abrigos escol"ls, hospit~is ortopédicos ou abrigos 
para po.rallticos 

4. Ab;d.~os ~:.. cony,-, 1 escentes Si. loe.,is rn repousç ... Pura. de~erminar se 
wn loc~l que oferece serviços de enferma.ria, convalescência1 ou repouso e um Domiel­
llo Goletivo1 1plique est-,_ regra: 3e um local presta ou ~em facilidc.de para prestar 
serviços de enfernnria ou ; domicílio e pesso -,_s (so.tisfo.toriamcmte) para 6 ou mais 
rncientes1 ou pensionistas, classifique o locQl como Domicílio Coletivo, pois trato.-
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de umJ. ca.s1. de deSC'"1.l1SJ pC!XJ. convo.lescentes ou p21.ra cuido..r de enfermos. Exemplo 
~erviços que se prest.im nestes loco.is: cuida.r de enfGrmos, da.r o.tenção a pessoo..s 
o solicitem ixi.ro. J.judá-1,:.s J. tornc.r seus 2.liI:entos, cc.minh.'.I', etc. 

3. ,Out:r,:os lHspiJ~;".:Ui .e. rbrigJs ™ propotcion-im cuid:>dos esp~~i;;i.:j § -

o.. 32.n..1.tÓrios p1r:. tubereulosos; 

b. IsoL:.mentos par~ incur~veis; 

e. Hospit~i5 po.ro.. enfermos crônicos ou ca.ncerosos; 

d. Creches (p::.r.::>.. residentes) 

. - rNs:t: ... ~~o..:;~ H~LI'l\J:u:GS 

Todos os est.::tbeleeimentos mi.li t.::tres nD.cion1.iS e est,,dmis (exceto qU:..1.lquer 
estctbeleeimento composto unicJ.mente por um hospito..l) • 

.. QUXRQ::â ROl~LQt:ti.IQ.J COLlT lV_Q.3 

1 Q h' N , N e~s-.s .!ko~f2dJ?& ~ ~1QJ ~U .{l,e. bQSl:)e~ nn J110Mtes. p,0P§~§ -
Se a caso. de hospede tem 6 ou mais qu.:trtos p:iro.. pensionista.a. considere a mesnu Q.01110 
DomiC:Ílio Ooleti vo. de tem menos de seis qu::rtos, eonsidere-.:t como unu unidade de 
domidlio regu.L.,_r (111 List2. de Domicílios). , 

-~t":? 

2. :f'.1c1,l,iQ."defi .da ·'\.loj-im.enta ~ estyçl .... ntes 

o.. Dormitório escol~rJ 

b. RepÚblic~ pnr2 estud~ntes 

3. Ji'.,~ 1.;i.,g:id@a ~ L1lOhllJ&fü;l;O rn tr.J.'Q,111.JJlQres 

a. Dormitório po.ro. tr.:i.bo..lh.:.dores; 

b. Tend2..S ou Bcrr1 e.:ts pura tr..:i.bo.L.11..:tdorGs; 

e. -~ec.mpi.mentos p.:-.r,:i trc.k.lh.::.dores nudeire.iroa. 11co.mpamentos paro. m.i 
neiros, etc. 

d. .1.c.::-mp:tmentos pctra trctbclh...'.dores migro..tÓrios 

4. r.yg,,rea ~ .!illf ermeirn, a 

5. ~ceilic1 éles ~ .Q tr:;t,men!iQ .&l.$i enferm.Qs - Os ix~cientes permanecem, em 
um per1odo rel.:d;i v::..mente curto de tempo 

e... IIospito.is gero.is ou de socôrro urgente; 

b. Hospit:ü de eri -..nçr.s; 

c. Hosi)i tds ni.:.terniébdej 
, 

d. o~sns de so.ude 

6. Com~:entqia, lilQsteiros, ~. 

a.. Se o convento ou mosteir) dirige um estJ.belecimento dentro da á­
reQ de listagem, considere o convento ou o mosteiro e os estub~ 
lecimentos que dirige em r"orma conjunto.. eomo Domicílio Coletivo. 
Cl~ssifique dito loea.l de a.eÔ~do com o estabelecimento; isto é~ 
'\.JJü hospi tJ.11 orf:u12.to, etc. .i:!.intretc.nto, se o estabelecimento e 

.. . d t , ... . f. Do • , 
Ull1D. escol~ pa.ro. estud2ntes ir.o resi err es, c ... 1.0.ssi ique o nu.cJ.. 
lio Coletivo como convento ou mosteiro. 
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-se de UIIU CG.Sl. de desc::'.ns0 po..r:i. convo.lescentes ou para cuido..r de enfermos. Exemplo 
de serviços que se prestc.m nestes loca.is: cuidar de enfzrmos, dnr atenção a pessoas 
que o solicitem p'-:.ro.. J.judá-.1.:.s .J. ton1..-:.r seus 2.lirrnntos, co..minh."'.I', etc. 

3 •. OJJ..t:r.:os hos~it,;ia ~ ,-,bri~Js ™ proporcion"m cuidr>dQs esp~ciAi~ ..;;, 

o.. 3o..nl.tÓrios par;. tuberculosos; 

b. IsolJ.mentos par;. incur~veis; 

e. Hospi t.::ti5 paro.. enfermos crônicos ou cancerosos; 

d. Creches (p.'1.I'~ residentes) 

INQI.+J...tÇO..::;~ ]gLI'l' .. J.i.iGd 

Todos os estc.beleeimentos mili t.:..res i1.0..ciomis e est~dmis (exceto_ q'U.11quer 
esto.beleeimento composto unicamente por um hospit.J.1). 

de a CJ.S2. 

Domic:!llo 
domicilio 

1 • .Q.)SJS .!k hÓsped.e~ rn ~19, ~~ .Wi. :QÓspe~-a mr;;i. mengres •. pêp§~§ -
de hospede tem ó ou ma.is qll.'.l.rtos p::.i.ro.. pensionis~a. considere a mesma. Como 
Coleti "º• de tem menos de seis qu"'":.rtos, eonsidere-.:t como unu unida.d~ ·- de · 
:regu.L-:r (1n List2.. de Domicílios). 1 

2 • .E.:.d.11,.d1de~ l1.e. .,.,_,1,oj->mf;nl]a ~ estµd .... ntes 

ª• Dormitório escol-:.ri 

b. RepÚblic~ para estud~ntes 

ª• Dormitório po..ru. trJ.h::d.h.:.dores; 

b. Tend:i..s ou B:.rr1 e.:i.s po.ra trJ.h:tlh.idores; 

e. l.ec.mpi.mentos p.::.rz: tro.bo.lh.::dores nudeireiroa. J.CCUllp.llll&fl~S parS_ JDL- e. -•· 

i1eiros, etc. · - -

d. i.c:.mp:.mentos par:i. tra.b:::lh1dores migratórios 

- -=1 

gern.1, 
5. ~ceil i d 'éies mi. .Q tr:i.t,mento ~ enferws .... Os 

um per1odo reb .. tiv::_mente curto de tempo 
p2..cientes perma;necem1 em .• ~~ 

-_ :~% 

,if, 
... 

.::.. IIospit.::.is gero.is ou de socorro urgente; 

~~·:: .~~'],'$', 

;?~ 
b• Hospit:ll de cri '!.nç[l..s; 

e. Hospitds ni..:.ternidade.; 
~-.~--~i 

d. Q,:.so.s de s::i.Úde ··iitii 

6. Cony~ntqa, lilºSteiros, ~. - - -.:J 
ª• Se o convento ou mosteirJ dirige um estJ.belecimento deJ,vro.::~;;~~-~.\;I 

rec.. de listo.gero, considere o convento ou o mosteiro eto'.s. éa\ª~· /'.Í 
lecimentos que dirige em fornn conjunt::\ eomo Domic:Íli~ ~&. · ~-.~I 
Cl2 ssifique dito loeo..l de a.cÔ~do com o estabeleeiment,;i;i "2;~1 
um hospit;l.11 orf:..n .. :.to, etc. .i!intretc..nto, se o esta.bel~~llÍ. ';;}.~ 
unu escol:: po.r::i. estud2ntes rk!i'.o residentes, c.L.'l..ssifique-o -~~t·1 
lio Coletivo como convento ou mosteiro. J - ·.e:: 

}-
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-se de Ullk'"'.. cas;. de descZ'.nso p:trJ.. convo..lescentes ou- pZ'í.rci. cuido.r de enfermos. Exemplo 
de serviços que se presto.m nestes loc2J.sg cuidar de e11.farm0s, d.1.r a.tenção a pessoas 
que o solicitem po.ro. o.judá-las o. tontr seus o.li~entos, co.minh..-:r, etc. 

o.. So.n.;.tÓrios p1r'"'.. tubereulosos; 

b. Isollmentos par:. incur~veis; 

e. Hospito.i5 paro. enfermos crônicos ou cancerosos; 

d. Creches (p::.ro. residentes) 

Todos os esto.beleeimentos mili to.res i10..cion'1is e est:-._dUD.is (exceto qu.:.i.lquer 
est::tbeleeimento composto unico.mente por um hospito.l). 

3e ::i. c01s.:i.. 
Domicílio 
domicílio 

1. 918., s de. hÓApedi?& ~ ~i1o, ~f;jj1.§ sk ®spequ mr.;i. menores. pepfiQ!i§ 
de hospede tem ó ou mais qu:i.rtos p::trc.. pensionistn.s.• c:onsidere a mesmo, ~ 
Coleti Yo. de tem menos de seis qu.:rtos, eonsidere-a. como um1 unidade de 
regul..:r (1n Liste. de Domic:!lios). 1 

2. Jt.:1ci lJA,,de~ ~ ·1.loj ,,meuto ~ estµd:• ntes 

o.. Dormitório escol:rJ 

b. RepÚblic~ paro. estud~ntes 

a. Dormitório po.ra tro.bilh..:.dores; 

b. Tend.'.'..S ou B:.'..rr.1 eJ.s p<lra tr.:i.00.lh.J.dores; 

e. -~eo..mpi.mentos po.ro. tr<::.bo.lmdores nudeireiroa • .:ica.mpi1mentos para m.i 
neiros, etc. 

d. ~c.::.mpl.mentos par::i. trcthühidores migro.tÓrios 

geral, 
5. ~2eiUd des m. .Q. tr:tt-.mentQ ,Wi enferm2s - Os pc..cientes permanecem, em 

um periodo reb. ti v:imente curto de tempo 

J.. IIospit-:tls gercis ou de socôrro urgente; 

b. Hospit::i.l de eri '!nçr..s; 

e. HospitQis nL:.ternidade; 

d. CQs~s de s::i.ttde 

6. Conyenfos1 Iilºstei;rzos, ~. 

o.. Se o convento ou mosteirJ dirige um est.:i.belecimento dentro da. á­
reo. de list::i.gem, considere o convento ou o mosteiro e os estab~ 
lecimentos que dirige em for~ conjunto.. .-amo Domicílio. Ooleti~o. 
01.::.ssifique dito loe~l de aeo~do com o estabelecimento; isto e~ 
um hospi t,ü, orf'!n .. :.to 1 etc. l!intreto.nto 1 se o estabelecimento e 
Ul11Q escolct para estudantes lk~O residentes, classifique o Domic.Í 
lio Coletivo como convento ou mosteiro. 
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b • .:>e o co1wen1.10 ou ruosteiro na.o a-...ntem un esto..belecimento dentro de. 
mesm..'l. :lre.::. de listo.gem, clo.ssifique o Dom:tdlio Ooleti vo como um 
convento ou mosteiro. 

7. Hoté:i..tJ., o+:i, ,és ~ féri;s (seis ou m.-...is sob os euid:.:dos de um J.dministr:i.-
dor indi vidu:.l) - Um hotel p...1.ra via.juntes ou 

transeuntes é o..quêle em que '.l meto.de ou a'l.is dos aloj::.mentos (<JUt."'..I'tos, apc.rta.mentos) 
est~o oeupo.dos ou destin.-...cos o.. ser ocupo.dos por hóspedes em trc.nsito (refere-se o.os 
que permneeem em geral menos de 30 di ;.s ou que p..i.gc.m u.m.:.. taxa. dictrin.). Se menos d::i. 
metn.de dos '1.lojc_mc;mtos s:~o p1ro. hóspedes tro..nsitÓrios, considere o hotel como u.rna re­
sidêneic. regulc.r (sii:rl.br o. um .. :. co.so. de ap:-.rto.mentos). 

8. Yali"' s LW-ro. t~ist:\s - Se o. C2'.S"'.. tem seis ou ti.a.is qua.rtos p:\rJ. turistas 1 
c~nsidere-o. eot110 Wil Ilowd.ci.lio Coletivo; se n.~o :târ o.ssim, considere-a. C'Jm) um ;-esi­
denci::-. regular. 

to.refa o · .t!lntre .. 59. lYfa'-.C:l:!'Jl.liL HECESd.000 - ~~o prepr.r:i.r-se puro. exoouta.r UI1U 
vist~dor deve est--.r certo de ter em m:os todo o r.uteri:i.l nécess'"rrio. - , Para a o 2irn~5'.o 
da ra,i;ati1,g:ej11, por e:;:emplo' e o seguinte: 

swnem em: 

1. MJ.p~ da áreo. de listo.gero e Descriç~o dos limitl~; 

2. Formulcrio PN iD-303,, 11 List' de .Uonrl.cÍlios 11 , com o. prime:Lra 'P~gim 
p~rei:ilmente preenchida.; estoque de formul~rios PN.A.JJ..303,i em 
br:.nco; 

3. J.i'ormUÚ1io Pi~.ill-30L~, ;i List.i de EdifiC<l.ÇÕes l'1..1o Residenei2.isª,. .com 
os itens de idontifie-.."'..çlo proenehidos; estoque de formullrios 
PlHD-304, em br.nco; 

4.. .ii:stoque de Formul~rios PlUD-305 1 
11 FÔ.lh..;. de Listagem no Domicílio 

Cole ti v); it 

5 • .Gstoque de p,:q'.?el br.:i.nco (p.:.:r2. fo.zer o.mplio.ções do 1UD.p-i1 qU'.lndo n& 
cess 'ri·,:i); i.=rpis prêto; 

6. Estoque de Formul~rio PNAD-301, 11 FÔllu de Oomuniea.ç.io do Entre~ 
t:tdorª. (Instruções referentes o.o preenchimento dêste fo:rmu.JJrio 
se encontrQ no verso di respectivo. fÔlh..:.). 

7. Pisto.. de list:.gem. 

60. RJ1dUl10 DO Pl10CE3SO - As princip-...is fo.ses do. Opero.çéto de Listagem se re .. 

l. IDc;.liz:ir ::t b-ea de listo..gom; 

2. 1'J.x:::1" os lir:ú. tes do. &ea de listo.gem; 

3. Registro.r no ll'orrmJ.l~rio PNAD-303, List:- de Domic!lios, o enderêço, 
:t e-.. ..... racteristico.. do cid:t domicílio e o sobren·rne d:t fo.m:!li~; 

1 

L~. Inclic:.r no rrcp::. o. loeo.liz~--...çS:o de eo.d::. donrl.cilio; 

5. Rogistro..r no Formul ~rio PN.-l.D-3041 List,:. de Edificações mo Resi"'" 
denci2J.s1 o endcrêço e e ~r:i..cterlstico.s de C'l.dC. loe::tl mo residen 
eiJ.l; 

6. Registr2.I' no Formul~rio PN..:1.D-305 1 FÔlli.:. de List:.gem no Domi.c!lio 
Coletivo, o..s unid~des que inte0-r.::..m o Dor.ri.dilo ColetiV'Jj 

7. Preencher )S ospo.ços ªFormul {rio •••• de •••• fort1Ul.:rrios 11 e os 
itens do identifico..ç~o em e::-.d._: um dêstes formu.l~ios; 

8. Tr.::.nsmitir mensigens!. fc.zendo consultJ.s ou informo.ndo sôbre situe,. 
ções especL~s, no l!'ormulLtrio PN~ill-301, - 11 FÔ1ho. de Comunico.çãe 
do Entrevist:.dor 11 • 
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b. Se o convento ou mosteiro J:Üo TIL1ntém 1.l.L.1 esto..belecimento dentro da 
mesnl.'"".. ;fre<:. de listo..gem, cbssifique o Domicílio Coletivo como um 
convento ou mosteiro. 

7. Hotéu, C/,.a;.és .Q.!i. fé:rJ,;:;.12 (seis ou n1.1is sob os euid~:dos de um administr-i.-
dor individu:..l) - Um hotel p..~ra via.jantes ou 

transeuntes é o..quêle em que :>... meto.de ou m..'1.is dos alojo..mentos (<J:U.."1.l'tos, J.po.rto..mentos) 
est3:o oeupo..dos ou destin."'-'"·ºs e. ser ocupo.dos por hóspedes em tro..nsito (refere-se :i.os 
que pernuneeem em geral menos de 30 dL).s ou que pc.í.g:un um.:. taJm diária). Se menos da 
metade dos "..lojc.mentos s:~o p~1r:i. h)spedes tr.:msi tórios1 considere o hotel eomo unu re­
sidÔneic. regulc.r (sinilo.r J. 1.l.L.l.'1.. co.so. de ap..•rto.mentos). 

8. Qa,e,-.s wr~ ~ist:1.S - Se Q eo..S'.. tem seis ou i:i..'l.is qm.rtos ptr~ turistas, 
e2nsidere-o.. como um DornicJ.lio Ooleti vo; se n~o fÔr assim, considere-a. com> unu resi­
dencio. regular. 

59. l>.ld.TERliL lJECE.33.iffiIO - lo prepr.r:i.r-se pare. executa.r UilÍ:'. 

vist~.._dor deve est :r certo ~e ter em r.1~os todo o r,uterio..l nécessc.lrio. 
d.a Ia.sts+e:era, por e:;::emplo, e o seguinte: 

to.ref o. o Entre~ 
Paro. a. O wr;i.ç.10 

srunem em: 

1. M."..pc. ela área de listo..gem e Descriç~o dos Jirnit~~; 

2. Formul&io PN U) .. 303 1 
11 List: de LJomicÍlios11 , com :::, 

p:.rei2lmente preenchid1; estoque de formu.l~rios 
br .. 11c0; 

1 
. , . 

pr meira pCLgJ.11.'.l 
PN.U).. .303, em 

3. 1ormu1.irio PlJ.AD-301~, nList.i de Edific<"ições n .. i'.o Residenci:'..isi1 i com 
os itens de idGntific.:i.çfo preenchidos; estoque de formulirios 
PlHD-304, em br--.. nco; 

4. .ii:stoque de Fornrul~rios PN.ill-305, 11 FÔlh.."1. de Listagem no Domicilio 
Cole ti v); 11 

5 .. .Gstoque de p:.32el brJ.nco (p~'..rc. fo.zer o..mplio.ções d:J 1mp:t1 qtL:.ndo ri& 
cess 'ri-.:>); l.:Ípis prêto; 

6. Estoque de Formul~rio PN.tD-3011 
11 FÔlho. de Comur:den.ç5o do Entrevi~ 

fo.dor;1• (Instruções referentes o.o preenchimento dêste formu.JJtio 
se encontro.. 11.J verso <l~'- respectivo.. fÔlh..1). 

7. P::c..st:"'. de li st ;.gem. 

6o. RllidUl10 DO Pil.OC.83SO - As princip;.is f.J.ses do. Oper8.çê:o de Listagem se re-

1. Loc"'.liz:ir J. ::lrea de listo..gcm; 

2. Fix:::.r os lim tes elo. ~ea de listCLgem; 

3. Registr.:'..r no Formul~rio PNAD-303, List: de Domic!lios, o enderêço, 
e. e;..--.racteristicc. de cu.d2 dJmicÍlio e o sobren me d1 fo..nlÍli ~; 

L~. Indic;r no m.."'.pr'.. e. loe:tliz::çâo de e2.d2.. domicilio; 

5. Registro..r no Formul :rio PKi.D-3041 List:;. de Edifico.ções rüo Resi­
denci:.is, o endcrêço e e ~r::i..ctoristico.s de c;.dc. loe:ll mo reside.n 
eio.l; 

6. Registr::-.r no Formul~rio PN.->.D-305, FÔJ.h.;. de List;.gem no Dornicí'Jio 
Coletivo, .:i.s unid~des que inte0 ram o Domicflio Goletiv0; 

7. Preencher JS esp-J.ços ªFormul~rio •••• de•••• forrJul:frios 11 e os 
itens de identifico.ç~o em ec.d~ um dêstes fornru.l.{rios; 

8. Tr-:.nsmi t:i.r mensigens!. fc..zendo conault:i.s ou informando sÔbre si tuc,. 
ções especL:.ist no li'ormu.l~{rio PNAD-301, - 11 FÔlh.c.. de Conru.nic.o..ção 
do Entrevist:'.dor 11 • 
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61, DEVOLUÇÃO DO LlTl!.;RL~L - . ..-1.ntes de deix.ir 2. áreci. de listJ.(Sem, verifique 

se rêz su...~ c~berturo.. 

Observe que p-rQ c::i.do. :Íre '.. de listo.gem (ou :{reo.. designa.da. como t:il), me~~ 
mo qu..1.ndo ni'.o houver locc.is de ho.bi t, :çS:o e tc.mbém loc,üs r11o residenciiis, deve pr~ 
encher unu Listo. de Domicílios (PNAD-303) e V..nt:'.. Lista de Edifieo.çôes n.~o Residenci­
:Us (PN.U)..304). 

Verifique se j~ l.tencleu n.s instruções espec121s d;.dn.s pelo Supervisor, i.n 
olusi ve cquel.J.s que fie;-uro.m n .. l. primeir.:i. p~gi11--:. d:. Listl'.. de Doiirl.c:i'.lios, 

Junte todos os m:i.tori.r.is eol .. respondentes ~ .:Írea. de list.:igem e os eolo<jue 
dentro det 11 Pc.stJ. de Li.stn.gem11 • A seguir, entregue e. Pasto. u Repo.rtição de Estatis­
tica.. 

X - .e&~T.á JlQ QO@U2?--~Iiij,OO ... EOElDL.IBIO fN .. }D-lQ6 

62. O FOIUt1U~ffiIO PN.AD-.306, 11 Pc.st~ do Conglomer-i.do 11 está impresso ~ uma 
fÔJ.l:w. duplo ofício, contendo esp:.ços onde séb registro..do.s o..s ui.J.isli;,clQ,s ~ '1pm;t,,.(u o 
.l:li.l w.mg~rg., Na. p...{gin .. :. interm encontr2m-se os espo.ços reserv1.dos po.rci a. respectiva. 
i.ndiec..ç~o da. 2rea. de listo.ge~ que se~ão preenchidos i~:. Rep~rtiç~o de Est1tf stica aJ.l 
tes de ser entregue o formul::irio a.o .l!lntrevistJ.dor. 

Servir~ t-,_mbém êste forr.1ulário de 11 pa.sto..11 onde sorti eolocJ.do todo o mate­
rtal que o tnt1~evi st1.c1or us".r n.:. 11 Operc..ção de Inve stigo.çtio". 

63. P.d.El.CHOHU.igNTO DO FOB.llJLitRIO PN..-i.D-3o6 ... lfa 11 0pera.ç5.o de Listo.e;em11 , re­
gis~a.ro..m-se n ... '1. 11 Li.sk. de Donrl.c.Íllos Formul ~rio ,PN.l..Q...303 11 , todos os domic!llos loci;i 
lizados m :foeo. de 1.isfo.gen, lfa Rep:t.rtiç~ J de Est.J.t!stico., foi seJ.eciona.d.a, desto. 
listo.1 unn a.mostrei. de donrl.c.Ílios 1. serem entrevisto.dos. Os enderêços do.a unidades 
domicili:Íri::i.s selecion.:.daB foram tr_:i.nscri tos p1.r::. o. p ~gim de frente dJ. '1Pa.st::i de 
Cobglomer'..'..do1' (Formullrio PlLD-3o6). 

Qo~m l - O ªNúmero de Ordem11 d-,_ linh'"'. se refere o.o nú.mero de ordem e·'.)r.­
respondente o. unidc.de de amostr:;. no. 11 List,_ de Donrl.cilios11 (FormuL~rio PN.m-303) • 

.Q.Q.lwJ'.ª z., 3. ~. !.. - .. O "Nome. do fogr'1d')~')~'. 11 ~d~ dei Io~::i.douro e. nl2 da. ~ 
SJ. 11 e 11 descric:.o e foc.:i..lizc..~.::o d'- Umd:-..de de Dom1cilio'1 s·' o tJ.mbem tr:.nscritos da 
List.:l. de Domi~ÍJ.ios (F0rmul.:i.1~io PN.-i.D-303), n.L Rep:.rtiÇéto de Est ;t!stic:.. 

0. , e:: o ·1·-' ~ ,, • •t ... ~ d o ' .d d d t ,_ >42...-WJ.::. ..t. - • Numero cte ;,er10· o um imero l.eto :. u1u. ~ e e e.mos ra pe.i.2.. 
RepJ.rtiç!o de Est:.bÍstie..,_, 

Co 1uoo ~ - Serve pc:.ro. registru- qu..;.lquer observ~ç3'.o que o Entrevist.J.dor 
deseje fo.zer, com rel:.ç:lo e. Ut11-.. unid.:i.de de o.mostro... 

~ 1. ,ç:. ~ .... :i.s col'Ull2.S 1 .,;:. l!i, dci. Po..sto. do Conglomera.do servem pv..r'.l .Qa 
jud:;.r o Entrevist..,_dor r.L nt.er o contrÔle de tr:-.bo.lho termin..:.do. O Entreviste.dor de­
ve ~notcr o mês e o cmo (por exemplo, 9/66) correspondentes ; época em que se reaJ.,i 
zou ~ entrevist~. N:. lil'.lhD.. correspondente ~ e..:.dJ. unid'1.de de J.mostr~ deve a.not~r 
com um "Xª o térr:uno dé: entrevist::i., sÔmente de)ois de h.:.ver preenchido todos os f'oat 
mul~rios e question..~rios b~sicos e eomplement:ll'es (PH-.1.D• s 3001 l e 602),, correspon .. 
d~ntes :.o período d~ Pesquis:-.. Deve n.not:-.r um 11 X11 l1D.. coluna 7, qu..c~ndo se tr~tar do 
primeiro per.{odo d::i pesquis<-'.; · n .. ".. colunct Li,, qu<:tndo se tr-i.t;.1r do segundo período, e 
nssim por d:i.Qnte. 

SecQ1o ~ 11.l.ustrnQõe~ ~ Opse1vi.QÕes11 ... Neste espn.ço, eonfor11e constam di-
zeres d8 forrru.l~rio, serQo escrit~s ~lgur~~s In~truç5es QO Entrevistador e Obser­
Yé'.ÇÕes que o Entrevist::-.dor devJ. í=i.zor com reforenciJ. J. Unid;.de de donrl.cÍlio ou à 
~ 

:::i.re.::.. 
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63. O FORMULKRIO PNAD .. JOO, ªFicha de Registro de Domfcrliotr {FRD) € 

formul~rfo em forma de ficha, Que se preenche para cada uni da de da amostra. Es­

ffcha 6 usada para regtstrar a localtzação da unf rl;:irl1 de amostra, os nomes a as 

racterfsticas pessoais dos seus ocupantes doscrt~ão bá$fca do domf c(lfo. 

A FRD deve ser preenchtda na .,r1m .. tru entrevista QUb &e; ., .... i:: oio 

nicflfo, devendo ser atualizada em cada uma das entrevistas subsequentes. Enqua.!! 

p a r a a p r f m e f r a vi s i ta o E n t r e v i s t a d o r r e e e b e r 1 u ma F R D e o n t o n cte a pen a s os da -.. 
~ do cabeçalho (o que fndfcarl que essa unidade de amostra serl visftada pela 

lmefra vez); nas demais visitas ser-lhe-1 entregue uma FRD completamente prcench! 

(o Que fndicarl Que a unidade jl foi entrevistada anteriormente). 

64. REGISTRO BXSICO - A FRD constftut um registro blsfco da localf­

ão e composfçâo de cada unidade da amostra, devendo, portanto, ser preenchida -

1 todo o cuidado, e de forma completa. Cabo ao Entrovistndor a rospQnsabilfdade 

;su preõnchfmonto po~ ocnsiãó da,primoira ontrovfsta,'oxceto quanto aos ttens de 

:nttfica~ão ftalt a ftfll e os itens na 7b 11 • 

Em cada entrevista subsequente o Entrevistador ter! a responsabilf-

le de registrar Hdas as alterações ocorrf das ap6s a entrevista anterior, tafs 

o, ncscimentos, casamentos, pessoas Que deixaram o domicflio, falecfm-0ntos,etc. 

:m dfsso, em cada ontrevfsta dever! observar os itens nsa 0 , ª8b 1 o 11 9 11 da FRD. 

E~2!!!~~!-b~2!!~!! - O Entrevistador dever! escrever de farma le9(­

e manter as fichas limpas e cuidadas • 

.!!.!L~!-2.~!É.2.!~f!i!.!E..i!.Y~~-!!-º~ - Se a 1 g um a pessoa d e r f n-
m a ç Õ c s apenas aproxfmadas, o Entrevistador registrar~ a informação e acrescent! 

uma chamada na seção de 11 0bservaçÕes 8 , especificando o nlfmer~ da Hem Juntamon­

com a palavra nESTJM11TIVA 11 • Por exemplo, se a idade de 43 anos da ltnha 6,~ uma 

hattva, o Entrevistador dever! escrever: nauosito 16, linha 6 - ESTllhTIVA 11 • 

o Entrevistador não puder obter informação para determinado Quesito, dever! es­

ver ªSI 11 (sem informação) no lugar da informação. 

65. ITENS DE IDENTIFICAÇÃO - Os ftons •an a "eª descrevem a localt-
----------·----ão da !rea de listagem. O ftem •fn identifica o Conglomerado a Que pertence a -------- ------------

d a d o da amostra. Os !!!:~!-l-~-~ dão a identificação completa de cada unidade de 

stra e são os mGsmos para todos os quostion~rfos referentes a uma mesma unida-

0 ftem 5, ªNd'morõ de Sfrio• f dentifica a unidade de amostra na Pasta do CanglE_ 

~do (PNAD-306). 

O item 7a, enuedço da unidade do amostra, sor~ copfado da Lista de 
--------- / lc1"1fos. Em alguns casos ser<! dada a descrição da casa o sua loca11zaçõo com r.2 

1 
--i 
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63. O FORMULA'RIO PNAD .. 300, ªFicha de Registro de Domicílioir (FRD) € 

um formuUrfo em forma de ficha, Que se preenche para cada unidade da amostra. Es­

ta ffcha €usada para registrar a localf zação da unirl~rl1 de amostra, os nomes o as 

caracterfsticas pessoais dos seus ocupantes descrt~ão básica do domicílfo 

A FRD deve ser preenchfda na 1-r1m .. tru entrevista qui. &e;,, ... i: 'lO 

domicflto, devendo ser atualizada em cada uma das entrevistas subsequentes. Enquan .. 
t o p a r a a p r f me f r a vi s f ta o E n t r e vi s t a d o r receber d' um a F R D c o n t a n dti a pen as os da -

dos do cabeçalho {o que fndfcaréf que essa unidade de amostra serl visitada pela 

prfmefra vez); nas demais visitas ser.lhe-! entregue uma FRD completamente prcenc~! 

da (o que indicar<! que a unidade j! foi entrevistada anteriormente). 

64. REGISTRO BXSICO - A FRD constitui um registro béfsfco da locali­

zação e composição de cada unidade da amostra, devendo, portanto, ser preenchida • 

com todo o cufdado, e do forma completa. Cabo ao Entrevistador a rcsponsabtliducle 

dêssu preõnchfmento po~ ocasião da 1 primotra ontrovtsta,•oxceto quanto aos ttens de 

jcJ.,ntfffcação na ir a Rfl e OS itens 1Jl a 7b"• 

Em cada entrevista subsequente o Entrevistador teré! a responsabilf­

dade de registrar tSdas as alterações ocorrf das ap6s a entrevista anterior, tais 

c~mo, ncscimentos, casamentos, pessoas que deixaram o domicflio, falccfmcntos,etc. 

Al6m dhso, em cada entrevista dever! observar os itens nsa 0 , "8b 1 o 9 9 1 da FRD. 

~~2!!!~~!-h!2!~~!! - O Entrevistador dever! escrever de farma le~(­

vel e manter as fichas limpas e cuidadas. 

Q!!_~!-2.!R.!:!!~~~~!1~~-.!ft~~ - Se alguma pessoa der in-
formações apenas aproximadas, o Entrevistador rcgf strar~ a informa~ão e acrescent! 

r! uma chamada na seção de ºObservaçõesº, especificando o ni!mer~ dq i·hm Juntamen­

te com a palavra "ESTlM11TIVA 11 • Por exemplo, se a idade do 43 anos da lfnha 6,€ uma 

esttm::itiva, o Entrevistndor devcré! escrever: "Quesito 16, linha 6 - ESTlfll\TIVA•. 

Se o Entrevistador não puder obter informação para determinado quesito, dever! es­

crever "SI 11 (sem informação) no lugar da informação. 

65. ITENS DE IDENTIFICAÇÃO - Os itens •an a "eª doscreveoi a locall-
----------·----

zação da éÍrea de listagem. O !!~!-~i~ identifica o f~~Ql~!~~~~~ a que pertence a 

unidade da amostra. Os !i~!!.!_l_~_§. dão a identificação completa de cada unidade de 

amostra e são os mGsmos para todos os question~rfos referentes a uma mesma unida~ 

do. O item 5, "Ntfmer11 de Sfrio 11 f dentifica a unidade de amostra na Pasta do CO"ng12_ 

morado (PNAD-306). 

O item 7a, ender3ço da unidade do amostra, seri! copfado da Lista de 
--------- / Domtcflfos. Em alguns casos ser<! dada a descrtção da casa o sua localtzaçÕo com re .... 
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lação a pontos de ~cfo~6ncia f~o~tific~~ets. Quande o andar&ço estiver transcrito 

de forma i na dequa da incorreta 
.. 

ou na o se do vo alterar o item, e stm acrescentar uma 

e hama da item, anotando - nobservaçÕesª (da FR D), da ta da 
.. nesse na seç a o a correçao e 

o ender~ço correto. Não do ve rf scar o endereço que figura no f tem 7a. o nome do ... __ 
chefe da famflfa poder! ajudar a localizar o enderêço. Se na data da entrevista es ... 
tiver morando no domicílio uma famflfa diforonte, risca-se o nome quo aparece no 

formuUrio PNAD-306 o escravo-se o nome da nova família. r necessfrto, por6m, ver! 

f i e a r a n te s , s e a q u o 1 a 6 r e a 1m e n te a u n i d a d o q u e d e v e s e r v fs f ta da • 

li!!_1E! - Domicílio Coletivo - Se a unidade do amostra est! local! 

zada em um domtcílfo coletfvo o nome e o tfpo dasto d'ltfmo aparecerão tr.anscrftos 

na FRD (Hotel, Orfanato, Convento, etc.). 

66. PE~GUNTAS PARA OBTER UMA COBERTURA COMPLETA - Para se ter uma -

segurança de que t8das as pessoas tenha~ a mesma probabilidade do ffgurar na amos­

tra, torna-se necoss!rfo fazer algumas perguntas de ªCobertura 1 • As perguntas de -

"cobertura" (Uem Ba, Bb e 9) sorvem para doscubrtr domtcfltos omtttdos na ltsta-.~ 

gom, subdtvtdidas em mafor n~moro do unidades ou construções novas. 

Registro da resposta - Registra-se 11 1 11 (sfm} ou 8 2 11 (não), conforme 
--~-....~-----~~----~--

s~Ja a resposta para os itens Sa, 8b e 9. Tenha cutdado no son\tdo de que a ct1uh! 

assinalada so,ja equola !flU corresponda a-c~eor.rã,aap~.rfo . .do whpuqutsa. 

ft~!e~!l!!-~~2!! - Se a resposta que se obt6m para as perguntas 8a 

ou Sb ou para 9 6 vaga, de modo a não pormitfr sua classiffcação como "stm• ou•não,ª 

o Entrevistador deve fazer perguntas adfctonats, at6 obter uma resposta final de 

!um• ou•nãott. 

Domfcflfa Desocupado - Quando o domicílio estiver desocupado, as 
-~-~-------------~--po rguntas aa ou Sb ou 9 devem ser feitas a algum vf zfnho ou a outra pessoa que as 

possam reapondor. 

Domicílfo Ocupado - Ao fazer a pergunta do ftem 8a, em um domidlio 
---------~-------ocupado, o Entrevistador devo empregar exatamente as palu\lras da FRD, falando pau-

---~~~-~----------~---
9adamonte para que o Entrevf stado compreenda bem o que se pretende. 

Quando a resposta ao item Sa fôr 'stm" o Entrhfotador ~ever! dete_!: 
-----"-~-"---~--- ~ 

mfna.r se os alojamentos adtciona1s representam uma unidade de habfta~ão separada -

ou apenas parto da untdado da amostra. So foram unidade do habitação separadas,con_ 

s u 1t e a l f s ta d e Dom i e r1 tos, ( for m u l ! r! o P NA D-3 O 3) • 

Se as unidades do domicílios adfdfonafs figuram na Lfsta de Domfcf­

lfos, explfque na seção 11 0bserva~Ões" da FRD, -iue a uni da de esti! na ltsta do Domt­

cílios e que o ender~~o deve ospccf ficar que se trata de um pr€dto de v!rtas unf d! 

dos (não, um pr\fdfo de umas~ unfdado). Fa~a tamb€m uma chamada para o ender~ço t~ 



da fRD e pnra o endoraço da Pasts do Conglomerados, fndfcando quo 

ata de parte de um prt1d1o de mais de uma unf da de, Deve preencher uma Df()LHA DE 

(FORM. PNAD-301), explfcando o caso. 

S o o s a 1 o j amo n t os a d f c f o na f s não e s t ã o r e g f s t r a d os na L f s ta d e Dom f -

Form. PNAD-303, deve preencher uma FRD para cada unidade ªExtran e comp1e­

correspondentos formul~rfos b!stcos e complementares. 

Na seção "Observaçõesª da Ltsta de Domtcflios e da Pasta de Conglom~ 

'~descreva a localização da unidade ªextra 0 • Deve tamb€m preencher uma 11 f81ha de 

expl fcando o caso. 

,,_ f~.2.!!e!e: O enderôço no ftem 7a €: 8 Rua São João, 804ª (Supomos ser -
;c-enderêço uma casa do dois andares); fio ser fofta a pergunta referente ao item 
Çom referhcta a oxfsHncfa de alojnmentos dosocupadocou ocup-ado no 29 andar, o 
rmante do 12 andar respondo 11 sim 11 • llcroscontando que tanto o domfcflio do 111 an 
;pomo o do 211 andar tam uma entrada e instalações separadas para seus ocupantes: 

O Entrevistador deve preencher uma FRD a os quost1on~r!os corrospon­

~-s para o domicílio do 2!2 andar. Na Lista de Domicflfos o na Pasta do Conglome-

1 deve explicar quo os enderêços - ªRua São Jo~o 804, 111 andar" o 11 Rua São João 

,,2!2 andar, hd' uma unf dado de habftnção sopªrada", anotando a data da ontrovfsta. 

RD correspondente ao 111 andar deve fazer uma chnmada no item 7a oxpl fcando que 

der3ço rogfstrado no form. PNAD-303 corresponde ao 111 andar. Na fRD correspon-~ 

8 an 2P,andoi:, dove explicar que os alojamentos d~ste pfso constituem uma unf d~ 

e habftaçâo separada. Deve preencher uma fSlha de COMUNIC.1Ç~O para fnformar sB-

Quando a resposta ao item Ba fôr 0 nãon, o Entrevistador deverif pas-
-----------------seguinte. 

Item 8b - n Entrevistador dever! perguntar o item Bb Quando o onde-...... -----
ftem 7a da FRD inc.:tcar todo o anelar ou uma parto (sem nd'meN:i da um'andar), 

------------ ~-------- ------------------~-~-
Por exemplo, so o ender~ço no item 7a da FRD indtcar "Segunda casa, 

rtfr da rua Tabajnra, na rua Cairu, lQ andar, parte de frente:1
, dovorl! ser fei 

pergunta 8b. -

~~~deve perguntar o ftom 8b nos ediffcJos do apartnmontos. Por e­

Apart. A, ou ipart. 101, etc. Nestes casos devo omitir os ttens 8a, 8b e 9. 

Quando a resposta ao itc111 8b for 11 stm 8 , o Entrevistador dever! de-
--------------~--

se os alojamentos adicionafs constituem uma unidade de habfta~ão separada 

estão relacfonaLios na Ltsta de l.Jomidlios. Devertf procoder na forma tnc!fcada 

o Item 8a, exceto que a cobertura deverl! referir-se unicamente ao andar ou ~ 

e não ·a..1; t,il- do ,.o 1' r <!d f o • 

Devo proonchor uma FRD o os Question1rios corrosponLontes se a un1-

não estiver relacionada na Lista de Domicf11os. Deve preencher tamb6m 

1 

j 



dicado no item 7a da FRD e para o e~-Oor3ço da Pasts do Conglomerados, indfcando qua 

se trata de parte de um pr~dto de mais de uma unf da de. Deve preencher uma 'FôLHA DE 

COMUNICAÇ7t0 1 (FORM. PNAD"301}, explicando o caso. 

Se os alojamentos adicionais nüo estão registrados na Ltsta de Domf" 

crlfas, Farm. PNAD"303, deve preencher uma FRD para cada unf da de ªExtra li e comple• 

tar as correspondentes formul~rfos b!sicos e complementares. 

Na seção 11 0bservaçÕes 11 da L1sta de Domicflfos e da Pasta de Conglom:_ 

rado, descreva a localfzação da unfdade 11 extra 11 • Deve també'm preencher uma 1 F91ha de 

COMUNICAÇ7to•, explicando o caso. 

.. f~!!!e!e: O enderôço no ftem 7a €: "Rua São João, 804 1 (Supomos ser -
esta ender~ço uma casa de dofs andares); fio ser fefta a pergunta referente ao ttein 
Sa, com referhcfa a exisHncfa de alojamentos desocupado::;ou ocup-ado .no 29 andar, o 
informante do 1'! andar responde 11 stm 11 • i\croscontando que tanto o domictlfo do lg an 
dar como o do 2g andar tôm uma entrada e Instalações separadas para seus ocupantes: 

O Entrovf stador deve preencher uma FRD e os questton~rf os corrcsp~n­

dentes para o domfcf11o do 2!l andar. Na tista de Domicflfos e na Pasta do Conglome­

rado, deve explfcar quo os onderôços - "Rua São João 804, ]Q andar• o 11 Rua São João 

804, zg andar, h! u111a unf dedo de habitação sepªrada•, anotando a data da ontrevfsta. 

Na FRD correspondente ao )Q andar deve fazer uma chnmada no item 7a explicando que 

o enderêço regf strado no form. PNAD-303 corresponde ao lg andar. Na FRD correspon-; 

donh an 2P,andtlc, deve explicar quo os alojamentos dSste piso constituem uma unf d! 

de de habitação separada. Deve preencher uma fSlha de COMUNIC/1Ç~O para fnformar sB­

bre ~ste caso. 

Quando a resposta ao item Ba fôr 8nâo 11 , o Entrevistador deverl pas" 
-~--------------- . 

sar ao item seguinte. 

Item 8b - n Entrevfstador devorl perguntar o ftem 8b quando o onde-.. ------
r~ço no ftom 7a da FRD fndtcar !E~!-!-~!~!! ou !!!_e!~!! (!!!_!!~!r!.~!-!!-S!~~!),. 

Por exemplo, se o ender~ço no ftom 7a da FRD tndtcar "Segunda casa, 
a pc.rtir da rua Tabajara, na rua Cafru, li! andar, pnrte do frente'1

, deverd' ser fe,t 
ta a pergunta Sb. 

~~~ deve perguntar o item 8b nos ediffcfos do apartamentos. Por e" 

xomplo, Apart. h, ou ~part. 101, etc. Nestes casos deve omitlr os ttens Ba, 8b e 9. 

Quando a rosposta ao ftol(I 8b for ªsh 11 , o Entrevistador dever!! de-
--------------~--

term1nar so os alojamentos adicionafs constituem uma unf dado de habfta~ão separada 

e se estão relactonaJos na Ltsta de !Jomidlios. Dever~ procodor na forma fnc!fcada 

para o Item 8a, exceto que a cobertura dever~ referir-se unicaménte ao andar ou 

parte -do andar e não ·a.11 t.~do .:o t>r~dio. 

, -
Devo preencher uma FRD e os Question~rios corresponLentes se a uni­

dade ªextra• não estiver re1acionr;.da na Lista de Domtdltos. Devo preencher tamb€m 



uma f~fba de Cilt!UNlCAÇÃ-0. fforauld'r1o PNAD"301) descre~end-0 <>caso. 

Quando a resposta ao ttem 8b fSr 11 não 0 , o Entrevtstador dever! passar 
--~--------------~ pergunta segufnte. 

Item 9" Deve perguntar o ftem 9 a tSdas as untdades de amostra, exce 
----~- ~ 

to aquelas local fiadas nos odiffcfos de apartaeittos. 

Quando a resposta ao ftem 9 fSr 11 stm n e os alojamentos adtcianafs 
~----~--~---~~~-

c o n s tf tu trem uma unidade de h~bttação separada, deve o Entrovfstador consultar o ma-

pa. Se a unfdade 11 extra" estiver localfzada dentro da frea de lfstagom, deve consul-
--~-----------~---------~~ 

tara lfsta de Domicílfos. Se a ufdade estiver relacfoncda na Lfsta do Domicrlfos, 

não ser1 necess!rfo fazer outra anotação. 

Se a unidade 11 extra 8 estiver dentro da i!rea do listagem, mas não ffgu .. 
rar na lista de Domfcílfos, deve proceder da soguinto forma: 

a ) E s e r e v a e m u m a 2 a • V i a d o F o r m u 1 [ r t o P N ;\ D- 3 O 6 , a s e g u t n t o fr a s o o m 
letra do fmprcnsa." "LISTAGEM DE ENDERtÇOS ASSOCIADOS"• Neste 
formul!rtio serão relacionados todos o~ ~~2!~!i~!-~!!~~!~~S! 
da amos ra. 

aos 

b) Para cada unidade "extra" não encontrada no formuUrto PNAD-303,um 
registro do endedço ser~ feito na 2a. Vfa do Formul~rfo PNAD~30q 
11Lfsta do Endereços \ssocir.dosn, repotindo este processo attf QUO 

se complotc esta nlfst~gom do Domfcf1fos Assocfa~os". 

Quande a resposta ao item 9 tar 11 nio", passe a pergunta seguinte. 
----------------

61. PERGUNTAS REL .r1v.1S J\S PESSOi\S QUE OCUPAM O DOMICrLIO .. Se um da ... 
micflto ttver mais do 12 pessoas, o Entrevfst~<lor dovert relacionar as pessoas oxc~ 

dentes em uma segunda FRD, copiando na segunda ficha os ftens de identiffcação 0a 11 

a 11 f 1 o 11" a"7b 0 , que figuram na primeira ficha, alterando os nd'moros de linha da 

segunda ficha para 13, 14, 15, ate. Levorl anotar na pnrte superior da prfmofra ff­

cha 1 1 do 2 formull!rios" o n<'- sogund::i ficha nz de 2 formulfrfos". 

O Entrevf staLor dever~ juntar estas fichas o grnmpot-las; mantendo" 

- a s a s s fm d u r a n t o a e n t r o v f s t a o , ta m b <! m , a o d e v o 1 v ô - l a s ~ R e p , rt tç ã o d e E s t a tr s tf -
1 

ltcm 10 .. "Nd'mero de Ordem"" O NS do Ordem impresso Identifica cada ______ .. _ 
1 e s soa no d o m f e f1 f o • E n e o r r o em um e r r eu l o o n !! d e ir d o m da p e s soa q u e pro s ta a 1 n .. 

for'mação para a FRD. 

li~!-l! • Nome .. Faça a pergunta Que aparece no cabeçalho da co1una 

e ltste os nomes de Hdas as pesso::is que est~o na untdade de amostra, no momento 

la entrevista. 

Liste tamb~m os nomes de t~das as pessoas que normalmente v1vem na ~ 

fdnde de amostra, por~m se encontram ausentes tempor~riamonte por mottvo de viagem, 



uma 'f~lba de CDMt1Nic.AÇJt.n tfGN1uld'r10 PNAD .. 301) descr-e1tend-0 <>caso. 

Quando a resposta ao ttem 8b fôr 11 não 9 , o Entrevistador devertf passar 
-----------------

~ pergunta segufnte. 

Item 9 - Deve perguntar o ftem 9 a t6das as untdades de amostra, exce 
----~- ~ 

t o a que 1 a s 1 o e a 1 i ia das n os o d i f f e i o s d e a p a r t::. m e rtt os • 

Quando a resposta ao item 9 fSr 11 sim 9 e os alojr.mentos adfciGnafs 
~~---~--~--~~~~-

c o n s t f tu f r em uma unidade de hcbttação separada, deve o Entrovfstador consultar o ma-

pa. Se a unidade 11extra" estivar localfzada dentro da frea de listagem, devo consul-
-~------------~---------~-tara Lfsta de Domfcflfos. Se a aafdade estiver relacfonnda na lfsta do Domicflfos, 

não serl necessd'rf o fazer outra anotação. 

Se a unidade 11 extra" estiver dentro da :!reade listagem, mas não ftgu .. 
rar na lista de Domtcílfos, deve proceder da seguinte forma: 

a ) E s c r e v a em um a 2 a • V f a d o For m u l [ r f o P N ;\ D- 3 O 6 , a se g u f n to fr a s o o m 
letra do imprensa, - 11 LISTAGEM DE ENDERtÇOS ASSOCIADOS"• Hoste 
formul~rio serão relacionados todos os ~~~!~!i~!-~!!SE!~~S! aos 
da amostra. 

b) Para cada uni dado "extran não encontrada no formul.1r1.o PNAD-303,um 
registro do onderêço sod feito na 2a. Vta do FormuUrio PNAD-30q 
»Lista do Endereços issocindos", ropatindo Ssto procosso at~ que 
se completo esta "lfst2gom do Domfcflios Associados". 

Quando a resposta ao Item 9 fôr 11 não 0 , passo a pergunta seguinte. 
-----·----------

61. PERGUNTAS REL •TtV.1S 11S PESSOi\S QUE OCUPAM O DOMtCrLIO .. Se um dg 

1fcflio tiver mais do 12 pessoas, o Entrevistcuor dovert relacionar as pessoas oxc2 

fontes em uma segunda FRD, copiando na segunda ficha os ftons de identificação 0a• 

1 "f" o "1 na "7bn, que figuram na primeira ficha, alterando os nl.fmoros do linha da 

;egunda ficha paro 13, 14, 15, etc. Lavor! anotar na pnrte superior da prfmofra ff­

:ha "T de 2 formultfrfos 11 o nr. scgund::.i ficha "2 do 2 formulfrfos 11 • 

O Entrovistalor dever~ juntar estas fichas e grnmpo~-las; mnntondo­

as asstm durante a entrevista o, tambd"m, ao devolva-las a Rap, rH.ç~o de Estatfstt-
1 

ª• 
l t o m 1 O .. • N i1 m e r o d e O r d o m 11 - O N g d o O r d o m tm pro s s o t d e n t i fi e a e a da .. -------

e s soa no d o m f e (1 f o , E n e o r r o o m um c f r eu 1 o o n !! d e f r d o m da pessoa q u o P r os ta a t n .. 

or'mnçâ'o para a FRD. 

l!~~-ll ~ Nome - Faça a pergunta que aparece no cabeçalho da coluna 

e ltste as nomes de Hdas as pesso:ls Que est~o na untdade de amostra, no momonto 

a entrev1sta. 

Liste t8mb~m os nomes de ttdas as pessoas Que normalmente vivem na ~ 

Idade de amostra, por~m se encontram ausentes tempor~riamcnte por motivo de vtagem, 
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tsita, escala~ doença, etc. Esteja seg~~o de tnclu~r as crianças que vivem na unf da 

'o. Inclua, ainda, os t.~spedes, sorventes, ajudnntos o pessoas de condições sfmilar 

uo vivem na unidade. 

l~.vtstta~ 1 0 ootna6 posso~& Que nipws~o moradores do domicf11o ser~o ...... -....... --.. 
fstadas sempre que estejam na unidada no momento da ontrevtsta e hajam passado a 

o it o a n to r f o r ( d o r m i n d o ) na u n f da d e d e a m o s t r a • 

~rdom para listar oa nomes - Escreva om prtmoiro lugar o nome do Che-
--~~-~--------------~--~--

e, depofs o da espôsa o dos filhos, segundo a d'rdem de fdade começando p~lo mafs v~ 

ho, etc. do seguf~te modo: 

- Ch o f e 
Espôsa do chefe 

- Filhos solteiros do chefe ou do sua espesa 
Filhos e filhas casados (por ô'rdcm de tdado) o SUPS famfHas. 

(osp5sa ou espeso, filhos) 
- Outros parentes 

Sorventes, h6spedes o outras pessoas nã-0 aparentadas. 

No caso do uni dados de domicílto~composta& tnteiramente por pessoas 

ã o a p ti r e.11 ta da s , 1 f s t o com o 11 C h e h 11 um a d e 1 a s e a s ou t r a s com o e o n v h entes • 

Não salte nenhuma linha - Não salte nenhuma linha da FRD; comece p~-
-~-----~~--~~-----~-~-~-

a prtmefra e use cada linha para um.a pessoa. Para eada poasoa com o mesmo sobrono­

e que a pauoa anterior, coloque aspas (ª) cm vez de rep.attr D Sobrenome. 

Exemplo: 

1 • João p. .•Gomos 
2. Maria L • li 

3. R.afaol L. n 

4. Jd'lio M • Rodrigues 
s. Rosa G. u 

Quando encontrar grupos famtliares adicionais ou grupos não aparent~ 

os, etc., deve perguntar s8bro sua manefra de conviver (se vtvem e comem scparada­

~nte), antes de list<f-los; pois pode tratar-se de pessoas que vfvcm em domicílfõ • 
--------- -

~e~~~~2 no mesmo pr~df o. 

Item 12 - ttRalaçio com o chefe do domicflto• - Quando listar as pos" ___ .. __ _ 
oas no item 11, deveri! registrar no item 12 a relaçno com o chefe da domicflto. 

Escreva "Chefe", na linha em que aparece o nome da pessoa designada 

~mo tal pelos membros do domicflfo. Depofs escreva osp~sa, filho, filha, filho ad2. 

Ivo, filha adottva, paf, mãe, cunhada, noto, nora, tfa, sobrinho, h~spede, emprega ... 
~. ajudante, vfsfta, etc. ou companheiros se f~r um grupo não aparentado. (Isto ~. 

n grupo convtvento). 

Um h~spede o sua esp~sa devem ser ltstndos como.- h~spede e esp~sa 

o h~spede; se tiver um irmão devem ser listados.: h~spodo, frmão do h~spode, etc. 

Uma empregada e sua ftlha, quo vfvam no domfcflio dovem ser 1 istados 
omo.- empregada e filha da empregada. 
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visita, es~ola~ doo.nç.a, etc. Esteja se91.H·o de tnclu~r as crianças que vivem na unida 

de. Inclua, ainda, os ~~s~edos, sorventes, ajudantes e pessoas de condições stmflar 

que vivem na uni dnde. 
f - .. .. 
h•.vtstta~*e outnas posso~~ qua napusno moradores do domicflto serao ...... _____ ,.. 

listadas sempro que estejam na unidada no momento da ontrovtsta e hajam passado a 

no f to ante r f o r ( d o r m f n d o ) na u n t da d e d e a m ostra • 

nrdom para listar os nomes - Escrava om primeiro lugar o nome do Che-
-~-~~---------------~-----

fe, depois o da espôsa o dos filhos, segundo a 6'rdem de idade começando p~lo mafs v~ 

1 h o, e te • d o se g u i 'n t o m o c;l o : 

- Ch o fe 
Esp8sa do chefe 
Filhos solteiros do chefe ou do sua esp~sa 
Filhos e filhas casados (por 6'rdom de tdado) o SUilS famf11as. 

(espesa ou espaso, filhos) 
- Outros parantes 

Serventes, h6'spedos e outras pessoas nã-0 aparentadas. 

No caso do unidades de domici'lfo~compostas tnteiramento por pessoas 

não aptire.ntadas, lfsto como 11 Chefe 11 uma delas e as outras como convhontes. 

Não salte nenhuma linha - Não salte nenhuma linha da FRD; comece p~-
-~--~-~---~~~---....~-~~--

la prtmafra e use cada linha para um.a pessoa. Para ~ada pessoa com o mesmo sobrano• 

me que a p.o.uaa anterior, coloque aspas {11) cm vez elo rop..aHr o Sobrenome. 

Exemplo: 

1. João P. !Gomos 
2. Maria L. • 
3. R,a f a e 1 L. n 
4. Jiflfo M. Rodrigues 
s. Rosa G. • .. 

Quando encontrar grupos familiares adicionais ou grupos nao aparont~ 

dos, etc., devo perguntar sSbre sua maneira de conviver (se vtvom e comem separada­

mente), antes de list~-los; pois pode tratar-se do pessoas que vfvom em ~~!!~!l!~ ~ 

separado rio mesmo pr~dio • .... ----... -
l!~!-l~ - "Relação com o chefe do domicflio" - Quando listar as pes~ 

soas no ltom 11, deverd' registrnr no ltom 12 a ralação com o chefe da domicf'lto. 

Escreva 11 Chefe", na linha om que aparece o nome da pessoa designada 

como tal pelos membros do domicflio. Depois escreva osp~sa, filho, filha, filho ad~ 

tivo, filha adotiva, pat, mão, cunhada, noto, nora, tia, sobrinho, h~spede, emprog~ 

da, a~udante, visita, etc. ou companheiros se f~r um grupo não aparentado. (Isto ~. 

um grupo convtvento). 

Um hhpode o sua esp~sa devam ser ltst::idos como.- h~spedo e ospt&a 

êo h6'spede; se tiver um irmão devem ser listcdos.: h~spodo, irmão do h~spede, etc. 

Uma empregada e sua filha, que vtvam no domicflto devem ser listados 
e o mo • - o m pro g a da o f i 1 h a da o m pro g a da • 



l Item lJ. .. Maredo.r no rlo.mhf'H<i "'Simn ou ~ão• - Ao anotar os nomes e --.----
t rolação com o chefe do' domtd11o nos itens 11 o 12, devo dotorm-inar se cada posso - -
1 listada como presente~ ou não u111 ªMoradorn no domicflio, Deve escrever o nd'mero 
11n para cada pessoa que fSr Moradora e o nd'moro nzn parà pessoa que não f~r lforad~ 

a. Aplique as doffnfçÕas dadas a segu1r para determinar a condição de "Morador• ... 

a) Pessoas, prescritos óu tompor~riamonte ausentes, que t3m co­
mo lugar do resi d8ncta habttual a unf dado da amostra; 

b) Pessoas que estão na unidade de amostra no momento da entre 
vista (as que nela dormiram, palo menos, a nofto anterior! 
o Quo não tenham outra rosidancfa hnbftual. 



l Item 1J. - Maredo.r no ôo.mt~f'Ho •Sim" ou ~ão• - Ao anotar os nomes e 

relação com o chefe do domtdllo nos itens 11 o 12, deve dctorm-inar se cada posso 
- -

ltstada como prosante ~ou não um ªMoradorn no domicflio. Devo escrever o nd'mero 
11 n para cada pessoa que fôr Moradora e o nd'moro "2" para pessoa que nilo f~r lforad~ 

a. Aplique as daftniçÕas dadas a segu1r para determinar a condição de 8 f1orador• ... 

a) Pessoas, prescritos ou tompor~riamonte ausentes, que tim co­
mo lugar do residôncta habitual a unidade da amostra; 

b) Pessoas que estão na unidade de amostra no momento da entre 
vista (as Que nela dormiram, palo menos, a noite anteriorT 
o Quo n~o tenham outra rosid3ncfa hnbftual. 



l Item 13' .. Moredo.r no da.mt~f'Ho "'Simª ou ~ão• - Ao anotar os nomes e ........ _._ ... __ 
a relação com o chefe do1 domtcflto nos itens 11 e 12, deve doterntiniir se cada posso - -
a listada como presente a ou não u111 ªMoradorª no domicfHo. Deve escrever o nd'mero 
11 1 n para cada pessoa que far Moradora e o nd'mero 11 2 11 parà pessoa que não f~r Morad2 

ra. Aplique as dofinfçÕos dadas a segufr para determinar a condição de ªMorador• ... 

a) Pessoas, prescritos ou tempor~rf amente ausentes, que t3m co-
1110 lugar de resid8ncfa habftual a unidade da amostra; 

b) Pessoas que estão na unidade do amostra no momento da entro 
vista (as que nela dormfram, palo menos, a notte anterforT 
o quo não tenham outra rosfd3ncfa hnbftual. 
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]!!l.2iti~-22-~~!!i2!~i!!Ji!~!!~!! n Um alojament~ específico mantido 

por uma pessoa e para o qual ela poderl voltar no ~omento que desejar. 

A habitação que uma pessoa aluga ou cede a terceiros não pode ser con 

siderada como sua residhcia habitual durante o perfodo em que estiver ocupada por 

terceiros. 

Trace uma linha vermelha w Uma vez completada a relação dos Moradores 
----~------------~------ ~--------p r c s o n tos ó ausentas e dos Mão moradoras presentes, no itom 11, passe uma linha hori 

-~-----------~------ --~-------~~----------- ' -
zontal cm cSr vermelha depois da ~ltima linha ocupada. Dessa forma pode se identifiw 

car, em visitas futuras, as pessoas que moravam no domfcflfo no momento da entrevis­

ta inicial. 

68 QUES 1 TOS REL .T 1 VOS ~S PESSO;,S lli'JORA DORAS n NO DOM 1 Cfll O - 1 1 TENS 14 

.~ 17" - Preencha os itens 14 a 17 para ~s pessoas com o número 11 1" na coluna 13. Is­

to~. pnra todos os moradores no domicflfo. 

Item H w "Sexo" • Registre "ln para as pessoas do sexo mascu1'no o 
11 2º para as do sexo feminino. 

ltens 15a, 15b e 15c - Pergunto a data donascimonto de cada morador. 
---~----------------Em alguns cas~s, a pessoa que cst~ prestando a informaçno nõo se lembrar o ano de 

nascimento, mas sabe a f dade que cada morador tom. Quando fsso ocorrer o Entrevista 

d o r d e v o r o g i s t r ar 11 S 1 11 (Sem informa ç Õ o) nas c o 1 unas l 5 a , 15 b e 1 5 c e anotar a f da -

do na coluna 16. Quando o informante souber apenas o ano, registre ºSI n nas colunas 

do dia e m~s. 

Menores de 1 ano - Para os menores de 1 ano anote tton no item 16. 
----------------
!!~~-l~ - Qunndo a idade da pessoa não podo ser obtida, escreva o. mo 

lhor estimativa possfvol. Fazendo a respectiva observação no final da -talha. 

1 t o m 1 7 - E s t a d o C i v i 1 - O E n t r o v i st a cl o r p crd o r <! p o r g u n t a r - 11 E s t :! 

••• casado otualmanto, vidvo, desquitado, separado ou nunca so casou7 11 Para aqueles 

que estão casaüos, certifique-se de distinguir os casamentos legais das unfÕes con-

sensuais. 

N~o faça esta pergunta para às pessoas menores de 12 anos. Deixe o 

espaço em branco. 

Registre os seguintes c~uigos p~ra in~icar os Estados Cfvis dos Mo­

ro.dores do domicílio. 

Solteiro - 1 
(,asado - 2 
Vi11vo - 3 
Sepnrodo .. 4 
Outros - 5 



-!!~!-l~ - ~u~ança na composiçao da famflia - tste item C usado em p~ 

rtoclos subsequentes da pesquisa. 

69 - QUESITOS RELATIVOS ~o PERfODO D1 PESQUISA - "ITENS 19a, 19b e 

19c 11 •O per(odo da posqufsn ~aquele em que se compilam os dados. (Anual, 

tral. Trimestral, etc.) 

ttem 19a. - Cada perfodo ~ identtficado por um n~mcro. Quando o En-----------
trevistador recebe a tarefa, ser-lhe-! dito o ndmJro do perfoda da pesquisa. 

Quando terminar a entrevista para a FRD registre a data (dia, m~s e 

ano}. 

Item 19b. - N~mero de visitas - Registre o n~mero de visftas pessoa-______ ..... 
ts feitas ao domicflio, com os sinais convencionais •• Exemplo, se fizer tr3s vtsi­

tas, a anotação d~e ser: 

Conte como visita, sim~nte, se bateu~ porta e não houve resposta, 

Item 19c. - Causa da Não-entrevista - Registre a causa pêla quai não _____ .__ ... 

se c~mplctou a entrevista na untdade da amostra. de ac~rdo com as defintçÕes dos t! 
pos de qão-entrevistas, transcritas a seguir. 

Uma untdade ~no entrev1stcda 6 aquela cuja informação .. 
nao foi obtida 

em um parfodo especffico da posquisa, quor porque, 

Tipo A. A entrevista não pôde ser efetuada cm um domicflfo ocupado 
por pessoas abrangi~as pêla pesquisa. 

T f p a B. A u n i d a d o d o m i e i 1 i t r i a e s ta v a v a g a ou o cu p n da p o r posso a s 
não abrangidas p~la pesquisr.. 

Tipil e. As unidadas do domidlios oram tnoxfstontos como locais de 
alojamento, ou estão f6ra da ~roa de listagem, 

As Não.Entrevistas do Tipo A (ou sejam om domicflf os ocupados por 

pessoas a serem abrangidas pela enumeração) devem ser reduzidas ao mfnfmo. Deve-se 

fazer o possfvel para manter o n~moro de t~is casos tno baixo quanto se possa. 

Cada não-entrevista desse tipo significa p~rda do valiosa informação e, se o nd'me .. 
\ 

ro f~r grande, a amostra podo não ser reprosentativa da população. 

e f Cl s: 

As não-entrevistas do Tipo A podem surgfr das seguintes circunst~n .. 
~-----~~---------~-------

Não se encontra ningud'm no domicflio, apesar das repetidas visi .. 
tas; 

- TSda a famflta est~ tompor~riamonte ausente; 

- Os informantes recusam-se a dar informações; 

- Não se podo chegar ~unidade de domicflfo, devido as mrfs condi-
ções das estradas. 

- A entrevista não pode ser fcib:! cm virtude de enfermidade gravo 
ou morto em pessoa da famf'lia. 
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Sob ::ilguma dessas circunst~ncins umd não-entrevista pode ser fnevit~ 

vel, mas Qutras vêzes se poder~ evitar, estabelecendo boas relações com o informan­

te e fazendo um esfôrço para saber quando as pessoas estno em casa, pl8nejando en­

tão as visitas do acêrdo, 

N~o-Entrevistas dos Tfpos 8 e C 
~~-~----~--~~--~-~-~~~-~~----~~ 

Tipo B: Vago - Em cond;çÕes de ser l"tab1tado 
Vago - Inadequado p::ira ser h"cbitado 
Vago - Em construção 
Vago Temporariamente 

.. 
residencial - na o 

Tipo C: Dom f c (1 i o inexistente - Demo1 ido 
Dom i cf 1 i o inexistente .. Transferido de 1 u gn r 
Dom1crlio inexistente Peraanentemonta 

.; 

residen· - n::i o 
c ia 1 , 

10. C\RACTERfSTICAS DA H;BITIÇ~O - 11 1TENS 20 ;i 21°- Os Jtans 20 n 27 

dno \nformavãa s~bre as caracterfsticas b!sicas da habitação nn unidade de domicf-

1 ia. 

Item 20 .. riarqu.e o quadr.1dinho 1 ... Casa, se a unidade da amostra ~ -----....... -----
Independente e de co~struçno dur~vel; marque o q~adrado 2 • Apartamento, 

--~---------e do amostra 6 um apartam8nto, um andar. ou atnda urna untdade de habfta­

encontra na p:rto superior ou nos fundos do uma loja; marque o quadrado 

;no, se a unidndo do hJbitação ó um casebre. Inclua tamb~m os estábulos, ---
;utros locais se estiverem sendo usados como alojamento tempor1rioi marque 

,do 4 - Quarto - se a unidaue do domicflio f8r um quarto com orrtrada tnde• -------
~ e serviço tamb«m independente; marque o qu~dr?do 5 - Outra, quando a unida ----.. 

domicflio nno se onqundrar em qualquer das :cima ospecific:idas. 

- Para as habttaçÕes coletivas omita os itens 21, 22 e 23. 

l!~~-t! - Marque o quadrado apropriado para o correspondente n~mero 

Jntdades no prédio. Estejam elas ocupadas ou vagas, 

Item 22 ... .,. ____ _ - Registre o ndmcro de c8modos em total; 
Registre o ndmoro do c8modos da urif dado de habttaç~o que 

servem de dormit6rios; 
Registre o ndmoro do banhctros, 

Que se deve contar .. Consi dora como c8rnodo 1 a sala do jr\ntnr, a co-
-~------~~--~--~~-

zinha, os quartos, as salas de estudo, os salões de jogos e de estar, os quartos 

de empregados, as entradas fechadas, os quartos usados como escrtt6rio por um mem• 

bro do domtcflto. 

Que não se deve contar - N~o se contam os b~nheiros, as passagens, 
~--------~---~---~--~-

os 1hall" abertos, os locats usados como oscrit~rios por pessoas Que n~o são ~~m­

bros do domicflio como também os utilizados para fins industr\ats {seja por um mo! 

b r o da h n bit n ç no ou n no) • 



!!~!!-!1 - ~E~~!2.~2 ... E~_g!E.e.~~i~ >- Do v o ser pra enchi do se a t.t n 1 da de de 
habttaç;a estiver ocupada, anotando o quadrado respectivo, conforme o caso. 

f~~e~!~-~~~~~-~~~!~li~~ - Se o dono ou copropriot~rio vive na habit~ -çao. 

Alugada - Se pega aluguel, mediante contrato ou sem ~lo, mesmo que o ------... 

aluguel soje pago por pessoas Que nQo vivam na hnbitaç5o. 

~~E!E~ - Exemplo, as unidndes ocupadns por trabalhadores da explora-
M 

ÇaO agropecu~rfa, zelador, guarda, porteiros, a um funcfond'rf o om serviço ou ccdf da 

por um parente, etc. 

Outra - Por exemplo, nno p3ga aluguel nem possui autorização do dono 

pura viver na habftaçno (Entruso). 

Item 24 - Se hd' telefono acessfvol aos ocupantes da untdnde, no prt1. 
-~----- -------~ 

dio, assinale o quadrado nsimº o escreva o n~mero no cspnço correspondente. Em al­

guns casos sert nocossd'rio usar o telefone pãra obter um esclnrocimonto s~bre quai! 

quer das fnformaçÕos prestadas. 

!!~~-~§ - ~~~~!~~!~~~i~-E~~2~~ - A finalidade d~sto ttom 6 a de In­
vestigar a forma de abastecimento d 1 ~gua dos domicfltos, com basa na seguinte clas-

sificaçno: 

Rêdo Geral "~ssinalc ~sto quadrado, quando o abastecimento d'~gua 
---------- do dom1c1'1fo estiver ligado~ rede geral; 

E~!-~~~~!l~~i~~-l~!!~~~-Sc a e~naliza~ãa d 1 ~gua duntro do domicílio 
estiver ligada a esta rede geral, deve assinalar o qua 
drado correspondente. -

Entretanto quando o domidlio possuir cana 
1 f z a ç ã o d 1 :! g u a 1 f g a da a um a r a d e gera 1 , sem p os s u f r -
dfstribufção interna ~~! deve assinalar Õ-quadrado. 

f~~!-!~-~~~~!~!~ - Marque o quc~rado quando o abastecimento dl~gua 
se fizer atravh este mofo. 

E!!-~!~~!l!~~~~-!~!!~~~ ·Soa canali!ação d 1 ~gua dentro do domicfl! 
o estiver ligado a um poço ou nascenta, deve marcar o 
quadrado correspondente. 

Entretanto, quando o domidlio possuir p&­
ço ou nascente, som canalizaçno d 1 ~gua para seu intert 
or, ~~! devo marcÕr o respectivo quadrado. -

Outra forma de abastecimento - Quando o domicflfo por fonte p~bltca, 
--------------p~ÇÕ-ÕÜ-btêã;-localtzados f~ra do domicflio, assinale 

o quadrndo correspondonto a 11 0utra 0 o especfffquo-a no 
espaço indicado. 

!!!!-~~ · l!!l!!!i~!-!!2!!!~!! - O item investiga se o domicflto Pº! 
suf ou não fnstalaçÕcs sanit1rias, indagando-se como: 

Quando o aparelho sanit~rio estiver ligado a uma rê 
do coletora geral, marque o quadrado nll 1; 



Fossa Ass€ptica 
--.--.-----------

Outro Escoadouro 
"-------·-~----~ 

- ~a .._, , -
- Ouando o aparelho sanit~rto estiver ligado a ~sse 

tipo de fossa, mesmo que assa sirva a mais de um 
domicflio, deve assinalar o quadrado nll 2; 

- Quando a f nstalaçno sanitd'ria (h:lvondo ou não a .. 
p:lrolho sanft~rto) estiver ligada a um oscoadou 
ro Qualquer, quo não a rade do esgÔtO OU fossa­
{oxomplo: rto, lago, etc.), marque o quadrado 
ng 3 i 

Não tom .. Quando o domf cflio não possuir fnstnlação snnit~rfa de ______ ... 
qualquer esp€cie, ou quando os sous ocupantes utilizarem ii 
instalação comum a mais de um domicflfo, marque o quadra 
do nº 4. -

!!!!_11 - !!!!~!Si~g-i!~!!!~! - Assinale, no Quadrado respectfvo,se 
o dom1cflto possui ou i;ão possuf instalação el6trica, mesmo Que não esteja ligado 

a uma rôde garal. 
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71. O FORMUL~IO PN J;b-602 - 11 1'.ITGR.,,Ç.i:O INT.BRH ... 11 - Utilizado nas Investiga-
ções Suplementc.res, é constitu.Ído de urna Única fÔlha1 com espaços ~ serem preenchi­
dos para oito (8) pessoas, de qualquer id de, que sejam uoradores no domicÍJio. 

Duas v~ri-Íveis afetan a. magnitude das estatísticas sÔbre 11 Migração Inter­
na": a) o tam:..nho dJ. área sue se tonl.1. por base para medir a. migraç~o interna e b) 
o perÍodo de tempo de referencia p2ra o qual se ce>nfo.n a.s trocas de d·-:>rJi.ctlio da p.Q 
pulÓ.çê:o. 

medir a 
No que eoneerne ~ área, o questionário PN...i.D-602 proporciona. urna base para 

. .. . t . t , IIU.graçao in ernJ. µas seguiu es area.s: 

1) De h:.:.bi ta.çE'.o a mbi taçc!o 

2) De Município o.. MwúcÍpio 

3) De Unicl'l.de da Feder~ç~o a Unid~de dn. Federação 

4) 
5) 

De área rural para a Urbana. 
, 

.De ::.rea Urban..1. para a Rural 
, , 

O periodo de tempo pJ.rD. o qual se cont:i.m essas nmclanças e de Ulil ano• .~s-
sim o En.trevistD.dor deve obter informações, no sentido de saber que.is as pessoas que 
Ae. IDll(loh,"fil Jl]~ rm JJJ1j_c}-,çla ~ habjtr10~:ÍO do, Q.lljl)Sgo dentro do per.Íoclo de tempo de l 
ano. 

72. COMO PREEHClfilR O FORMUL°IBIO PN • ..D-602 - O Entrevistador receberá o fo.: 
IllU.lirio com os Itens de Identificaçfío, de 11 o.11 :i. "g" preenchidos. Se o dornic:i'.lio t1 
ver rJais de 8 pessoc.? que sej.::tn moradores no mesmo, deve usar outro f'ormu.LÍrio, co­
piar aS anotações nos itens da identificn.çâo, preencher Uformu.J.ário 2 de 2 formuJ.á­
rios11 e eontinU'.:'.r a investigaç5'.o p::i..ra essas pessoas. 

~ 1. - "N!2 de Ordem m FRD11 - O Entrevistador deve eopio.r da FRD (Forra. 
PN .. ..D-JOO), o n'2 da. linha. que cont~m o nome da pesso~, que é Morador no domic:i'.lio. .Q 
bedecendo a ordem da.s pesso-is no Forra. PN ill-6o2 similar O. do Form. PN.J>-3001 eoluna 
10 (isto é: Primeirci. pessoa., o ehefe do domicÍlio; Segunda pessoa., o. espôsa, etc) • 

.It&m 2. - 11 Nome 11 - O Entrevisto.dor copb .. rn também o escrito :na coluna ll, 

~ .3. - 11 Idc..de11 - O Entrevist2c1or verif'ic-:.rá m eolmu 16 da FRD se a 
pessoa .::t que est2 se referindo oo respectiva colunc.. do f'orm. 602, se tem 1 .:mo ou 
v.:ús de idade. Se tem menos de 1 ~no encerre a entrevista e, se tem nnis de 1 o.no 
p::i.sse a.o item 4, fo..zencb o. respectivo. "..noto.ç5'.o no qU::.drn.do correspondente. 

~ !: - "Ter.1po eii1 que a pesso2. vive na unido.de de h..1.bi taçãon - Se 1 há l 
Q.no ou menos, e. p1.rtir da data d..'l. .t::n0revista, ~ pessoa rea-ida na unid..1.de de amostra, 
o Entrevistador po.ssªr.'.Í a perguntar o itcn seguinte, ,J.P'JS ter ru~eado o qU:J.drado 
eorrespon.clente, :. fim ele SJ.ber onde o. pesso:. vi vio. lL"'.. UL1 a.no atr:J.s. 

l:t.5UJ j. - Se a. pessoa. moro..va h:Í 1111 :.no e.trás en outro dor.ü.cflio rio B.RJ.SIL, 
pergunte em que Unido.de cb. Federa~fio e escreva. o nome e continue perguntando o nome 
do M.mieÍpio, escrevendo o nome deste, e o n me da Cidade ou Vila, escrevendo eh. meli 
ma f ormc. o nome no espc.ço reservado paro. êste fim. 

Se vivi~ em o..lgum povoado ou outro lugc..r diferente de lug.:i.r denomi:rndo Gi 
do.de ou Vila., n~'l.I'que o qu..~drado e~rresp)ndente. 

Se o. pessoa. vivia no Estrangeiro, escreva. o nome do Plis. 

~ - .1..pÓs preencher todos os itens p'.rc. urra pesso!1. o Entrevistad<Jr com~ 
çn.:ré. a. preencher os itens d:t pessoa seg1Unte1 fazendo sempre :1.S nesrnas perguntas. 
~ ~' em hip~tese c.lguraa, aclmitir que o..s rosp.)Stl.s dcd::s J.2'..ra. unn deternü.:n:.-..da 
pessoa sejam as mesnus para um seu pn.:rente, se tal resposta Ik'10 foi dada pelo infoi:, 
mante. E . t , , 

Encerra.d.3. o.. Entrevista, o ntrevis :i.dor escrever::>. o seu nome, numero e a 
d.ata da. entreviste.. 



ANEXO 

OPER..~Ç.l~ DE .. í.TU .. i.LIZ•~Ç!O D.d LIST .. ~GEM 

I - INSTRUQO.c;3 P~i.&i. .d,PLIG4Ç,40 J1Q Y~TODO - 2. 

1. DE.i?INIÇi.0 DE ª ~TU .LIZ ~Ç:O D.li.; LI3T -1.G~M1' - 11 .. ~tualizar a 
ca agregar ;s listas J.S nJv;;.s unidades e suprimir tÔdas o..s que já 
t 'ti , . ... p . , d 1' t d o perrru. ra associar a esquisa, em UJiU ~rea e .!.l.S agem on e se 

-41 -

Listagem11 signifi 
não existem. Ie­
tenha eonstrúi do 

novas hc.bi to..ç3es, unu o..m)stra dess.:-.s novo..s unidades ou, por outro lado1 reduzir a 
amostra n.i. form que lhe correspondo.., se certas uni<i1des já tenham sido demolidas, 
destruídas ou tro..nsf eridas. 

2. •>.TU i.LIZ >.Ç:O DOS DONIC:fLIOS MCBN.3E .DO::\ BM 1960 - ·~ aplicação do Método 
2, consiste Ri. .:1tuo.liz::i.ç5:0 dos domicílios recenseqdos em 1960. issim, o l!;ntrevistQ. 
dor rec-::;berú, para. atua.liza.r, um rol dos d')miCÍlios reccnse.::tdos em 1960, transcrito 
m Formul.{rio PN .D-303. O trabJ.lho do bntrevist:.d:;r ser.Í de confrontar o rol de 
1960 em fJ.ce dos domicílios e edific1ç~e? encontrado..s no setor da Pes~uisa Bxperime.n 
tal, no momento do.. suJ. rec..lizo..ç5.ci. 

3. M..TERI ~L lJECEüS :RIO - O Entrevistl.dor receberá: 

1. MJ.pa o Dosc1iç5'.o de Limites dJ. área de listagem 

2. ListJ. de Domicílios das unid::ic.les existeDtes em 1960 

3. FÔlh..~ de Listapem nos Domicílios Coletivos 
u 

4. ?ormul {rios ci.vulsos PN .. D1 s 303, 304 e 305 

O Entrevisto..cbr devo obs(:,:rvo..r que w1u linha forte, em côr verme.lha, es­
tará tr.J.ÇJ.da. dep >is d1J Último domicílio registrJ.do na Lista de Domicílios de 1960. 

4. Lil.vlITES • U.3 i.R - Sigo. sempre os limites da are.::i.. de listagem t:ü como 3.­

po..recem no nupJ., mesmo qmndo houver troe.::.. de n.)mes ou lcic:tlizaç5es das ruas, o.pós 
a dita de list:;..gem origin2l. 1-'hntenha-so dentro dêsses limites. 

5. ITilfüR.~IO DO F.ii:RCURSO - Coneci) no mesmo lugar em que se iniciou a relg. 
ção origin:_ll e sig~ a mesr.10. rota (.::.. qu-=tl est~ indic,d~ pela ordem de número das li­
nhas ou ~el:l ,)rdem dos enderêços listados na Lista de Domic.:í'.lios). Esteja certo de 
cobrir tod:::s is ruo.s e estr~1.do..s, tÔchs as rms L:iter:::tis, passagens, caminh.)S priv2.­
dos e atJ.Th)s in .:lre2 de listo.gem (VÔr füpÍtulo III, das ttIH3rRUÇOBS .1.0 EIITREVIST •­
DOR", e Oi.pÍtulo VI, pa.rágra..fo 36). 
l. PROOES.3...libNTO GER.L - Em 9eral, deve seguir o mesmo processamento que 
se usou parn. prepo.rctr a. lista~.-m no JYiétodo. Se os momes dos bgr,:i.douros foram tro­
cados, registre o. troca no r.i.~pri. e 11.cl. Secção de 11 0bservações 11 da p.:Ígire de frente da 
Listo. de Domic!licis. Risque :s o..noto.ções que verificou estarem incorretas e escre­
WJ. as inforrruções o.tmlizJ.d:?..s. 

7. COMO i:rU LIZ d • LIJ'I' :..GEN - :..greg.:i.ndo unidides novas e suprimindo as não 
mis exi..stentes. 

a.) Uniclodes o~re~·.,,d1s apÓ~ .:!. Jist::-1~em .d5il. .l2QQ - •.i.S unidades sue se agr.e, 
guem o.o atmliza.r i lista. ser&:) a.notadas 11:1.S linhls imediatas seguintes a linha ve.r. 
melha, no Form. P1~ ... D-303. Liste J.S unichdes iu ordem que se vão apreset1tando. 

-i.s un;i.d1des n ;;re~'.lde s ser:fo provenientes de: 

1. Omissões m:. list::i.gem do Censo de 1960 

2. Construções novas 

3. Conversões 

4. Trasl::td 1ct:s 

Omiss,Sos - Se um..~ unidade .Zoi ornitid:t iu listagem origin:tl1 verifique se 
est-:1 loca.lizadD. dentro dos liui tes d.;. ~rea de listagem. Se estiver~ liste a unidade 
na primeira linha em branco da Lista de Domidlio. 
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Construç3es J1ov,.., s - Se o endereço dJ. unida.de iuo se encontrar na lista­

gem Original pelo f.::i.to de ter sido a I:lCSliU construÍda em terreno que em 1960 mo hg, 
via qu:tlquer edificação por conseguinte construida após a data d~ list.J.gem original, 
deverá o Entrevistador agregar u listagem essJ.S unidades. 

Qçnysraões - • .-s unidades convortidc.s como tais, sEto de dois tipos~ 

I as criadas por transf ornuç5o de uso nio residencial a resi­
dencic.ü 

II - as que se originaram ao dividir-se uma unidade de habitação 
em várias outras 

Por ex<mplo1 uma eclificaç5.o, que erJ. usada em sua totalidn.de como local 
esc~lJ.r estÂ atualmente destinada a servir de loeal de alojamento; deve ser agrega. 
da a Tista de Domicílios. 

Ou taL1bém, 1.ll1U ho. bi ta.çS:o ocupadJ. ~ d.::i. t,a d::i. listagem origiml por unu só 
far:Úli::t foi convertida em três apo.rt:i.mentos com serviços e entrada independentes pg, 
ra 3 fam{lias; deve o ~ntrcvistidor pr-Jceder do. seguinte maneira: 

Corrigir ne.s colunas 3 e 4 do Form. PN ~])...JOJ da listagem origi 
ml os d~dos referentes a um dos apartamentos e1 

... i.e;regar :i.s outras du1.S unidades em linhas separadas_, depois da 
linha --verri1elha, n.cl. ListCL ele Domic:Ílios. 

Iro sl,c1p~as - Em certos casos, as unidQdes de domic.:Ílio se movem de 1.illl.i. 

localização ..l. outraExemp~o: tendo..s, cabanas, ve.:foulos 1 etc.). :i.s unid,,_des traslã 
dadas de lugar se agregc.m a. listo. se continuo.m dentro dus limites da área de lista­
gem. 

b) UnidjJdes sµpri!Jlri.ck1§ ~ .íJ. l.i.fi~~eq ~ ~ - ... s unidades que se su­
primem ao o.tualiz::r a lista serô:o riscacbs iu Lista. de Domicílio com umi linha si­
nu0sa desde a coluna 1 ~ coluna 6, e11 t:Jda a lurgura da linha que está listo.da essa 
unid..;.de no Forr.4 PN .. D-303 original • 

.1.s unidades suprimichs ser!io provenientes de: 

1. List3.do. po1 engano na listagem origiml 

2. Demolida, destruído. ou mucfadJ. de lugar 

3. 0'.mvertid:::. p2.r:l. uso xüo resiclencLl.l 

4. Consolichd l.S 

Li ' ~fo.cb por engano - .1.S 

ta.da por engC?.n::i. Risque-a m Lista 
dor relJ.cionou m listagem original 
de listagem. 

vêzes ocorre o fato de W1U unid;.do ter sido li~ 
de Domicilias. Exemplo: pode ser que o Opera­
UliU unidade que estava for;. dos limites da área 

Demolida, .Q.U destruída, ..Q.11 nnJtlada ~ lu~r - Se unu unidade que figura 
na Lista de Domicílios foi demolicb. ou destruída, ou trasladada de lugar (por exem­
plo: unu cabana que tenha sido levacln. paro.. outro lugar), suprima-a na Lista de Dor.i,i 
cílios. 

Conyertida m. :Y.aQ não residencig.J - Se o espaço po.ra mbita.çâo foi con 
vertido para uso não residencial QpÓs a dJ.ta da listagem origiml, anule a uiú.dade. 

Por exenplo, um 2.parto.mento oeup::>,.do por um casJ.l na data da listagem o­
rigiml foi convertido em uma tipografia que n.io tem local para alojamento; risque 
a anotação para essa unidade. 

Unig,Jdes consoJ;i.cbdc..s - E~dste W!Lt consolidaç5'.o quando se combinam duas 
ou ncis unidades formndo assim unu só unicbcle domiciliar. 

Por exemplo: uma unicl:i.cl.e de trus quctrtos ocupada peb Família 11 :..11 e o:Y, 
tra de qu:itro qu_,.,_rtos ocupo.da pel::t Far.dlio. "Bª foram listadas como unidades domici­
liares sepo.radas. No momento "'-tu.::.l a FanÚliJ. 11 B11 ocupa os sete qu.<:\rtos; ~o ris­
que na Lisfo. de Domic:Ílios nenhunu d::..s unid 1 cles consJlicl:i.dJ.s (êste é um caso especi 
o.l de unidades suprimidas. Entretanto, m linha para cada unid~cle, exceto ~ primei-



-L/J. ~-
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m cl:i.s unido_des consolidad s quo ap;:'"trecc rel:tciono.da, escreva, n .. 1 coluna 7, a pala­
vra. itQonsolid-idait e o número do. linhc.. do. primeira dl.S unid:tcles consolicbda.s. Corri 
j o. J. descriçS:o ou si tmç3'.o m colun.1. 4 p., ro. a primeiro. unidade, se fÔr necess:Írio. 

8. COMO PREENCHE.a ...!: COLUL .. 'l lk LIST.i, ,m DOHICtLIQS - P:1rJ. c::.da unidJ.de .:i.­
~e~1da ou su,prirnidq. rn Lista ele Dor;ú.cÍlios, ::moto a C::tUSJ. e a cl;>.to. m coluro 7, na 
mesnu linh1 em que foi ou estl! registro.da a unicl:i.dc. 

Excmp lo: 11 Gonstruçô'.o nov:t, 9-4-65 ª; 
11 Local usar1o antes como Li 'Vr:lrio., J-5-6611 

ou ent3'.o: 11 Gonvertir~::t cm 3o.p::?.tctrio., 10-2-64ª 
11 Incenc1ictcl-:, 13-7-61ª 
11 li'Ó1 o. d JS limites dei. -:re::i. de listo.gem, 25-4-61,il 

No exemplo sec;Llinte, lp:crece urna unicL:.de que :foi SU:f:rindda n.-:. Lista de 
DJm:i.C.Ílios. 

]

• • • • • • • • • • • • • •••••• l · _·· ............... •J l 
lfome.- e , ______ ._, ____ --- _ _..._ ........ ---

'E 

.. 
InQ.ica.c3o .QY: Gorrecão 112 M.1.~a - Pari Sªdo. unidade agrego.do. o. 

desenhe urn ret:i.ngulo no m:.po. e cscrev2. dentro o numero d 1 linln em que .J. 

r<.tistrada in Lista de DonúCÍlios. p,,_ra. co.cb. unidade que foi suprimida,, 
símbolo 1 qu::.ndo a tuali za.r o. li sto..gem. 

Li st.:1.gem 1 , 
mesraa esta 
risque o 

91 .Q.Qjfil .. ~TU.~LI?.u} ~ 11 4i st.~ ~ J)Jdific11cÇgs uEio Besic11jl1eiois - ~JÍr~o -
m •• D-30411 - 3e existe ügunn troce., revise-Q. na fortu necess.J.ria. Deb::úxo da últi-
1112.. :i.notaç~o no Formul~rio PN J>-304, D.pJ.recerá tracadJ. uua linh::t vermelha; tÔdas a.s 
adições clever.l:.) fazer-s0 nas linh::s que ficara depois da linha vermellu. 

Troc:i. de Não B.osidençi;J. '.l Resid0nçial - Risque :i. an-JtaçJo no Formulário 
PN .i.D-304 e relo .. cion0 os loco.is de ho..bitJ.ç~o no Formul~rio PN .1.D-303. 

Quo..nclo um_:. erlific-:ç~o e,st:Í na 1:1esm1 proprieclJ.dc que unn residência,, po­
de necessi tar-sc um.:i. troc.:i. no çuaclrinho ilQ. verifj.ca~ão na colum 4, da Lista rle Do­
micÍ lios em vez de um.e adiç~o n .. 1 Formulnrio PN ..D-J04. 

Colum, 2, .dQ 2otrnll.l:i:;io 3.Qk - Se fizer algum troca, .:i.note a causa e a 
dctl:.a m coluro. 7 do Formu1b~io PlS ... D-304. 

10. :..TU .. LIZ .ç:;,o DOJ DOiíICtLI03 COLETIVOS - Se as unidq.des foram seleciona­
das m colUl'lc.'"t 2 1 de. 1!F'Ôlh2.. :1.e L:i.st.::'..gen no Domicilio Coletivo 11 (PN • .i.D-J05), a.9I'egue t.Q. 
d<J.S as novas unid:J.des e su:prüa .. '.. as que jiÍ rüo existem. .note :J. cbta o o numero t:)­
tal de unido.eles na linha seguinte ;.quel:t que jQ contém anotações 1.nteriores, no i­
tem 11 j 11 ; anot.o também, 112. col"un::'. eh chta, as SU:.1s inicio.is. 

DqmicJ Jios Cql etiyos ,eont.endp unj d•fü~s @8 120 ssnrom .i S..QJ: unü1;.,c1es .ililmi 
cilLÍri,1s - Se un Domicilio Coletivo n.~o podo continrur como tal, J.note êste fo.to em 
tÔda. a lo.rgura da primeiri fÔlha do FortmlÍrio Pl~ i.D-301, 11 FÔlh.1 de Comurri..c.-:.çô:o do 
.r!.;ntrevistadorn e rec;istrc o número total de unichc1es do donúcillos que existem :itu!.J. 
mente no edifício. 

Unid..,aes .ci.Q ~lio ™ J;lQ.RSqrpm .i::i. ~ Domicílios Coletivos - Se um 
locü que fÔra. ::mteriormcnto rokci0na.c.1o no Formularia 303 rassou a. ser unu unidade 
em Dorn.i..C.Ílio Coletivo, risque o.s unicl:::.c1es na Lista de Dor:ri.c!lios (PN .1.D-303) o pre­
encha urna 11 FÔlha tle Lista.gem nos DorniCÍlios Golcti vos 11 PN .. D-305. Inforlile sôbre ca­
da caso, por intermÓc.lio do unu 11 FÔlhJ. do Gomunico..ç5'.o do .&ntrovist:tdor - PN ;.D-30111 • 

ll. , ll:iJC~ .. MENTO J).i. OPER.. ç.:o DE LidT_ .. GEM - Quando houver term:i,.naclo a. atualj. 
zo.ção da o.roa. do li st.::..gom, e scrovo. seu nome e a c12 ta no i tom n i 11 da po.gina de trcn-
te eh Lista do Donri.CÍlios - For1m1crrio PN i.D-303; coloque todos os formulÍrios cor­
rospondontes i Úreo. (10 list1e,em no. P .... .:3T ~ DE LIST ~GEJII e envie êste material à Repn.r­
tiç~o ele Est~tístic~. 



11 - INSTRUÇÕES PARA APLLCÍIÇÃO DO ºMrTODO - 3n 
-------------------~~--------------------'i'.-c 

11. ATUALIZ1Ç~O DOS DOHICrLIOS EM 1966 - Enquanto no Mótodo 2 a investlg! 

ção é feita ap6s a atualização dos domicflios recenseados em 1960, no IH'todo 3 o En­

trevistador receber~ para investigação uma Amostra do domicflios, selecionada dontra 

tJS listados p31o Censo de 1960 e jt! relncionc:da no Formulfrfo PNAD-306 - "Pasta do 

Conglomerado 11 • 

MATERIAL NECESSKRIO - Entrevistador receberl: 

Mapa e Descrição de Limites da d'rea de listagem. 

2. lista de Domicílios das unidades exfstontes em 1960. 

3. Pasta do Conglomerado, PNAD-306, contendo a relação dos domf­
cflios do Conglomerado da Amostra. 

4. Formul~rios Avulsos PNAD 1 s 306. 

Em virtude de, no Método 3, o Entrevistador executar a 1tQperaçÕo de 

lnvestigação" nas unidades domtci1i~rfas, t1e levar~ consigo mats o seguinte materi­

al: 

13. 

5. Formuld'rios PNAD-300 (Ficha de Registro dos Domid'Hos) em 
branco e em nd'mcro superior ao das Unidades da Amostra. 

6. FormuUrios PNilD-1 (Question<frto de Mão-do-l'!bra) em nd'moro 
sufic1onto. 

7. Formulirto PN~D-602 (Quostton~rfo de Migraç~o Interna) em n~­
mero suficiente. 

COMO PROLEDER ~ Em aditamento o Entrevistader ser~ instruído para com 

plotar as seguintes operações, em ~~~~-~~2~~~i~ do conglomerado da amostra. 

a) Localizar os onderôços da amostra o preencher as respectivas 
ªFichas de Registro de Do.mic1'1io" (PN/\D-300) e, pdra as pes­
soas "Moradoras" no domicflio, os Formul<irios de lfMão-d_e-0~ 
bra 11 o de 11 Migração lnterna 11 (Vôr p:~rágrafos 62 a 72 p5gs. 
2 8 a 4 O da s l n s t r u ç Õ e s a o E n ti' o vi s ta d o r) • 

(' 

b) Escrever cm uma 2a Via do FormulSrio PNAD-306, a seguinte 
fr ciso o 111 1 e t r a d o fm prensa : 11 L1 S T H G EM DOS EN DER t Ç OS ASSO C 1 A 

DOS 11 • Neste formul~rio sorno relacionc<los todos os ondorê: 
i~!-~~~~~l~~~~ aos da amostra. -------

e) Registrar, na 2a. Via do Formu1<1'rio PNAD-306, o en~edço se" 
g u i n t e ( E n d e r ô ç o A s s o cf a d o ) t:l o e n d o rê ç o da e.mo s t r a , q u 2 n d o 
percorrer o setor na direção dos ponteiros do rcl~g1o. (Vêr 
par6grófos 36 e 37 p~gs. 26 a 29 das Instruções ao Entrovis 
ta dor). -

d) Observar o verificar se o 11 Ender~ço Associado" foi inclufdo 
cm algum outro lugcir da Listo do Domic\"lios do 1960. Se o 
foi risque o ondcrêço no formul~rio PNAD-306 referente a 
USTA!]EP.1 DOS ENDER~~OS 11 iiSSOLlilDOS 11 e designe, nesta 2a.Via 
do Form. PNiD-306, sua localização na Lista do Domicf'lios 
o r i g i na 1 , For m • P NA D- 3 O 3 • 

e) Pcira cnda "Endorôço Associado" n3o encontrcido no formuld'rto 
PNiD-303, um segundo cnderôço associado será' observado e 



14. 

j J..-
-1...f "' .. 

listado na 2n. Vi::: do form. PN.iD-306 "LIST.1GEM DOS ENDERtÇOS 
liSSOCl.;DQSn, repetindo ôste processo at6 encontrnr na disHn 
eia entre a unidade de nmostra que acabou de entrovtstar o ã 
pr6xima a entrevistar, um enderSça que esteja contido na lts 
ta do 1960, obtendo-se nssim uma Listagem de Domicf11os AssÕ 
cindas completa purn a frea do listagem. -

f) Pera cnda "Domicílio fissocicdon, na hsta de Conglomerado re­
ferente~ Ll'>T11GEM DOS ENiJERtÇOS ASSOCI 1DOS 11 , o Entrevista­
dor dever~ preoncher uma FRD (Fpr,: PNAD-300) e os quostton~ 
rios de 11 Mna-de-l'.!bra n e do "Mfgraçêio lnternJ 11 apropriados. 

g) Se o o n d e r ô ç o da amostra d os i g na r um d o m i cf l 1 o em um p r 6 d f o 
j~ demolido (isto 6, ap6s 1960), nenhuma entrevista ser~ foi 
ta neste cndorôço. O 11 Endorôço Associado" sorr\' o onc.lereço sÕ 
guintc ao ondorôço Jo prd'..:to demolido o as regras jct' indica: 
das sorno aplicadas. 

h) Se, por exemplo, o 0 Enccrêço Assoctndo" tnmb~m se referir a 
um pr6dio que tenha sido demolido, mas que foi encontrado no 
r61 da Lista de Domicflfos de 1960, não se lista1no outros 
enderêços seguidos a êste. 

EX~G!NCIA - A fim de ser ~osenvolvido correntemente o processamento 

do "M~todo 3" para que se possa tirar conclusões vilf dns de seus resultados, exige" 
------------------ ------

- s o do Entrovisbdor quo fa~a uma descrfç~o bast::into completa justificando que cir" 

cunsttncfas o induziram a consic.erar com ºEndorêço Assoc1ado 11 um ou mnfs onderêgo se 

gutdos ao ondor~go da Amostra. 

Esta d os cri ç 3 o p o J e r ! ser e ser i ta no. e o 1 una 6 da 2 a • Vi a d o For m • 

PNAD-306, ou ainda, no espaço cm branco no final d8ste formulfr1o, fczendo-se a res­

pectiva referência a unidade registrada nesta 20.. Via. 
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Essas localidades que não têm a categoria de sede ela circunscrição1 são co-
nh •:i f"" •N ::l • N .J.. J '• !- dit "if eciG.as, com arme ar etsiau, iDr un'la. etesignaçao anues cto nome propriamem:.e º• r a 
sua maioria elas sio classificdclas como Povoados ou Arraiais. Em <llguns.casos, são 
designados, impropriamente, como VilJ.s ou Eairros. Às vêzes são desigmdos pelo aci­
dente geográfico, perto de orn::'.e est.2:) localizados, to.is como: Três Córre[ps, fü.,acho 
J.zul, Capoeira li.asada, etc. Grande maioria, porém, ni'.o sofre nenhUill2. classificação e 
são eonheeida.s s~mente por um nnrn.e, tais com~: .\reial, Barro VermeJJ.10, Cruzeiro, Gr.Q. 
:t ... t ., .. ''"' . 'D t:1 ,, º1hi1 t: --Aºi 1)111 'ª 1v13r1a,1 oarre1ra, , "'PJ, 1 1:,ncn1z1n a, e .e. 

, • 
1 l _,... d . .. t• ~ 1 .:>eJa q .::. r.,)r a es1g1k1..Ç2.0 e nome que iverem sao o que, na r}3-

gião, identz·~·c , perfeitamente, a localização das resiàencias moradores. l 
" p squisa .Domicili~ri2. tem necessidade de conhecer e sa lgcalidad~, tm 

como os don · cÍ ·os neLcs e:;d..stentes e as ca::i.acteristicas de S6U8 mo adores. 

/2 ILUJTRA.Çe~s - " seguir, si'.o -:lpresentadas ilust: ~çõ s le alguns J:rApa.s 
~1Â:rea c/.e' · stas;em11 em zona m hal'la. e em zona rural, cara.eteriza1 d se ~iro~ 
pe~nç de ruas, avenic1as e qmrteir':es e, 0s segundos, pe]..-Xs ~,I e 

~o~tiiic~- ~ ~-~. - j 

1 

\ 

. N'~ns..- 3.;:4 ~ .aQ_f~~eha~~ ~de percurso P.ª. 
ra gara t;i.f uma cober~tY,,_ e~_,m>1ei%il1Is e em ~as a,i • 

/~ l - Área ele Listagem êl~na U;r~. ;~ 
~ ~ - !rea de ListagenGJ.1 zona Rl.µ;:al. iEJ · 
Fiim,ra J. - Percurso a seguir em urna ~!reai~Listagem eonstitUÍd 

rões, 

/

, Fi@ll'ã f;,. - PercurS<) a seguir em uma .lrea de Listagem cWndo ·? 
Casas) e em terreno eum cas2i.s hterais e r1e Zuno~> / L Firwa .2 - Pe1 curs'.J em área ele listu. ,er.i de tipo rural / r /. ! 

/, Aparee.em assinal~s Gi5J mapa os d~rnic~os listad~ ,,., ~~ea de .. · ~~~m. bs 
un ros se referem a.os co.1.~~bntes ao N~r~c~ Ord , registr .· ô formulário! 

PN,í)),...303. . 
1 

~~ 1 ,, - 6 _ . / i 
/..._ O retângulo YX/ a o.notaç.:.. ª lf i~;;r:qUE!, '-'~.e .listagem existe 1un 

u: ~~tivoll o qual foi assinab - ~-m:ip. a-!-- r oeasiã:) da listagem. 1 
---- 1/-' .·-- 1 

; ~/.-;.:::-/ / ~:, 
/ / 

- ~-
-_,~ 

/ 

. .:..:_' _....--,,::<-,:/'°" -::f 

~ .. -...: ;;::,.:.:=-,.;:~ 

l L __ ------·-- -----


